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Fotografia,  tirada  pelo  Ex."'"  Sr.  Engenheiro  A.  Ferrugento  Gonçalves, 

do  quadro  a  óleo  existente  na  Academia, 

o  qual   representa  a   Rainha  em  traje  de  freira. 

De  uma  determinação  da  Assembleia  de  7  de  Janeiro  de  1785 

se  depreende 

que  a  Santa  fora  escolhida  pela  Academia   para  sua   Padroeira 

desde  que  começara  a  funcionar 

como  entidade  independente  (24-12-1779) 


Í3] 


INTRODUÇÃO 


Na  Monarchia  Lusitana,  parte  VI,  inseriu  Fr.  Fran- 
cisco Brandão,  no  Apêndice,  entre  outros  documentos, 
um  que  intitulou  Relaçam  da  vida  da  gloriosa  Santa  Isa- 
bel, Bainha  de  Portugal,  que  diz  ter  «tresladado  de  um 
livro  escrito  de  mão  que  está  no  Convento  de  S.  Clara 
de  Coimbra)),  em  cujo  princípio  afirma  achar-se  «pintada 
a  imagem  da  santa,  vestida  com  habito,  cordão,  manto  e 
veo  da  Ordem  de  Santa  Clara,  tendo  na  mão  direita  um 
crucifixo  e  na  cabeça  bua  coroa  de  espinhos)),  vendo-se 
«aos  seus  pés  lançados  hua  coroa  e  sceptro  reaes,  com 
a  letra  seguinte:  Crux  et  spinea  corona  Domini  mei, 
sceptrum  et  corona  meai). 

Sobre  a  data  da  sua  composição  informa  o  mesmo  que, 
embora  «se  não  declare  o  autor,  delia  se  collige  ser 
muito  antiga  e  muito  próxima  á  morte  da  santa  rainha», 
acrescentando  em  outro  lugar  da  mesma  obra  ^  que  isso 
«se  colhe,  por  dizer  o  autor  que,  áquelle  tempo  em  que 
escrevia,  dos  irmãos  da  santa  rainha  era  vivo  somente 
el-rei  de  Sicília,  Dom  Fadrique,  o  qual,  como  escreve  João 


*  Parte  6.%  cap.  xlii,  pág.  475  da  edição  de  1672, 


Villano,  autor  diligente  e  verídico  daquelle  tempo,  passou 
desta  vida  no  anno  de  1337  a  24  de  junho,  e,  conforme 
a  isto,  menos  de  um  anuo  sobreviveo  á  rainha,  sua  irmãa... 
assim  que  naquelle  anno  despois  da  morte  delia  foi  a 
Lenda  escrita  com  boas  noticias  de  quem  a  conversou  e 
tratou  em  vida». 

Figanière  nas  suas  Memorias  das  Bainhas  de  Portugal, 
ao  argumento  apresentado  por  Brandão  ajunta  o  da  lin- 
guagem, «que;,  diz,  é  a  genuina  d'aquella  epocha^),  mas 
acrescenta:  «porem  isso  (o  ter  o  autor  encetado  a  sua 
narrativa  pouco  depois  do  falecimento  da  rainha)  fora 
difficil  acreditar,  se  admitíssemos  como  original  o  M 8  de 
Santa  Clara,  por  que  no  antepenúltimo  §  refere- se  á  era 
de  1420  (A.  D.  1382)  e  no  §  seguinte  á  era  de  1438 
(A.  D.  1400),  o  que  provaria  que  o  M.  8.  não  podia 
pertencer  a  uma  data  anterior  a  esta  ultima.  Outra  cir- 
cumstancia  que  salta  á  vista —  continua  ele  —  é  a  dififerença 
no  estylo,  que  facilmente  se  nota  desde  o  antepenúltimo  § 
ao  comparar-se  com  o  que  o  precede.  De  mais  no  fim 
acha-se  em  linguagem  ainda  mais  moderna  o  seguinte 
assento:  «Outros  muitos  (milagres)  estão  escritos  em 
sua  vida  que  os  mordomos  fizerâo  imprimir,  como  se  vê 
nella,  &  alguns  outros  encubertos  em  nosso  tempo  de 
agora  em  gente  grave  e  conhecida  devota  desta  santa 
rainha*)). 

«Tudo  isso  ter-nos-hia  levado  a  suspeitar  da  pretendida 
antiguidade  do  M.  8.,  que  servira  de  norma  a  Brandão, 
a  não  ser  o  estylo  característico  da  máxima  parte  da  obra. 
Inclinávamos,  portanto,  a  regeitar  só  os  últimos  para- 
graphoS;,  que  não  harmonisavam  com  o  resto,  tendo-os 
por  espúrios.  Mas  a  isso  se  oppunha  a  conhecida  res- 
peitabilidade dos  Brandões,  cuja  authoridade  é  sempre 
de  grande  peso,  devendo-se  presumir  que,  se  a  lettra  no 


Figanière  cita  apenas  as  primeiras  palavras  deste  período. 


fim  da  memoria  mostrasse  ser  de  outro  punho  que  o  resto, 
não  houvera  Francisco  Brandão  deixado  de  o  mencionar. 
Todas  essas  duvidas  foram  emfim  reconciliadas  pela  ins- 
pecção do  AL  S.  conservado  em  Santa  Clara  . . .  )> 

E  um  delgado  volume  com  28  meias  folhas  de  papel 
escritas  e  algumas  no  fim  em  branco  com  duas  de  per- 
gaminho no  principio,  tendo  a  primeira  as  armas  de  Por- 
tugal e  de  Aragão  unidas  no  mesmo  escudo.  Na  segunda 
folha  de  pergaminho  está  pintado  a  cores  o  retrato  em 
corpo  inteiro  da  rainha,  trajando  o  habito  de  Santa  Clara. 
A  lettra  ó  em  caracteres  romanos,  tendo  as  maiúsculas 
cetraria  e  sendo  o  titulo  em  diversa  lettra.  Está  enca- 
dernado em  duas  taboinhas  de  madeira  cubertas  de  couro 
com  dourados  no  centro  e  nas  extremidades.  Na  pri- 
meira folha  de  pergaminho,  sob  as  armas,  vê- se  a  data 
de  1592  e  na  margem,  ao  lado  do  §  ultimo,  que  começa : 
Outros  muitos  estão  escritos . .  . ,  lê-se  em  diversa  lettra 
a  seguinte  cota:  este  cap.^  não  está  no  livro  antigo)->, 

D'aqui  se  conhece  com  a  maior  evidencia  que  o  M,  S. 
existente  em  Santa  Clara  não  somente  foi  escrito  nos 
primeiros  tempos  dos  Filippes  (não  sendo  mesmo  neces- 
sário a  data  para  o  colligir),  mas  que  também  existia 
uma  memoria  mais  antiga,  provavelmente  o  original,  cujo 
destino  se  ignora,  da  qual  se  copiara  a  que  hoje  se  con- 
serva. Vê-se  igualmente  que  o  ultimo  §  foi  additamento, 
certamente  do  copista,  e  nós  suspeitamos  que  os  dous  §§ 
anteriores,  referindo-se  ás  eras  de  1420  e  1438,  foram 
addições  feitas  no  próprio  original,  antes  de  se  fazer  a 
copia.  Entendemos  que  a  Lenda  no  seu  estado  original 
devia  ter  concluido  onde  se  lê  :  feito  por  Martím  Esteves, 
Tahaliom  de  Coimbra-»^  ^. 

O  sr.   dr.  Eibeiro  de  Vasconcelos  no  erudito   estudo 


1  Ou  seja  o  %  56. 


que  intitulou  D.  Isabel  de  Aragão  *  e  onde  investiga  o 
começo  do  culto  prestado  à  ilustre  princesa,  que  a  Igreja 
Católica  colocou  nos  altares,  aduzindo  bastantes  documeu; 
tos  a  ela  referentes,  ocupa-se  naturalmente  da  chamada 
Lenda  da  Bainha  Santa,  e  na  apreciação  minuciosa  que 
dela  faz  leva  mais  longe  o  acrescentamento,  que  Figa- 
nière  suspeitara  haver  sido  feito  ao  primitivo  original ;  na 
sua  opinião,  com  a  qual  concordo  e  êle  fundamenta  na 
diferença  de  estilo  que  se  nota  entre  o  que  antes  se  acha 
escrito  e  o  que  se  lhe  segue  até  final,  essa  adição  esten- 
der-se-ia  até  ao  §  46  inclusive^. 

Provêm,  pois,  o  escrito  que  o  douto  monge  nos  legou 
não  do  original  primitivo,  que  parece  ter  desaparecido, 
mas  de  uma  cópia,  que  se  tirou  doutra  mais  antiga,  feita 
provavelmente  sobre  aquele,  no  século  xv ;  ambos  os 
apógrafos  existiam  ao  tempo  da  visita  de  Figanière  ao 
mosteiro  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  mas  êle  só  viu  o 
último,  que  realmente  era  o  único  que  se  achava  no  car- 
tório, pois  o  que  o  precedera  encontrava-se  na  casa  do 
noviciado  juntamente  com  outros  agiólogios  e  livros  de 
devoção. 

Segundo  informa  o  sr.  dr.  Vasconcelos  no  seu  aludido 


1  O  título  completo  deste  valiosíssimo  trabalho,  que  consta  de 
dois  grossos  volumes  e  se  pode  pôr  a  par  dos  mais  notáveis  em  in- 
vestigações históricas,  constituindo  um  precioso  e  indispensável  co- 
mentário ao  texto  aqui  publicado,  é  :  D.  Isabel  de  Aragão :  Evolu- 
ção do  culto  de  Dona  Isabel  de  Aragão,  esposa  do  rei-lavrador, 
dom  Dinis  de  Portugal  (a  rainha  santa)  :  estudo  de  investigação  his- 
tórica, feito  pelo  doutor  António  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcelos,  lente 
catedrático  da  Faculdade  de  Theologia  na  Universidade  de  Coimbra 
e  sócio  efectivo  do  Instituto  da  mesma  cidade :  1894. 

2  O  sr.  dr.  Vasconcelos,  de  certo  por  equívoco,  atribui  a  mesma 
opinião  a  Faganière,  mas  este  diz  positivamente  que  julga  acres- 
cento só  o  que  se  lê  a  seguir  às  palavras  acima  citadas,  que  se 
encontram,  diz  êle,  em  Brandão,  parte  6.^,  páginas  533,  col.  I,  edi- 
ção de  1672. 


trabalho,  em  nota  de  pág.  264,  existem  ainda  ou  devem 
existir  as  duas  referidas  cópias ;  a  mais  moderna  guarda-se 
actualmente  no  Museu  Machado  de  Castro  da  mesma  ci- 
dade, a  mais  antiga  estava  há  anos  na  posse  do  falecido 
capitalista  do  Porto,  José  Gaspar  da  Graça  Júnior .  que 
a  comprara  a  um  engenheiro  a  quem  as  freiras  a  haviam 
vendido,  e  hoje  deve  pertencer  aos  seus  herdeiros. 

A  diferença  principal  que  há  entre  os  dois  apógrafos 
consiste  em  ser  o  mais  moderno  de  papel,  emquanto  o 
mais  antigo  é  todo  de  pergaminho.  Compõe-se  este  —  diz- 
-nos  o  sr.  dr.  Vasconcelos,  que  o  viu  e  compulsou —  de 
24  folhas  numeradas  só  na  frente,  em  harmonia  com  o 
costume  da  época,  as  quais  medem  O"", 22  x  0™,18  e  estão 
todas  escritas,  com  excepção  apenas  de  dois  terços  da 
primeira  página ;  os  caracteres  são  góticos,  sendo  a  letra 
iuicial  dos  capítulos  ornamentada  e  a  cores,  vermelha  e 
azul  alternadamente.  «A  divisão  em  capítulos  corres- 
ponde inteiramente  á  divisão  que  Brandão  faz  em  ||. 
No  velho  códice  os  capitules  são  ainda  subdivididos  em 
§§,  indicados  por  sinais  escritos  alternadamente  com  as 
duas  cores  mencionadas.  Na  folha  de  guarda  no  prin- 
cipio lê-se  em  caligrafia  do  século  xvi  a  seguinte  ins- 
crição : 

Pêra  memoria  he  bom  também  giiardar-se  com  o  novo 
este  antiguo  pois  he  o  próprio  de  que  se  elle  tresladou  e  se 
acabou  em  dezembro  de  1592  annos. 

Por  baixo  ha  três  quadras  sem  valor  do  século  xvii 

ou  XVIII. 

Pondo  de  parte  algumas  variantes  de  nenhuma  impor- 
tância, a  segunda  copia  concorda  com  esta  primeira  até 
nas  divisões  e  cores  das  letras  e  signaes;  a  reproducção 
feita  em  appendice  à  parte  VI  da  Monarch.  Lusit.  tam- 
bém concorda  no  essencial . . . 

Quando  se  escreveu  este  apógrafo,  já  tinham  sido  feitas 
ao  texto  original  todas  as  ampliações  que  se  lêem  em 


Brandão  *  com  excepção  dos  últimos  três  §§  ^  . . .  Até 
aqui  a  escripta  é  toda  corrente,  sem  indicação  alguma  de 
interrupção  demorada,  com  a  mesma  calligraphia  tra- 
çada pelo  mesmo  escrevente,  os  mesmos  signaes,  as 
mesmas  tintas,  etc.  Seguem-se  os  dois  primeiros  destes 
§§  evidentemente  escriptos  ainda  pelo  mesmo  punho,  mas 
em  calligraphia  mais  descurada,  sem  já  haver  o  cuidado, 
até  aqui  sem  excepção  mantido,  de  escrever  com  cores 
distinctas  as  letras  capitães.  Estes  dois  §§,  que  no  ma- 
nuscripto  entram  como  capitules,  não  são  divididos  na 
forma  dos  anteriores.  O  §  final,  transcripto  por  Bran- 
dão, esse  não  aparece  no  velho  apógrapho ;  é  uma  adver- 
tência escripta  apenas  na  copia  do  século  xvi». 

Vê-se,  pois,  que  as  deficiências  que  na  cópia  de  Brandão 
se  encontram,  existiam  já  naquela  donde  êle  tirou  a  sua, 
a  qual  se  reconhece  ter  sido  «feita  por  escrevente  pouco 
perito  e  cuidadoso,  como  provam  os  frequentes  lapsos 
que  nela  se  notam,  alguns  corrigidos  ainda  na  mesma 
calligraphia  gótica,  mas  por  mão  diferente,  outros  já  em 
cursivo  bem  característico  do  século  xv.» 

E  de  crer  que,  além  da  cópia  feita  no  século  xv,  a  que 
acabo  de  referir-me,  outras  mais  houvesse,  provocadas 
pelo  desejo  de  conhecer  a  vida  da  santa  rainha,  eque, 
por  andar  de  mão  em  mão,  para  esse  intento,  o  original 
primitivo  se  tivesse  perdido.  No  número  dessas  deve,  a 
meu  ver,  contar-se  o  Livro  da  Reynha  dona  Helisaheih, 
que  o  Infante  Santo,  D.  Fernando,  em  seu  testamento 
deixa  «ao  moesteyro  das  Donas  de  Sam  Salvador  de 
Lixboa»  entre  outros  escritos  em  linguagem  ^,  isto  é,  em 


1  São  os  acrescentos  de  que  atrás  falei. 

2  Na  minha  enumeração  os  n.'>*  57,  58  e  o  que  omiti. 

5  Como  esta  qualidade  se  atribui  aos  que  o  precedem,  isto  é,  um, 
Vida  de  sam  Jeromjmo,  outro,  Vida  dos  santos,  conjecturo  que  ela  se 
refere  também  ao  livro  indicado  acima ;  demais  os  dois  de^ados 


português  (cf.  Ci^onica  delReí  dom  Joam  de  Fernão  Lo- 
pes, edição  do  Arquivo  Histórico,  pág.  LI). 

Do  mesmo  apógrafo  do  século  xv,  ainda  segundo  in- 
formação do  sr.  dr.  Vasconcelos,  tirou  Rodrigo  Gomes 
uma  versão. latina,  que  foi  mandada  para  Roma,  a  instau- 
rar o  processo  da  canonização  da  Santa ;  outra  ainda  na 
mesma  líogua  fez,  de  certo  a  pedido  dos  Bollandistas, 
em  1678,  o  P.®  António  Macedo,  da  Companhia  de  Jesus, 
que  com  ela  lhes  remeteu  uma  cópia  em  português  ;  destes 
materiais  se  serviu,  como  êlo  conffssa,  para  compor  a 
sua,  por  quanto  nenhuma  destas  duas  versões  o  satis- 
fizeram, o  autor  da  que  se  encontra  no  volume  ii  do  mês 
de  Julho  da  obra  intitulada  Acta  Sanctorum  *. 

Desejando  contribuir  para  a  homenagem  que  a  Acade- 
mia das  S ciências  de  Lisboa  resolveu  prestar  ao  seu 
distintíssimo  sócio,  o  sr.  Conselheiro  Henrique  da  G-ama 
Barros,  consagrando-lhe  um  número  especial  do  seu  Bo- 


ainda,  que  se  diz  serem  de  orações,  não  se  afirma  lá  que  fossem 
em  latim.  No  mesmo  testamento  (pág.  L)  faz-se  referência  a  um 
caderno  do  officio  de  santa  Helisabeth,  que  com  outros  livros,  para- 
mentos, etc.  é  deixado  ao  «moesteyro  de  S.  Francisco  de  Leyrea«, 
mas  esta  deve  ser  certamente  Santa  Isabel  de  Hungria,  cujo  culto 
já  havia  chegado  também  a  Portugal,  trazido  ou  sem  dúvida  impul- 
sionado pela  rainha  sua  homónina. 

1  Sobre  referências  de  escritores  vários  à  Lenda  veja-se  a  obra 
citada  do  sr.  Dr.  Vasconcelos.  Creio  que  os  cronistas  que  trata- 
ram do  reinado  de  D.  Dinis  dela  se  utilizaram;  pelo  menos  Rui  de 
Pina,  embora  não  o  confesse,  aproveita  algumas  das  suas  passagens. 
Biografias  da  Santa  existem  não  poucas ;  afora  a  dos  Bollandistas, 
outras  há,  de  que  o  seu  autor  faz  menção,  escritas  em  latim,  ita- 
liano, espanhol  e  francês ;  na  nossa  língua  dou  fé  das  seguintes  :  a 
de  D.  Fernando  Correia  de  Lacerda,  bispo  do  Porto,  1735,  outra 
resumida  de  M.  F.  L.  1746,  e  anteriores  a  estas,  a  de  Diogo  Aífonso, 
1560,  A  Phenix  de  Portugal  por  Fr.  António  Escobar,  1680,  um  Dis- 
curso sobre  a  morte  de  S.  Isabel,  por  Vasco  Mousinho  de  Quebedo 
Castelo  Branco,  1597  e  ultimamente  o  poema  de  Fr.  Manuel  Chaves, 
intitulado  Nova  Esther  em  Portugal,  Lisboa  1819, 
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Cetim j  pareceu-me  que,  tratando-se  de  um  historiador  por 
tantos  títulos  notável,  não  seria  descabido  da  minha  parte 
apresentar  uma  tentativa  de  restituição  à  sua  primitiva 
forma  de  um  texto  interessante  em  si,  por  ser  uma  amos- 
tra mais  a  ajuntar  ao  que  da  língua  desse  tempo  possuímos 
—  escritos  literários  e  documentos  notariais  —  e  no  seu 
conteúdo,  por  nos  contar  em  frase  singela,  sem  ornatos 
artificiais,  nem  arrebiques  oratórios,  a  vida  simples  e  ao 
mesmo  tempo  tão  virtuosa  de  uma  das  figuras  de  mulher 
que  mais  sobressaem  não  só  entre  as  nacionais,  mas  ainda 
entre  as  estrangeiras  e  que  por  tal  forma  se  impôs  à 
imaginação  .popular  que  esta  não  tardou  em  envolvê-la 
nas  maravilhosas  roupagens  da  lenda  *  e  tomá-la  como 
símbolo  de  magnanimidade,  doçura  e  paciência. 

A  minha  tarefa,  porém,  se  por  um  lado  era  fácil,  visto 
como,  apesar  de  algumas  modernizações  sofridas,  a  cópia 
feita  no  século  xvi  conserva  muitos  dos  modismos  e  gra- 
fias primitivas  —  bastava  apenas  generalizar  a  estas  e 
àqueles  o  que  era  particular  de  uns  e  outras  —  por 
outro  passos  havia  em  que,  como  disse,  o  sentido  era 
ininteligível  por  reprodução  inexacta  do  original  primi- 
tivo;  neste  caso,  desejando  fazer  desaparecer  essas 
obscuridades,  o  único  meio  de  que  podia  lançar  mão  era 
o  estudo  do  próprio  texto  assim  transmitido,  pois  que  a 
versão  latina  apenas  me  dava  a  interpretação  do  seu  au- 
tor, visto  provir  da  mesma  cópia  defeituosa.  Em  conse- 
quência disso  só  por  conjecturas  podia  proceder;  no  en- 
tanto, não  querendo  alterar  o  texto  da  Monarcliia  Lusi- 
tana, dei-o  tal  qual,  apenas  com  alguma  rara  e  leve  diver- 
gência, e  ainda,  quando  a  isso  me  abalancei,  não  deixei 
de  indicar  em  nota  a  lição  da  cópia  de  Santa  Clara ;  afora 


i  Tanto  Figanière  como  Benevides  ocupam-se  dos  conhecidos 
prodígios,  referentes  à  santa :  o  milagre  das  rosas  e  o  castigo  do 
detractor  da  sua  fama. 
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isso,  uma  ou  outra  palavra  que  se  me  afigurou  ou  estar 
a  mais  ou  ser  indispensável  para  inteligência  do  sentido 
encerrei-as,  aquela  entre  parêntesis,  esta  entre  colchetes. 
Foi  este  o  processo  que  segui  no  tocante  ao  sentido ; 
quanto  a  formas  e  respectiva  ortografia  contentei-me  com 
dar  a  umas  e  outra  o  cunho  próprio  da  época,  servindo-me 
para  isso  do  próprio  texto ;  assim  às  menos  modernas 
que  lá  ocorrem  preferi  as  mais  antigas,  adoptando,  por 
exemplo,  acaecer^  alguas  (e  portanto  ua),  antre,  assi, 
aveença,  aver,  avoo,  beenzer,  caenturas,  caer^  Catalonha, 
comprir,  consiirar,  Costança,  depôs,  despensaçom,  devoçom., 
door,  emmiigoSy  especial,  fame,  fezera,  guarido,  i,  leer, 
legar,  leixar,  logar,  meezinlias,  messegeiros,  mester,  moes- 
teiro,  movimento,  nacer,  nom,  ordíar,  pêra,  poinha,  pos, 
poer,  sa,  (fem.  de  seu),  seer,  siia,  soterrar,  teer,  tevera, 
tiinka,  veer,  etc,  quando  se  me  deparava  aqueecer,  al- 
gumas, entre,  assim,  avença,  haver,  avo,  benzer,  quentu- 
ras, cair,  Catalunha,  cumprir,  considerar,  Constança,  etc, 
e,  porque  na  época  em  qne  a  Lenda  foi  composta  a  de- 
sinência da  3/  pessoa  do  plural  do  pretérito  perfeito  do 
indicativo  era  -om,  restituí-a  àquelas  formas  que  a  ti- 
nham em  -am,  no  imperfeito,  porém,  mantive  as  duas, 
-am^  e  -om;  naquelas  que  se  afastavam  das  adoptadas 
no  século  XIV  segui  o  uso  da  época,  escrevendo,  por 
exemplo,  aljoufar,  calezes,  cerames,  conhocer,  creçudo^ 
deluvío,  dereito,  descordia,  ençarrar,  enna,  entenduda, 
ifante  (para  os  dois  géneros),  jejuar,  lecença,  Leirea, 
mais,  meninho,  menistro,  imagee,  ordee,  prougue  (pret.  de 
prazer  e  assim  aprougue,  no  texto  prouve),  simprez  e  tres- 
teza,  em  lugar  do  aljôfar,  cálices,  ceromes,  etc. ;  deixei, 
porém,   intactas   aquelas   que,  como   mengua  e   mingua, 


^  É  escusado  dizer  que  onde  estava  -ao  puz  -am,  mantendo  no 
entanto  o  m  em  vogal  nasal  final ;  quanto  a  dom,  porque  em  Brandão 
esta  forma  alterna  com  a  actual  abreviatura  D.,  segui  a  escrita  hoje 
em  uso  em  tal  caso. 
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trouve  e  trouxe,  de  outros  textos  coetâneos  se  vê  que 
coexistiam.  Quanto  ás  nasais  representei-as  por  til  (-), 
quando  se  achavam  entre  vogais,  escrevendo  heezer,  bôo, 
uu,  etc,  por  heenzer,  boom,  huum  etc,  mas  simplifiquei 
as  consoantes  geminadas  ^. 

Afora  estas  modificações,  numerei  cada  um  dos  capí- 
tulos de  que  a  Lenda  se  compõe,  em  harmonia  com  o 
apógrafo  do  século  xv,  sem  contudo  seguir  sempre  a  di- 
visão que  o  mesmo  faz  dos  respectivos  parágrafos,  por 
considerá-la  muito  arbitrária,  e  uma  vez  ou  outra  pus 
em  linha  diferente  partes  que  em  Brandão  estão  englo- 
badas no  mesmo  período.  Também  pelas  considera- 
ções atrás  expostas,  omiti  o  acrescento  que  o  cronista 
fez  ao  texto  de  Santa  Clara  ou  seja  o  §  último. 

Quem  fosse  o  autor  desta  biografia  ignora-se  por  com- 
pleto, como  ficou  dito,  mas  o  que  é  fora  de  dúvida  — 
atesta-o  a  própria  narrativa  —  é  que  conhecia  bem  a  vida 
particular  e  pública  da  sua  biografada.  «A  singeleza  com. 
que  fala,  diz  o  sr.  dr.  Vasconcelos,  a  iugenuidade  com 
que  nos  refere  circunstancias  e  minuciosidades,  a  inteira 
concordância  das  allusões  numerosas  que  faz  a  factos  da 
história  portuguesa  e  estrangeira  com  as  diversas  fontes 
da  mesma  historia,  outros  documentos  coevos  que  se  teem 
encontrado  em  epochas  posteriores  e  confirmam  vários 
pontos  da  narração :  tudo  isto  nos  obriga  a  depositar  cre- 
dito na  veracidade  do  narrador.  Conta  a  vida  toda  de 
D.  Isabel,  acompanhando- a  desde  o  nascimento  até  á 
morte.  As  suas  virtudes  e  ocupações,  os  trabalhos,  os 
desgostos,  as  alegrias  e  tristezas,  o  tempo  dividido  entre 
os  exercicios  do  devoção,  as  practicas  de  caridade  e  as 
lides  domesticas,   a  paciência  em  soíFrer  as  fragilidades 


1  Com  raras  excepções,  segui  o  mesmo  processo  em  toda  a  Lenda, 
visto  não  ter  havido  diferença  sensível  na  grafia  durante  o  tempo 
que  se  seguiu  à  sua  composição  até  o  fim  do  século. 
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do  marido,  a  prudência  em  reduzir  o  espirito  rebelde  do 
jfilho  á  obediência  do  pao,  tudo  é  referido  com  despreocupa- 
ção admirável»  *. 

Esta  simplicidade  de  linguagem  levou  os  Bollandistas 
a  suspeitarem  que  o  seu  autor  teria  sido  alguma  das 
freiras  com  que  D.  Isabel  conviveu,  esse  argumento, 
porém,  é  insuficiente,  porquanto  outras  obras  há  em  que 
a  linguagem  apresenta  o  mesmo  aspecto  e  que  no  entanto 
são  devidas  a  penas  masculinas  ^,  mas  o  que  não  padece 
dúvida  é  que,  fosse  êle  quem  fosse,  homem  ou  mulher, 
estava  ao  facto  dos  acontecimentos  da  época  e  na  sua 
narrativa  só  tinha  em  vista  expor  a  verdade  tal  qual  era 
ou  a  julgava  ser,  apelando  por  vezes  para  o  testemunho 
de  pessoas  que,  como  êle^  tinham  presenciado  os  factos 
referidos  ^.  Por  estes  motivos  inclina-se  (na  minha  opinião, 
com  todos  os  visos  de  probabilidade)  o  sr.  dr.  Vasconcelos 
a  ver  ali,  quando  não  a  pena,  ao  menos  a  inspiração  do 
confessor  e  testamenteiro  de  D.  Isabel,  o  bispo  de  La- 
mego, D.  Fr.  Salvado  Martins,  quiçá  na  ideia  de  por  esse 
modo  fornecer  os  primeiros  e  indispensáveis  elementos 
para  a  canonização  da  rainha,  que  êle  já  teria  na  mente 
e  na  vontade. 

Quanto  ao  título  primitivo  do  livro,  é  evidente  que  não 
era,  nem  podia  ser  o  que  êle  tem  em  Brandão,  pois 
neste  dá-se  a  D.  Isabel  o  nome  de  santa,  que  só  no  pon- 
tificado de  Urbano  VIII,  isto  é,  em  25  de  Maio  de  1625 
ela  recebeu.     Figanière,  que  devia  tê-lo  visto  também  ó 


1  Cf.  opus  laudatum^  tomo  I,  pág.  7. 

2  Entre  outras,  poderia  citar  a  Crónica  da  Ordem  dos  Frades 
Menores,  publicada  por  esta  Academia,  cujo  estilo  por  vezes  se  pa- 
rece muito  com  o  aqui  usado  ;  veja-se  a  respectiva  Introdução  a  pá- 
ginas LX. 

3  Cf.  por  exemplo,  estes  modos  de  dizer  :  esto  fazia  ella  ascondu- 
damente,  comos  abem  alguus  e  alguas  de  sa  casa;  úa  (dona)  a  que, 
dizem;  hiía  molher . .  .  e  lhe  chamam  etc.  etc. 
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omisso  a  esse  respeito,  apenas  a  versão  latina  nos  in- 
forma, pela  traduçcão  que  faz  ter  êle  sido  concebido  nestes 
termos  * : 

Livro  que  fala  da  boa  vida  que  fez  a  Raynha  de  Pur- 
tugal,  dona  Isabel,  e  dos  seus  bôos  feitos  e  milagres  em  sa 
vida  e  depoys  da  morte. 

Afora  isso,  Brandão  omitiu  igualmente  o  prólogo  que 
nele  se  encontrava  e  de  cuja  existência  tínhamos  também 
conhecimento  pela  versão  dos  Bollandistas ;  dou-o,  pois, 
tal  qual  vem  no  apógrafo  do  século  xv. 

Para  melhor  compreensão  das  referências  que  na  Lenda 
se  fazem  a  personagens  régias,  aparentadas  com  Santa 
Isabel,  organizei  o  seguinte. 


1  Devo  esta  informação  e  tudo  o  mais  que  aqui  digo  e  nâo  consta 
do  seu  citado  livro,  D.  Isabel  de  Aragão,  à  amabilidade  do  seu  ilus- 
tre autor,  a  quem  gostosamente  faço  pública  a  minha  muita  gratidão 
pelo  valioso  auxílio  que  se  dignou  dispensar-me,  já  prestando-me 
todos  os  esclarecimentos  que  lhe  pedi,  já  confiando-me  o  seu  exem- 
plar da  Monarchia  Lusitana,  com  as  notas  que  tomara  do  apógrafo 
do  século  XV  no  curto  espaço  de  tempo  que  o  tivera  em  seu  poder. 
Graças  a  isso,  pude  fazer  ao  texto  vulgarizado  por  Brandão  as, 
embora  leves,  alterações  que  neste  meu  se  encontram  e  ajuntar 
algumas  notas  marginais  que  aquele  omitiu,  evidentemente  por 
desnecessárias  ou  de  somenos  importância. 
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Pedro  III,  re 
casou  com 


Afonso  III,  rc 


D.  Isabel,   que   casou  com   Felipe   III  de  França 


•iz  de  Gusmão,  mulher  de  Afonso  III  de  Portugal  (ile- 


D.  Isabel,  que  casou  com  D.  Dénis 

Afonso  IV  de  Por-      D.  Constança  <> 

tugal,    que    casou 

com    D.    Beatriz, 

filha  de  Sancho  IV 

de  Castela 

I   ^ 
ro  I  —  D.  Maria  —  D.  Isabel 


Era  filha  -a  ^g.  Ordem  dos  frades  menores,  II, 
'  Idem  de  ] 
'  Idem  de  J 
N.  B.  —  Os 


Livro  que  fala  da  boa  vida  que  fez  a  Raynha  de  Portugal, 

Dona  Isabel,  e  dos  seus  bõos  feitos  e  milagres 

em  sa  vida  e  depoys  da  morte 

Pera  se  nom  perder  per  tempo  de  memoria  dos  omêes 
a  vida  que  em  este  mundo  fez  a  muy  nobre  senhora, 
dona  Isabel,  per  graça  de  Deus  raynha  de  Purtugall  e 
do  Algarve,  e  o  acabamento  que  ouve  e  as  cousas  que 
Nosso  Senhor  Ihesu  Cristo  em  ssa  vida  e  depoys  sseu 
saymento  deste  mundo  por  ela  fez,  porem  em  tanto  o 
ífecto  de  ssa  vida  está  rrezente  e  á  muytos  omees  e  me- 
lhores dignos  de  creer  que  virom  e  passarem  as  cou- 
sas que  se  adiante  seguem  e  assy  como  notório  a  todos 
os  de  Purtuguall,  screpverom-se  os  seus  ffectos*,  obras  e 
vida,  nom  adendo,  nem  errando  de  verdade  todo  que  se 
diz. 

1.  Esta  rainha  foy  da  casa  d' Aragem,  filha  delrey 
D.  Pedro  ^  e  da  raynha  Dona  Costança.  E  este  rey  D.  Pe- 
dro foi  filho  delrey  D.  James  ^  e  da  rainha  Dona  Violante, 
filha  delrey  d'Onglia. 


1  Latinismo  por  feito^  feitos. 

2  O  terceiro  rei  d' Aragão  deste  nome  que,  tendo  nascido  em 
1276,  veiu  a  falecer  em  1285. 

3  Ou  Jaime  (também  Jac2'Mes)  I  d'Aragão  (1213-1276);  sua  mu- 
lher, conhecida  igualmente  pelo  nome  de  Yolanda,  era  filha  de 
André  II,  rei  da  Hungria  e  irmã,  mas  paterna,  de  S.  Isabel,  que  foi 
casada  com  Luís,  landgrave  de  Turingia  e  cujo  nome  seu  sobrinho, 
como  adiante  se  diz,  pôs  a  sua  filha,  talvez  na  intenção  e  desejo  de 
que  ela  lhe  imitasse  as  virtudes,  intenção  e  desejo  que  foram  plena- 
mente realizados. 
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E  este  rey  D.  James  filhou  aos  mouros  Maorgas  e 
Meorga  e  Eviça  e  a  Fromenteira  *  e  Valença,  e  todo 
séu  reyno,  que  era  de  sa  conquista,  e  filhou  Mnrça,  (e) 
ajudando  2  elrey  de  Castela. 

E  a  rainha  Dona  Costança  foy  filha  delrey  Manfreu,  o 
qual  Manfreu  foy  filho  do  emperador  Fraderic  ^.  E,  seendo 
ifante,  elrey  D.  Pedro  ouve  de  Dona  Costança  ifante 
filhos  e  filhas,  os  quais  forom  estes :  D.  Afonso  ^,  que 
despois  de  D.  Pedro  reinou  e  morreo  sem  filhos,  e 
D.  James,  que  reinou  em  Sicília  e,  morto  D.  Afonso, 
tornou  a  reinar  em  Aragom,  e  D.  Fraderic,  que  ora 
chamam  rey  em  Sicília,  e  D.  Pedro,  que  se  morreo  em 
Castella  em  tempo  que  o[s]  ifante[s]  D.  Joam  e  D.  Afonso 
de  la  Ccerda^  faziam  guerra  a  elrey  D.  Fernando  de 
Castela^   querendo-se  chamar  por  rey  ^,   D.  Afonso   de_ 


1  Sâo  as  ilhas  Baleares,  das  quais  as  duas  primeiras  se  chamam 
hoje  Maiorca  e  Minorca;  afora  estas  ilhas,  D.  Jaime  tomou  aos  mou- 
ros Valença,  pela  segunda  vez ;  por  estes  feitos  guerreiros  teve  o 
cognome  de  Conquistador. 

2  Deve  entender- se,  a  meu  ver,  por  ajudando-o. 

5  Este  Manfreu  ou  Manfredo  foi  rei  da  Sicília  (^1266)  e  filho 
de  Frederico  II  d'Alemanha  (1194-1250)  e  de  uma  molher  nobre  da 
Lombardia  de  nome  Bianca  Lancea. 

4  Reinou  de  1285  a  1291,  sucedeu-lhe  seu  irmão  D.  Jaime  II. 

5  O  texto  tem  da  Cerda,  isto  é,  dá  forma  portuguesa  ao  apelido 
espanhol  que  a  seguir  manteve.  Há  aqui  equívoco  da  parte  do 
autor  da  Lenda,  devendo  corrigir-se  em  Fernando  o  João  do  texto, 
pois  os  personagens,  conhecidos  na  história  pelo  apelido  de  la  Cerda 
ou  da  Cerda,  chamaram-se  Afonso  e  Fernando  e  foram  filhos  de 
Fernando  (que  o  foi  de  Afonso  X  de  Castela)  e  de  D.  Branca,  filha 
de  S.  Luís,  Rei  de  França;  ambos  sustentaram  guerra  com  seu 
primo  D.  Fernando  IV  de  Castela,  por  se  julgarem  com  mais  direito 
ao  trono  do  seu  avô  do  que  êle,  que  era  filho  de  D.  Sancho,  filho 
segundo  daquele  que  pelo  próprio  pai,  depois  da  morte  do  primo- 
génito, fora  reconhecido  como  seu  herdeiro  nas  cortes  celebradas  em 
Segóvia  no  ano  de  1275. 

6  Em  vez  de  dizer  reis,  o  autor  anónimo  da  Lenda  preferiu  o  sin 
guiar,  de  certo  por  ter  em  mente  cada  um  dos  indivíduos. 


19 


la  Cerda  chamando-se  de  Castela*  e  D.  Joam  de  Leon; 
e  ouve  "2  filhas :  Dona  Violante,  que  foy  casada  com 
eirey  Rubert[o]  ^,  íillio  d'elrey  Carlos,  irmão  de  S.  Luis, 
o  que  foy  bispo  de  Tolosa,  e  esta  Dona  Isabel,  a  qual, 
quando  naceo,  naceo  envistida,  envolta  e  cuberta  de  ua 
pele,  que  lhe  nom  parecia  nombro  algiíu,  a  qual  pele 
ou  teagem  a  rainha,  sa  madre,  fez  poer  em  ua  coussella  * 
de  prata,  e  tragia  esta  rainha  aquela  coussela  em  sas  arcas. 
E,  quando  esta  rainha  Dona  Isabel  naceo,  andava  a  era  de 
César  em  mil  e  III  e  nov^e  anos  ^,  e,  porque  a  madre  delrey 
D.  Pedro  fora  filha  delrey  d'OQglia  e  fora  irmãa  de  Santa 
Isabel,  foy  posto  a  esta  rainha  de  Portugal  nome  Isabel. 
E  em  tempo  que  ela  naceo  avia  grande  descordia  antre 
elrey  D.  James  e  o  ifante  D,  Pedro,  seu  filho,  padre 
desta  Dona  Isabel,  em  tanto  que  elrey  nom  queria  veer 
seu  filho  D.  Pedro,  nein  algiíu  de  seus  filhos,  pêro  que, 
em  vivendo  elrey  D.  James,  eram  já  todos  os  que  ele 
ouve  nados,  e  escolheo  esta  Dona  Isabel^,  e  criava-a  e 
amava-a  muito,  dizendo  por  vezes  dela,  que  sa  criada^ 


1  Aqui  começa  o  verso  da  primeira  folha. 
.2  Como  o  verbo  oii>)e  ficou  já  muito  atrás,  o  autor  repetiu-o  aqui 
e  também  o  seu  complemento ^í/ias  (em  Brandão  erradamente  j^í/ios). 

3  Este  Roberto  sucedeu  a  seu  pai,  Carlos  II,  no  trono  de  Nápo- 
les e  Sicília  de  1309  a  1343. 

4  No  texto  cansella,  que  pode  ser  leitura  errada  da  forma  acima, 
constante  de  Um  inventario  do  secdo  xiv,  publicado  pelo  sr.  Pedro 
de  Azevedo,  a  pág.  5,  e  do  Testamento  do  infante  D.  Fernando, 
pág.  XLIX  da  Chronica  dei  Bei  dom  Joam  de  Fernão  Lopes  (edição 
do  Arquivo  Histórico)^  a  qual  representa  o  latim  capsella,  isto  é,  um 
diminutivo  de  capsa  ou  caixa. 

^  Depois  de  III  subentende-se  evidentemente  a  palavra  centos, 
isto  é,  1309  ou  1271  da  era  de  Cristo.  Na  Aljafcria  de  Çaragoça 
existe  ainda  um  aposento_,  conhecido  pelo  nome  de  alcoba^  onde  é 
tradição  ter  nascido  a  Santa. 

fi  A  margem  alguém  pôs  esta  nota  :  profecia  de  ea. 

"^  Tem  aqui  esta  palavra,  como  é  evidente,  a  significação  primi- 
tiva de  (pessoa)  que  ele  criava. 
2 
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e  neta  avia  de  seer  a  melhor  molher  que  sairá  da  casa 
do  Aragem;  e  foy  em  aqael  tempo  avíido  o  ifante  D.  Pe- 
dro com  elrey  D.  James,  seu  padre. 

2.  Morto  elrey  D.  James,  veo  a  reinar  elrey  D.  Pe- 
dro, e  em  Maiorgas  D.  James,  irmão  delrey  D.  Pedro, 
ca  este  rey  D.  James  dera  em  sa  vida  a  seu  filho,  que 
nacera  depôs  D.  Pedro,  o  reinado  de  Maiorgas  e  o  con- 
dado de  Koselhon  *  e  o  senhorio  de  Mompil  - ;  e  dizia  esta 
rainha  Dona  Isabel  que  se  acordava  que,  em  levando  ^ 
elrey  D.  James  pêra  Poblete  ^,  u  ele  escolhera  sa  se- 
pultura, que  viira  ir  em  pos  el  dous  reys  ^,  seus  filhos,  e 
três  rainhas ;  as  quais  eram  a  madre  desta  Dona  Isabel, 
e  a  rainha  Dona  Violante,  que  foy  molher  delrey  ^ 
D.  Afonso^,  filho  delrey  D.  Fernando,  que  filhou  Sevi- 
lha aos  Mouros^;  e  a  outra  rainha  era  molher  delrey 
D.  James,  a  que  ficava  o  rey  no  de  Maorgas.  E,  seendo 
elrey  D.  Pedro  rey,  veerom  a  demandar  em  uu  tempo 
a  elrey  esta  filha  Dona  Isabel  pêra  casamento ;  deman- 
dava-a  elrey  de  Ingraterra^  pêra  casar  com  seu  filho 
ordeiro;  demandava-a  elrey  Carlos  pêra  casar  com   seu 


1  Ou  Roussilhào^  era  francês  Roíissilon. 

2  Outras  formas  deste  nome  são  Monpirle,  Monpriller,  Mompris- 
ler  e  Montepisler  (Cf.  Crónica  da  Ordem  dos  Frades  Menores^  11 
pág.  364  e  355),  a  cidade  hoje  chamada  Montpellier. 

3  Entenda-se  ao  ser  levado  (a  enterrar)  etc. 

*  Célebre  mosteiro  da  Catalunha  que  Jaime  I  havia  fundado. 

s  Os  dois  filhos  D.  Pedro  III  de  Aragão  e  Jaime  I;  acompa- 
nharam-nos  as  respectivas  consortes  D.  Constança  e  D.  Esclara- 
munda. 

6  Segunda  folha. 

7  O  décimo  no  nome,  tão  notável  pelas  desventuras  familiares 
como  ilustre  nas  letras,  o  que  lhe  valeu  o  epíteto  de  Sábio. 

8  D.  Fernando  III,  que  a  Igreja  colocou  nos  altares,  dedicando 
ao  seu  culto  especial  o  dia  31  de  maio,  tomou  Sevilha  em  ]9  de 
novembro  de  1248. 

9  Trata  se  de  Eduardo  T,  que  reinou  de  1272  a  1307,  a  quem  su- 
cedeu seu  filho  do  mesmo  nome. 
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filho  Roberte,  com  o  qual  depois  casou  D.  Violante,  ir- 
mãa  desta  Dona  Isabel.  E  cm  tanto  *  amava  seu  padre 
esta  Dona  Isabel  e  em  tanto  a  tiinha,  que  dizia  que  a 
ele  era  grave  de  a  partir  de  sa  casa,  que  seus  feitos  e 
sa  fazemda  iam  adiante,  e  que  a  viia  miiy  estremada 
das  outras  moças  por  bondade  e  per  mesura.  E  a  dita 
Dona  Violante  passou  deste  mundo,  ante  que  elrey  Ro- 
berte reinasse  ^,  e  ouverom  filhos,  a  que  chamarem 
D.  Pedro  e  D.  Carlos,  duque  de  Calábria,  os  quais  des- 
pois  morrerem,  seendo  seu  padre  rey  ^.  E  os  da  terra 
tiínham  que  elrey  nom  era  bem  conselhado  em  querer 
reteer  sa  filha  D.  Isabel  e  nom  a  querer  outorgar  a 
algííu  de  tam  nobres  omees  que  a  demandavam  pêra 
casamento. 

3.  E  criando-se  ela  assi  em  casa  de  seu  padre,  depôs 
morte  [d'Jelrey  *  D.  James,  seu  avoo,  e  seendo  já  de 
idade  de  nove  annos,  morreo-se  em  Portugal  elrey  Dom 
Afonso ;  morto  elrey  Dom  Afonso^  o  qual  rey  morreo 
aos  XVI  ^  dias  de  fevereiro  era  M.  III  e  XVII  annos,  e 
depôs  sa  morte,  reinoci  elrey  D.  Dinis,  seu  filho.  E  seendo 
D.  Dinis  rey,  ouvio  dizer  eui  como  elrey  D.  Pedro  de 
Aragom,  que  era  em  aquel  tempo,  por  os  feitos  que 
fazia  e  passava  por  armas,  uu   dos   reys  do  mundo  de 


1  Aqui,  como  noutros  lugares,  tem  esta  locução  adverbial  o  mesmo 
sentido  que  o  seu  segundo  componente  só. 

2  Efectivamente  D.  Violante  morreu  em  1302  e  só  em  1309  pela 
morte  do  sogro,  D.  Carlos,  é  que  seu  marido,  já  então  casado  com 
outra,  começou  a  reinar. 

3  Este  período  forma  uma  espécie  de  parêntese  entre  o  que  o 
segue  e  o  que  precede. 

*  Em  harmonia  com  outros  lugares  corrigi  o  depois  morto  do  texto 
na  forma  acima,  correcçiio  que  se  me  afigura  ter  existido  no  origi- 
nal em  vista  da  tradução  post  ohitum,  afora  a  sua  repetição^  como 
disse. 

5  Assim  no  apógrafo  do  século  xv,  Brandão  tem  xiii. 
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gnim  fama,  avia  duas  filhas  lídimas,  (e)  mandou  a  el 
seus  messôgoiros  e  procuradores,  pêra  demandar  pêra  ca- 
samento esta  fi.lha  Dona  Isabel.  E  em  aquel  tempo  que 
os  messegeiros  delrey  de  Portugal  chegarem  a  casa  delrey 
de  Aragem  eram  i  os  messegeiros  de  Ingraterra  e  do 
filho  delrey  Carlos,  que*  a  demandava^  pêra  casamento. 
E,  consiirando  elrey  D.  Pedro  em  como  este,  que  sa  filha 
demandava,  era  já  rey  e  que  a  sa  filha  de  sa  casa  par- 
tiria com  nome  de  rainha,  e  consiirando  em  como  elrey 
D.  Dinis  e  el  nom  aviam  tanto  de  parentesco,  nem 
d'outro  divido,  porque  de  dereito  se  embargar  podesse 
este  casamento,  nem  comprisse  pêra  tal  casamento  des- 
pensaçom  do  papa,  e  que  assi  casar  podiam  sem  embargo, 
assi  como  outros  simprezos  ^  omêes,  o  que  nom  vira  em 
casamento  de  rey,  [el  ca  por  [Ija  maior  parte  nom  *  casava 
com  rey  a  que  em  seu  casamento  comprisse  despensaçom, 
e  em  [como]  nom  podia  casar  com  o  filho  delrey  de  In- 
graterra, nem  delrey  Carlos  ^  por  parentes  que  erom,  sem 


1  Este  pronome,  embora  concorde  (e  também  o  verbo  de  que  é 
sujeito)  com  a  palavra  que  o  antecede,  deve  considerar-se  referido 
igualmente  aos  messegeiros  de  Ingraterra. 

2  Verso  da  7.^  folha. 

5  siniplices  tem  o  texto. 

*  Idem  nem,  que,  a  meu  ver  não  faz  sentido,  como  também  nom 
que  vem  antes  do  verbo  comprisse,  que  se  segue;  quanto  à  locução 
por  a  maior  parte,  que  precede  aquela  primeira  partícula,  talvez  seja 
equivalente  a  principalmente,  devendo  a  conjunção  ca,  que  intro- 
duz a  oração,  classificar-se  de  integrante,  papel  que  desempenha 
em  muitos  outros  textos  contemporâneos.  Embora  redundante,  quer- 
me  parecer  que  em  todo  este  período  a  cópia  não  reproduz  o  origi- 
nal primitivo,  daí  as  alterações  que  me  permiti. 

á  Os  reis  a  que  se  faz  aqui  referência  parece  terem  sido  Eduardo  I 
de  Inglaterra  (1272-1307)  e  Carlos  II  de  Nápoles  e  Sicília,  cujos 
filhos,  Eduardo  e  Roberto,  casaram  respectivamente  com  Isabel, 
filha  de  Filipe  IV,  o  Belo,  e  Violante,  esta  irmã,  aquela  prima  se- 
gunda da  nossa  Santa. 
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despensaçom  do  papa  aver  *,  posto  quo  a  ele  grave 
fosse  de  partir  de  si  sa  filha,  de  Deus  viiiiha  esto  ^  aaquela 
moça  (que  já  em  aquel  tempo  daquela  idade  entendia  em 
rezar  oras  e  em  servir  a  Deus  por  jejuu  e  por  esmolas 
e  em  se  doer  d'aqueles  que  viia  viir  a  casa  delrey,  seu 
padre,  com  pressa  de  a  demandar  pêra  casamento)  (e)  de 
nom  avor  divido  com  aquel  que  a  demandava,  pêra  que 
mester  fosse  despensaçom,  (o)  outorgou  que  casasse  com 
elrey  D.  Dinis  de  Portugal,  e  forom  feitos  os  esposorios 
per  cavaleiros,  procuradores  pêra  esto  delrey  de  Portu- 
gal e  seus  vassalos  e  naturaes  de  Portugal. 

4.  Foy  posto  dia  a^  que  elrey  de  Aragem  emviasse 
sa  filha  a  elrey  de  Portugal,  e  mandou  com  ela  o  bispo 
de  Valença  e  outros  cavaleiros  dos  melhores  de  sa  terra, 
e  muitas  donas  e  donzelas,  e  outras  muitas  molheros. 
E  derom  a  ela  seu  padre  e  sa  madre  muitos  ricos  does  ^, 
e  gram  vasilha^  de  prata.  Elrey  D.  Pedro,  que  parecia 
a  ele  estranho  aver  de  partir  de  sa  casa  aquela  filha, 
que  tanto  amava,  e  que  tiinha^  que  em  [n]a  teer  em  sa 
casa  recebia  de  Deus  muitas  mercees,  dizia  esto  ^  por 
muitas  ^  vezes,  que  aqueles  messogeiros  de  Portugal  se 


1  O  texto  tem  a  ouver,  que  deve  ter  resultado  de  leitura  errada 
do  original. 

2  Este  pronome  introduz  a  preposição  infinitiva  de  nom  aver  di- 
vido que  vem  já  muito  depois,  o  que  talvez  explique  o  e  desneces 
sário. 

3  É  possível  que  o  original  dissesse  e  ou  em. 
*  No  texto  dons. 

^  Hoje  diríamos  baixela;  neste  sentido  nâo  ocorre  em  Morais 
(8.^  edição). 

^  Como  se  depreende  do  contexto,  este  verbo  tem  aqui  o  sentido 
àQ,4er  para  consigo,  i.  é,  pensar. 

^  Kefere-se  este  pronome  ao  sentido  da  precedente  oração  inte- 
grante. 

8  Afigura-se-me  que  aqui  este  pronome  adjectivo  contêm  em  si 
igualmente  a  idea  de  tantas^  donde  o  sentido  de  consecutiva  que  me 
parece  ter  a  conjunção  que.,  que  vem  logo  adiante. 
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temiam  de  a  nom  querer  a  eles  leixar  elrey.  E  foy  con- 
selhado  elrey  D.  Pedro,  por  guerra  grande  que  em  aquele 
tempo  antre  elrey  de  Castela,  D.  Afonso,  e  o  ifante 
D.  Sancho,  seu  filho,  que  depôs  el  foy  rey,  avia,  que 
qms[esse]  mandar  por  mar  esta  sa  filha  a  Portugal,  te- 
mendo-se  *  elrey  de  Aragem,  por  ajuda  que  fazia  ao 
ifante  D.  Sancho,  de  querer  elrey  de  Castela  embargar 
a  ida  a  esta  sa  filha.  E,  aguisado  pêra  a  enviar  por  mar  ^, 
disse  elrey  seu  padre: 

—  Filha,  Deus,  que  te  chamou  pêra  este  casamento  e  te 
guardou  pêra  sair  em  nome  de  rainha  de  minha  casa,  ele^ 
to  queira  guardar  de  embargo  em  este  caminho. 

E  entom  em  terra  de  Valença  começarem  seu  caminho 
pêra  Portugal^.  Elrey  saio  com  sa  filha  e  abraçava-a 
e  chorava,  dizendo : 

— Vistes  omêe  de  tam  pouco  recado  ^  aver  de  partir  de 
si  pêra  nunca  veer  a  cousa  do  mundo  que  melhor  quer 
e  mais  amada? 

E,  beezendo-a  por  A^ezes  e  dizendo^: 

—  Filha,  tu  vaas  pêra  outra  terVa;  eu  emtanto  te  tenho 
por  entenduda  e  castigada,  que  nom  sei  mais  que  te 
conselho,  ca  dos  teus  dias  nom  senço  ^  creatura  atam  com- 
prida e  bem  entenduda. 


1  3.-  folha. 

2  Certamente  houve  aqui  omissão  de  palavras  da  parte  do  co- 
pista 5  o  original  primitivo  diria  pouco  mais  ou-menos  o  seguinte  ; 
. . .  mar^  tendo  mudado  de  opiniom,  disse  etc. 

3  Este  pronome  está  à  margem  do  apógrafo  do  século  xv. 

^  O  mesmo  tem  aqui  esta  nota  :  a  crónica  de  Dom  Dinis  diz  que 
él/rey  veo  com  sua  filha  té  o  estremo  de  Castella. 

5  Subentenda-se  :  como  eu  sou  (em  partir,  i.  é,  separar  de  mim, 
deixar  ir. 

6  E  beenzendo-a  etr  .  deve  entender-se  como  um  continuado  do 
sujeito. 

">  O  texto  diz  sento. 
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E  assi  se  partio  elrey  D.  Pedro  do  sa  filha,  e  muitos 
ricos  cavaleiros  e  omees  de  Aragom  e  de  Catalonha 
veerom  com  ela  atá  o  reyno  e  senhorio  de  Castela. 

5.  E,  entrando  por  Castela,  saio  pêra  ela  o  ifante 
D.  Sancho,  que  era  [seu]  primo  coirmão,  e  fez  a  ela  e 
aos  que  com  ela  viinham  muita  onra  e  disse-lhe : 

—  Coirmãa,  a  mi  fez  e  faz  muita  ajuda  ^  vosso  padre, 
D.  Pedro,  e  meu  tio,  em  tanto  que  no  mundo  nom  á 
omêe  porque  mais  fozesse^  o  cu  iria  com  vosco  e  vos 
levaria  a  Portugal,  mais  nom  posso,  porque  agora  me 
recrecem  grandes  guerras  e  feitos  em  tanto  que  nom 
me  posso  passar  ^  agora  deste  logar,  mciis  enviarei  ^  com 
vosco  o  ifante  D.  James,  meu  irmão  e  vosso  coirmão, 
que  vos  acompanhará  e  irá  com  vosco  atá  Portugal. 

E  veo  este  ifante  com  ela  atá  terra  do  Bragança. 

6.  Despois  que  ali  chegarem,  acharem  o  ifante 
D.  Afonso  de  Portugal,  irmão  delrey  D.  Dinis,  o  o 
conde  de  Portugal  a  que  diziam  D.  Gonçalo,  e  outros 
muitos  cavaleiros  de  Portugal  e  prelados,  que  ali  aten- 
diam a  rainha.  E,  depois  que  o  ifante  D.  James  aqueles 
achou,  tornou-se  porá  Castela  o  leixou  a  rainha  aaquelos 
portugueses ;  e  chegarom  com  ela  aa  vila  de  Trancoso, 
e  ali  chegou  elroy  D.  Dinis  *  e  ali  se  fezorom  as  bodas  ^ 
e  deu  elrey  oficiaes  e  terras  aa  rainha. 


*  «Aho  tempo  que  este  cazamento  se  fez  em  Araguam  eram  gran- 
des guerras  e  diífereneas  em  Castella  antre  elrei  D.  AíFonso,  ho 
decimo,  e  ho  ifante  D.  Sancho,  seu  filho,  cuja  parte  eh-ei  D.  Pedro 
d'Araguam  favorecia  c  seguia»  diz  Rui  de  Pina  na  Chronica  cVelrei 
D.  Dinis,  pag.  26  do  vol.  i  (edição  da  Biblioteca  dos  Clássicos  Por- 
tugueses^ 1907). 

2  No  texto  parar. 

3  [d.  mas  inviarei.  Como  neste  último  vocábulo,  corregi  em  ere- 
mita^ ermida,  enviar.,  etc.  o  iremifa  etc.  do  texto. 

^  Verso  da  S.''  folha. 
5  em  agosto  de  1282, 
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7.  E  esta  rainha,  depois  que  foi  casada,  começou  seus 
feitos  em  serviço  de  Deus  (e)  em  partir*  com  [os]  pobres 
do  que  avia  e  em  jejuar  e  aver  coita  e  piedade  dos  errados 
e  apressados  e  a  leer  e  aver  breviário  por  que  rezasse 
as  oras  canónicas  e,  as  oras  rezadas,  entendia  em  sar- 
tar^  aljoufar  e  fazer  e  mandar  fazer  seus  lavores  a  sas 
donas  e  donzelas  e  mandar  sa  casa,  que  ^  seeria  muito 
de  seer  de  25  annos  ou  de  triinta  *.  E  assi  começou  des- 
pender seu  tempo  das  rendas  ^  das  sas  terras  que  avia, 
e  daquele  que  elrey  a  ela  dava  aviam  gram  parte  po- 
bres e  mengoados  e  moesteiros  e  emparedadas  e  donas 
envergonçadas  e  mengoadas. 

8.  Esta  rainha,  seendo  de  dezasete  annos,  fez  sa^  filha 
D.  Costança,  a  qual  foi '  casada  com  elrey  de  Castela, 
D.  Fernando,  da  qual  Dona  Costança  elrey  D.  Fernando 
ouve  elrey  D.  Afonso  de  Castela  e  a  rainha  de  Aragom, 
Dona  Leonor,  que  foy  casada  com  elrey  D.  Afonso,  filho 
delrey  D.  James,  irmão  da  dita  rainha.  E  morreo  esta 
rainha  Dona  Costança  manceba^.  E  acaeceo  que,  pouco 


1  i.  é,  partindo  (hoje  repartindo). 

*  i.  é,  enfiar  em  forma  de  cordão.  Morais  apenas  regista  sarta^  de- 
vendo o  verbo  ter-se  como  derivado  deste  substantivo  ou  provir 
directamente  de  sertare. 

3  A  meu  ver,  deve  subentender-se  antes  ela. 

'*  Leitor  anónimo  lançou  à  margem  esta  nota:  Non  inielligo  quid 
dicat.  Outro  observou  :  Parece  qve  está  aqnj  erada  eí^ta  conta  da  sua 
idade,  porque  dise,  afras  qir.e  elrey  seo  sogro  morreo  na  era  de  317  e 
ella  naceo  na  era  de  27i,  pelo  qual  á  morte  de  seu  sogro,  era  iá  de  46 
annos  de  idade,  e  ella  casou  d' pois  de  morto  seu  sogro,  como  fica  dito^ 
logo  nam  podia  governar  sua  casa^  sendo  casada  de  26  ou  30  annos 
de  idade,  como  aqui  diz. 

5  Entenda-se  :  começou  a  empregar  seu  tempo.,  despendendo  as  ren- 
das etc. 

^^  deu  á  luz  (no  ano  de  1288). 

■^  Em  18  de  novembro  de  1313,  portanto  com  25  anos ;  seu  ma- 
rido falecera  em  7  do  mesmo  mês  do  ano  precedente. 
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tempo  des  que  Dona  Costança  passou,  viindo  esta  rainha 
Dona  Isabel  de  Santarém  pêra  Lixbõa  com  elrey  D.  Di- 
nis, apartando  se  ela  de  uu  logar  a  que  chamam  Pon- 
teval,  e  viinha  ^  pêra  ua  vila  que  dizem  Azambuja,  re- 
codio  ^  após  a  rainha  braadando  uu  ermitão  e  dizendo : 
—  Por  Deus,  senhora,  ouvide-me,  que  vos  quero  dizer. 
Aqueles  que  arredor  viiníiam  nom  [no]  queriam  leixar 
chegar,  e  o  ermitão  disse  assi  que  aqueles  que  i  viinham 
o  ouviam  : 

—  Senhora,  a  rainha  Dona  Costança,  vossa  filha, 
pareceo  a  mim  em  sonho  já  por  vezes  em  na  ermida 
em  que  faço  vida,  dizendo-me  que  vos  veesse  dizer 
que  ela  padecia  em  [n]o  purgatório  e  que  lhe  acorresse- 
des  e  o  acorrimento  fosse  este:  que  fezessedes  por  ela 
por  uu  crerigo  casto  dizer  por  iiu  anno  cada  dia  missa, 
fazendo-se  sacrifício  de  sobre  altar,  como  á  ordenado  a 
santa  Eigreja. 

E  os  que  arredor  da  rainha  viinham  começarem  a  riir 
do  que  o  ermitão  dizia,  dizendo  eles : 

—  Se  a  rainha  Dona  Costança  parecer  ^  podesse  a  alguu, 
leixaria  de  parecer  a  seu  padre  ou  [a]  sa  madre  ou  a  seu 
irmão  e  pareceria  a  vós? 

E  a  rainha  pregantou  se  conhecia  alguu  aquele  er- 
mitão, e  disserom-lhe  que  nom,   nem  sabiam  u  morava. 

E,  des  que  forom  em  aquele  logar  da  Azambuja,  fez  a 
rainha  buscar  aquel  ermitão  pêra  falar  com  ele  e  pêra 
nom  ouvir  outrem  *,  e  nom  no  acharem,  nem  souberem 
parte  u  morava,  nem  u  estado   fazia.   E   a  rainha  disse 


1  apartando-se .  .  .  e  vinha.  Aqui  o  autor,  em  vez  de  continuar  a 
empregar  o  gerúndio,  mudou  para  o  imperfeito  do  indicativo. 

2  Este  verbo  tem  aqui  o  sentido  de  acudir,  isto  é,  surgir  de  re- 
pente. 

3  4.«  folha. 

^  ifato  é,  do  modo  que  outrem  não  o  ouvisse,  pu  os  dois  a  sós. 


28 


esto  ca  elrey  D.  Dinis,  como  aquel  ermitão  lhe  parecera 
e  depois  o  mandara  catar  e  nom  no  acharom;  e  elrey 
disse  que  era  bem  de  se  fazer  o  que  o  ermitão  dissera. 
E  a  rainha  fez  chamar  uu  creligo,  a  que  diziam  Fernam 
Mendez,  que  era,  segundo  creonça  das  gentes,  virgem 
de  nacença  e  casto  e  onesto,  o  mandou-lhe  a  rainha, 
que  des  aquel  dia  celebrasse  missa  pela  alma  da  rainha 
Dona  Costança,  sa  filha,  cada  dia  atá  o  ano  comprido. 
E  o  dito  Fernam  Mendez  assi  o  fez.  E,  acabado  este  ano 
e  seendo  elrey  e  a  rainha  em  Coimbra,  pareceo-[lhe]  de 
noite  em  visom  a  rainha  Dona  Costança,  e,  segundo  a 
rainha  Dona  Isabel  dizia,  parecera  em  vestiduras  brancas, 
e  dissera  a  ela: 

—  Madre  senhora,  ora  sõo  eu  livre  da  pea  que  padecia, 
e  vou-me  pêra  logar,  louvado  Deus  por  sempre,  u  non 
e[i]  ^  de  padecer  pêa. 

E  a  rainha  acordou  logo  com  esta  visom  e  disse  a 
elrey  em  como  [lhe]  parecera  sa  filha  em  dormindo.  E 
em  [n]a  manhãa,  seendo  a  rainha  em  seu  estrado  pêra 
ouvir  missa^  veo  aquel  creligo  Fernam  Mendez  a  ela 
e  disse: 

—  Senhora,  por  quem  me  mandades  d'aqui  por  diante  ce- 
lebrar, ca  eu  acabei  já  o  ano  em  que  me  cantar^  mandas- 
tes por  [l]a  rainha  vossa  filha  ? 

E  a  rainha  dizia  que  em  aquel  hora,  nem  quando 
viira  aquel  visom,  nom  se  acordava  daquelas  missas  que 
por  ela  celebrar  mandara.  E  entom  aquele  dia,  veendo 
aquelo,  deu  graças  a  Deus,  e  fez  dizer  ao  louvor  de 
Deus  missas  ofíiciadas  ^  por  religiosos  creligos  e  fez  ou- 
tras esmolas. 


1  Poderia  também  conservar- se  a  lição  do  texto,  he,  cingi-me  to- 
davia à  tradução  latina  que  emprega  o  futuro. 

2  Afigura-se-me  que  o  autor  usou  aqui  deste  verbo  no  sentido  de 
de  celebrar. 

3  isto  é,  solemnes. 
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9.  E,  seendo  esta  rainha  Dona  Isabel  de  idade  de 
viinte  anos,  fez  filho  elrey  D.  Afonso  de  Portugal,  o 
quarto  D.  Afonso  S  e  naceo  na  ciidade  de  Coimbra  viii  de 
fevereiro  em  [na]  era  de  mil  iii  e  xxixa  nnos,  o  qual  reinou 
depôs  elrei  D.  Dinis,  seu  padre,  e,  seendo  ifante^,  casou 
com  a  rainha  Dona  Beatriz,  filha  delrey  D.  Sancho  de 
Castela  3  e  da  rainha  Dona  Maria,  molher  do  dito  rey 
D.  Sancho,  a  qual  trouverom  moça  pêra  Portugal  e  cri- 
arom-[n]a  elrey  D.  Dinis  e  esta  rainha  Dona  Isabel, 
segundo  compria  de  se  fazer  em  criança  de  filha  de 
rey. 

10.  E,  vivendo  elrey  D.  Dinis  e  a  rainha  aguardando 
aquelo  que  se  deve  guardar  antre  casados,  elrey  D.  Di- 
nis foi  enduzido  por  algiíus,  que  o  queriam  envolver  em 
pecado  de  luxuria  pêra  o  luxuriarem  pêra  aver  outras 
molheres  e  pêra  o  afastarem  da  casa  da  rainha,  e  en- 
començou  ^  a  teer  barregãas  e  molheres  mancebas  e  aver 
filhos  delas.  E  a  rainha,  pêro  que  fosse  em  aquel  tempo 
molher  manceba  e  esto  que  elrey  fazia  soubesse,  dava  a 
entender  ao  mundo  que  por  aquelo  nom  dava  cousa;  e 
quando  a  ela  diziam :  «Ora  tomou  elrey  tal  por  barregãa» , 
entom  ela,  pêra  dar  a  entender  que  dava  pouco  e  nom 
curava  de  tal  cousa,  começava  a  rezar  e  a  leer  por  seus 
livros  ou  a  departir^  em  alguas  cousas  que  fossem  a 
louvor  e  serviço  de  Deus  com  sas  donas  e  donzelas. 
E  por  esta  mesura  que  elrey  D.  Dinis  em  ela  vila  e  en- 
tendia, e  como  seu  nojo  e  pesar  calava  e  nom  se  quei- 
xava, elrey  tornava  do  erro  e  do  mal  que  a  ela  fazia  e 
temia-se  de  Deus,  porque  nom  guardava  seu  matrimonio 


1  À  margem  :  fiUus  eius  rex  Alfonsus  quartus  Portugaliae. 

2  Verso  da  4.^  folha. 
?  O  quarto  do  nome. 

*  O  mesmo  que  começar :  é  vocábulo  do  artigo  castelhano, 
^  O  sentido  deste  verbo  neste  lugar  deve  ser  conversar,  falar. 
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e  sa  loy,  como  era  estabeleçuda  por  [l]a  santa  Igreja.  Por 
estas  cousas  se  começou  de  afastar  elrey  de  seu  pecado 
fazer  e,  se  o  alguas  vezes  fazia,  encobria  o  mais  que  po- 
dia, pêra  nom  se  saber.  E  ouve  elrey  filhos  e  filhas  ^,  os 
quais  sofria  a  rainha  e  mandava  que  se  veessem  ante 
ela  e  dava  a  eles  do  vestir  e  de  comeer  e  criava-os ; 
e  assi  fazia  aos  ayos,  fazia  a  todos  muito  bem^  e  muita 
ajuda.  E  maravilhavam-se  os  da  terra,  por  seer  de  tam 
pouco  tempo  meniiiha  o  manceba,  [d]e  ^  seer  de  tanto  en- 
tendimento e  de  tanta  mesura  e  nom  filhar  em  si  pesar, 
nem  nojo  nenhuu  de  tal  cousa,  de  que  soem  as  molheres 
receberem  gram  nojo. 

11.  E,  depois  que  esta  rainha  veo  a  Portugal,  recre- 
ceu  *  descordia  antre  elrey  D.  Dinis  e  o  ifante  D.  Afonso, 
seu  irmão.  E  esta  rainha^,  veendo  esta  descordia  e  este 
mal  antre  eles,  e  cercando  elrey  alguus  legares  que  o 
ifante  tiinha  e  filhando-os  ^,  pêra  nom  recrecer  ^  descor- 
dia maior  e  dano  em  [nja  terra,  tratou  esta  rainha  per 
si  e  per  seu  Conselho  e  por  prelados  e  outros  omees  bõos 
aveenea  antre  elrey  e  o  ifante,  seu  irmão,  e,  pêra  se  fa- 
zer a  paz  e  concórdia,  entregou  a  elrey  a  vila  de  Sintra, 
que  ela  tiinha  de  sa  mão  delrey,  e  deu  elrey  outros  lo- 


1  Evidentemente  das  amantes. 

2  Entenda-se  :  que  fazia  bem  tanto  aos  aios  (se  é  que  não  está  por 
aias;  o  tradutor  latino  verteu  nutrices)  como  aos  seus  educandos. 

3  É  possível  que,  por  atracção  com  a  eopulativa  «,  o  autor  a  em- 
pregasse aqui  igualmente,  em  vez  de  cZe,  que  é  a  preposição  pedida 
pelo  verbo  maravilhar-se^  a  não  ser  que  por  esteja  em  lugar  d'ela. 

^  i.  é,  sobrevir 

5  5.»  folha. 

6  cercando...  e  filhando-os :  estes  dois  gerúndios  devem,  talvez 
entender-se  como  continuado  a  esta  descordia  e  este  mal ,  . .  e  por- 
tanto como  equivalentes  a  orações  integrantes,  i.  é,  que  cercava.  .  • 
6  filhava  etc. 

7  Por  estar  já  distante,  o  autor  repetiu  o  sujeito. 
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gares  ao  ifante,  pêra  se  manteer  com  eles.  E  fez  *  que  o 
ifante  ficasse  por  vassalo  delrey  e  para  seer  ^  a  seu  ser- 
viço em  todo  o  tempo,  quando  a  elrey  comprisse  sa  ajuda 
e  seu  serviço.  E  u^  esta  rainha  viia  que  elrey  avia 
sanlia  ou  ira  sem  merecimento  ou  por  mester  *  de  alguus 
que  mal  quisessem  de  seu  vassalo  ou  natural  ^,  trabalhava 
de  fazer  entender  a  elrey  o  dereito  e  a  verdade  e  [de] 
o  partir  do  ira  e  sanha^,  mais  guardava-se  muito  de  ro- 
gar, nem  aíicar  a  elrey  pêra  perdoar  justiça,  u  entendia 
que  justiça  compria.  E  outrosi  sanha  ou  mal  se  antre 
alguus  bõos  do  reyno  recrecia  por  mal  do  mundo  ou 
omezio,  trabalhava  por  si  e  por  outros  pêra  se  perdoarem 
e  viirem  a  paz  e  concórdia  e,  se  aqueles^  que  culpados 
erom,  [nom]  podiam  satisfazer,  ela  ^  dava  do  seu,  por 
viirem  a  paz  e  a  amor.  Era  cousa  em  que  ela  gram 
prazer  avia,  quando  viia  perdido  ódio  e  cobrado  amor 
antre  aqueles  que  ^  ódio  ou  mal  corria  ou  era  já  per 
tempo. 

12.   Avendo^  descordia  grande  antre  elrey  D.  Fernando 


'*  O  sujeito  é  a  rainha;  em  rigor  este  período  devia  seguir-se 
a  .  .  .  tiinha  de  sa  mão.    . 

2  Em  vez  de  seguir  a  construção  auterior,  dizendo  e  fosse  (=.  es- 
tivesse)., o  autor  variou,  empregando  o  infinitivo. 

3  Este  adverbio,  como  noutros  textos,  tem,  aqui  o  sentido  de 
quando. 

^  sem  merecimento  ou  'por  mester^  i.  é,  sem  motivo  justo  ou  por 
ofício  ou  sugestão. 

5  Nesta  expressão  de  seu  vassalo  ou  natural  é  possível  que  por 
lapso  se  escrevesse  de  em  lugar  de  a  e  se  omitisse  o  pronome  al- 
gum. 

6  O  texto  tem  .  .  .  satisfazer  senom  ela.  Afigura-se-me  que  o  co- 
pista repetiu  o  se  que  fica  atrás  e  deslocou  o  nom. 

7  Deve  entender-se  antre  aquelles  antre  que. 

8  Vendo  tem  o  apógrafo  do  século  xv,  Brandão  Havendo;  talvez 
a  primitiva  lição  fosse  aveindo^  gerúndio  de  avèir,  depois  aviir  e 
avir,  que  significava  acontecer  e  congraçar ;  cf.  mais  abaixo  aveo. 
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de  Castela,  genro  desta  rainha,  e  elrey  D.  James  de 
Aragem,  irmão  desta  rainha,  por  razom  de  alguus  lega- 
res que  elrey  de  Aragom  tiinha  íilhado[s],  que  foram  dos 
mouros,  os  quais  elrey  de  Castela  dizia  que  erom  de  sa 
conquista,  elrey  de  Aragom  dizendo  o  contrario,  e  sobre  * 
estas  cousas  e  demandas,  que  antre  eles  avia,  esta  rainha 
Dona  Isabel,  consiirando  quanto  dano  e  mal  per  esta 
guerra  em  Espanha  av[erjia  e  se  seguiriam  '^  muitas  mor- 
tes de  muitos  e  (de)  muitas  sem  merecimento  ^  em  reyno 
de  Castela,  e  de  Aragom  e  doutros  muitos  senhorios,  * 
o  legares  que  se  amesturam,  e  entendendo  e  temendo-se 
que,  se  esta  guerra  e  descordia  antre  eles  muito  durasse, 
que  os  mouros,  êmiigos  da  Fee  Catholica,  cobrariam^  poder 
contra  os  christãos,  pêra  se  escusar^  esta  guerra  e  des- 
cordia, que  antre  os  ditos  reys  avia  e  se  recrecia,  esta 
rainha  tanto  trabalhou  per  si  e  per  outros  que  os  ditos 
reys  de  Castela  e  de  Aragom  elegerem  e  comprome- 
terem que  elrey  D.  Dinis  de  Portugal  fosse  juiz  sobre 
este  feito,  e  prometerem  so  certas  pêas  a  estar  a  qual- 
quer juizo  que  elrey  de  Portugal  antre  eles  fezesse  e  a 
qualquer  sentença  que  ele  desse.  E  forem  elrey  D.  Di- 
nis e  esta  rainha  Dona  Isabel  ensembra  com  el  aa  cidade 
de  Tarraçona,  em  senhorio  delrey  de  Aragom,  passando 
por  [l]os  reynos  de  Castela  e  de  Leom,  e  forem  em  ;^n]a 


1  Esta  prep.  parece  ter  aqui  o  sentido  de  por  causa  de. 

2  De  quanto  deve  tirar- se  a  conjunção  integrante  que^  a  qual  in- 
troduz a  oração  se  seguiriam. 

3  demerecimento  tem  o  texto,  o  que  me  parece  não  faxer  sentido; 
é  possível  que  o  orig-inal  tivesse  se  merecimento,  i.  é,  inocentes  : 
cf,  nota  4  da  pág.  anterior, 

*  Ou  a  prep.  de  está  a  mais  em  d'outros  ou  deve  ligar-se  este 
complemento  a  muitos,  que  antecede. 

5  aviam  tem  o  apógrafo  do  século  xv. 

6  Verso  da  5  «  folha. 
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dita  ciidade  juntos  elrey  D.  Fernando  de  Castela  e  a  rainha 
Dona  Costança,  sa  molher,  e  a  rainha  madre  delrey  D.  Fer- 
nando, Dona  Maria,  e  ifantes  e  muitos  ricos  omêes  de 
Castela  e  de  Leom  e  muitas  nobres  donas,  e  forom  tam 
bem  ^  elrey  D.  James  de  Aragem,  irmão  desta  rainha, 
e  a  rainha  Dona  Branca,  sa  molher,  e  muitos  nobres 
omees  e  donas  de  Aragem  e  de  Catalonha  ^.  E  elrey 
D.  Dinis  seve  antre  eles  pêra  livrar  ^  seus  feitos  e  fazer 
sas  pazes,  segundo  achasse  de  dereito.  E  ouvio  primeira- 
mente razões  delrey  de  Castella  que  trazia  pêra  afirmar 
o  que  dizia.  E  depois  ouvio  as  razões  delrey  de  Aragem, 
que  erom  em  contrairo,  e,  vistas  as  razões  de  ua  e  de 
outra  parte,  deu  juizo  antre  eles,  segundo  achou  de  de- 
reito *  e  aveo  os  ditos  reys  de  tal  maneira  que  se  partio 
todo  mal  e  toda  descordia  que  antre  eles  por  esta  razom 
avia  e  forom  sempre  depois  amigos,  partido  todo  ódio  e 
mal  querença.  E  partirem- se  daquel  logar  os  reis  por 
muito  amigos  e  poserom  antre  si  grandes  firmezas  pêra 
se  amarem  e  ajudarem,  e  cada  uu  tornou-se  a  seus 
reynos.  E  elrey  D.  Dinis  e  esta  rainha  Dona  Isabel  du- 
rarem fora  do  senhorio  de  Portugal  em  fazendo  estas 
aveenças  des  a  primeira  domaa  de  j alho,  em  que  partirem 
de  seu  senhorio,  atá  festa  de  Santa  Maria  de  setembro, 
[e]  em  aquel  ano  per  aquela  festa  tornarem  a  Portugal, 
e  andava  em  aquel  tempo  a  era  de  César  em  mil  e  tre- 
zentos e  doze  annos  ^. 


1  O  texto  do  século  xv  tem  no  dicto,  i,  é,  logo. 

2  Nota  à  margem  :  Eex  Dionisius  fuii  judex  inter  Regem  Castel- 
lae  et  Aragoniae. 

3  i.  é,  deliberar,  resolver, 

4  Pretérito  do  verbo  arcaico  avir,  que  se  usava  no  sentido  de 
harmonizar^  trazer  á  concórdia  e  vive  ainda  no  composto  e  antónimo 
desavir. 

5  Aliás  1342,  como  corrige  o  tradutor  latino  ;  a  reunião,  dizem 
os  historiadores,  fez-se  em  1304.  Esta  incongruência  foi  notada  por 
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12.  Depois  a  tempo  que  veerom  de  Aragom  fezerom 
lazer  vodas  do  dito  rey  D.  Afonso,  seu  filho,  e  da  dita 
Dona  Beatriz,  que  eram  ifantes.  Estas  vodas  se  fezerom 
mui  ricas  na  nobre  ciidade  de  Lixbõa  K  E  viindo  já  o  dito 
rey  D.  Afonso,  seendo  ifante,  por  [l]o  reyno  em  sa  parte 
com  sa  molher,  de  mandado  delrey,  seu  padre,  fazendo 
morada  na  ciidade  de  Coimbra,  por  ir  em  romaria  a  S.  Vi- 
cente de  Lixbõa,  (ej  leixou  a  ifante,  sa  molher,  e  o  iíante 
D.  Pedro,  seu  filho,  que  já  em  aquel  tempo  era  nado, 
em  Coimbra.  E,  dos  que  comprio  sa  romaria,  tornando-se^ 
de  Lixbõa  porá  íia  villa  a  que  dizem  Sintra,  eirey  seu 
padre  e  a  rainha,  sa  madre,  viinham-se  de  Santarém  a 
Lixbõa.  E  elrey  [foi]  enduzido,  segundo  se  dizia,  pêra 
apoderar  o  dito  ifante  seu  filho ;  e  esto  nom  no  sabiam, 
nem  entendiam  senom  aqueles  que  eram  em  aquele  con- 
selho ^.  Estando  o  dito  ifante  em  Sintra,  elrey,  seu  padre, 
chegou  ao  Lumiar,  a  iia  legoa  de  Lixbõa,  e  soube  * 
como  o  ifante  era  em  Sintra,  trasnoitou  e  gram  parte 
de  companhas  pêra  aquel  logo  u  o  ifante  era,  fazendo 
ante  perceber  todos  os  caminhos  e  legares  per  u  en- 
tendia que  aaquel  logo  u  o  ifante  era  ir  podiam,    que^ 


alguém  que  à  margem  lançou  esta  cota:  Hoc  non  congruit  oum 
anno  quo  nata  est^  quem  dixit  fuisse  1309  ah  império  Caesaris-;  in 
historia  Dionisii  regis  traditum  est  hunc  annum  fuisse  ah  ortu  Christi 
1804,  qui  ah  império  Caesaris  mimeratur  1342.  Começa  aqui  a 
6/  folha. 

1  Em  1309. 

2  Entenda-se  :  ao  tempo  que  de  volta  se  encaminhava  para  Sintra. 

3  Isto  é,  os  seus  conselheiros. 

4  E  possível  que  o  original,  em  vez  do  pretérito  soube,  empre- 
gasse o  gerúndio  sabendo,  que  aqui  quadra  melhor,  aliás  terá  de 
subentender-se  a  conjunção  e  antes  de  trasnoitou,  verbo  que  neste 
passo  parece  ter  o  sentido  de  passar  a  noite  em  claro  ou  talvez  an- 
tes o  de  andar  de  noite. 

5  Entenda-se  ordenando  que  etc. 
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nom  leixassera  omee  algua  passar,  pêra  o  ifante  nom 
saber  poder  a  que  ele  ia.  E,  pêro  em  aquela  noite 
elrey  dormia  u  a  rainha  [era],  (e)  assi  se  percebeo  elrey, 
pêra  (o)  nom  entender  a  rainha  aquel  logar  u  ele  ir 
propõia,  [e]  recudio  ^  assi  calando  que  ela  nom  pôde  en- 
tender, nem  saber,  senom  passado  tempo,  que  elrey  já 
dali  partira.  E  a  rainha,  tanto  que  certa  foi  que  elrey 
assi  daquel  logar  gram  noite  partira,  cavalgou,  e,  le- 
vando ^  companhas  armadas,  consiirou  que  elrey  nom  ia 
senom  apoderar  o  ifante,  seu  filho,  e  mandou  tantos 
omees  por  tantos  legares  e  tam  desvairados,  pêra  fazer 
saber  ao  ifante  que  se  guardasse  de  o  achar  em  aquel 
logar  seu  padre,  que^  ante  per  tempo  que  elrey  a  Sin- 
tra., u  o  ifante  era,  chegasse,  ante  o  ifante  soube  e  par- 
tio-se  dali,  e  veo-se  pêra  aquel  logo  u  ficara  a  rainha^ 
sa  madre,  que  avia  jà*  tempo  que  a  nom  viira;  e  em 
tanto  ^  esto  durou,  a  rainha  com  sas  donas  tiinha  grande 
oratório  ^  e  fazia  dizer  missas  e  rezar  muitas  oras,  e 
per  sa  oraçom  e  per  percibimento  que  fez  teverom  que 
foi  arredado  gram  dano  e  gram  mal  que  se  seguir  poderá 
ao  reyno  de  Portugal,  se  elrey  em  aquel  logo  seu  filho 
apoderar  poderá,  porque  iam  aaquel  logo  com  elrey 
algííus  a  que,  segundo  se  dizia,  prouguera^  de  receber 
dano  o  ifante  e  o  que  por  si  fazer  nom  podiam^  segundo 
que    parecia,    quiseram-no   acabar  em   aquela  noite  por 


1  No  texto  racudio  de  certo  por  lapso  :  aqui  sinonimo  de  sair: 
cf.  a  Lenda  Pé  de  Cabra  em  que  se  usa  na  mesma  significação. 

^  Isto  é,  por  levar  etc.  ^  a  partícula  e  parece  estar  a  mais. 

3  Parece-me  que  esta  partícula  tem  aqui  sentido  consecutivo,  de- 
vendo subentender-se  antes  de  modo,  por  forma. 

*  Verso  da  6.^  folha. 

^  Cf.  a  expressão  ainda  em  uso  no  entanto,  sinónima  de  enquanto. 

^  i.  é,  entregava-se  à  oração. 

^  O  texto  tem  plouuera,  hoje  prouvera. 
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elrey.  E  a  rainha  mandou  a  seu  filho  que  entendesse  * 
elrey  e  que  o  ourasse  e  servisse. 

14.  A  cabo  de  tempo,  seendo  elrey  D.  Dinis  em  San- 
tarém, conselharam-no  que  partisse  de  si  a  rainha  e  que 
elrey  tolhesse  as  villas  e  os  legares  que  per  [l]o  reyno 
tiinha  e  as  rendas  que  avia^,  dando  a  entender  que  se 
nom  podia  ordiar  cousa  em  sa  casa  contra  o  iíante  do 
que  se  ordiava  que  nom  fosse  guardado  e  proibido  ^ 
per  ela,  segundo  o  iíante  fora  em  aquel  logo  de  Sintra, 
u  elrey  o  cuidara  a  apoderar,  e  que,  em  teendo  seus 
logares  e  villas  e  recebendo  as  rendas,  que  sempre  a 
rainha  íaria  acorrimento  ao  ifante  pêra  se  manteer.  Elrey, 
segundo  aquel  conselho,  mandou  a  rainha  pêra  ua  vila, 
a  que  dizem  Alanquer,  e  tolherom-lhe  os  logares  e 
vilas  e  rendas  que  avia.  E,  a  rainha  seendo  bem  obe- 
diente e  estando  em  aquel  logar,  souberem  *  os  cavalei- 
ros de  Portugal,  que  a  ela  aviam  feita  omenagem  per 
castelos  que  tiinham,  que,  desapoderando-a  elrey  do  que 
ela  avia  ou  partindo-a^  de  si,  fezessem  guerra  d'aqueles 
castelos  e  acolhes  sem- [n]  a  em  eles  ^.  E  veerom  algúus 
aaquel  logar,  dizendo  que  a  eles  fora  dito  que  elrey  a 
apartara  de  sa  casa  e  desapoderara  do  que  avia  e  que 
veerom  a  saber  se  era  certo  aquele  que  a  eles  era  dito, 
e  que  o  achavam  por  certo,  e  que  ora,  ela  se  se  qui- 


1  Se  não  está  por  atender,  equivale  a  este,  no  sentido  de  prestar 
obediência. 

*  O  sujeito  deste  verbo  como  do  antecedente  é  evidentemente  a 
rainha. 

'  Embora  o  sujeito  seja  cousa^  os  particípios  teem  o  género  mas- 
culino, visto  aquele  substantivo  equivaler  a  nada. 

"*  Afigura-se-me  que  no  original  primitivo  devia  estar  conveeron 
ou  outro  verbo  que  significasse  acordar,  combinar;  o  que  o  texto 
apresenta  nâo  faz  sentido. 

5  Os  dois  gerúndios  estão  por  orações  condicionais,  o  que  não  é 
sem  exemplo. 

•  No  texto  acolhessenha  em  elles. 
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sesse  ir  pêra  os  castelos,  que  a  acolheriam  e  que  fariam 
guerra  por  [l]o  que  a  ela  fazem  ;  a  que  respondeo  ca  ^ 
ela  [se]  tiinha  por  contenta  de  fazer  o  quequer  que  elrey 
mandasse  e  que  prazia  a  ela,  pois  a  elrej  prazia,  de 
estar  ali,  e  que,  quando  sa  mercee  fosse  ^,  el  mandaria 
por  ela  e  lhe  entregaria  o  que  i  tinha,  ca,  por  elrey  a 
ela  tolher  as  rendas  e  as  terras,  que  el  a  avia  de  man- 
teer.  E,  respondendo  ^  a  todo  com  gram  mesera  (e)  a  muitos 
dos  que  viviam  em  sa  mercee  e  casa  pesava  muito  que 
nom  queria  a  rainha  consentir  ou  mandar  que  fezessem 
guerra  e  porque  ^  curava  tam  pouco  de  quanto  a  ela 
faziam,  avepjndo  ^  que  os  ^  que  esto  a  ela  procuravam 
pera^  a  fazer  a  ela  viinha  pouca  onra,  e  conselhavam- 
[na]  que  consentisse  que  se  fezesse  daqueles  castelos 
guerra  e  que,  por  se  fazer  ^,  que  ela  cobraria  mais 
cedo  os  legares  que  elrey  a  ela  tolhera.  E  ela  respon- 
dia aaqueles  ^  que  desto  [a]  conselhavam  que  melhor 
era  de  padecer  ela  mingoa  e  de  consiirar  *^  ela  o  que 
a  ela  faziam   ca  **   consentir   em   se   fazer   guerra  por 


1  Antiga  particular  que,  como  aqui,  tinha  o  valor  de  integrante ; 
está  repetida  um  pouco  abaixo  e  a  seguir  substituída  por  que. 

2  í.  é,  quando  fosse  do  agrado  d'el-rei. 

3  7.«  folha. 

^  E  ainda  complemento  de  pesava :  cf.  o  lat.  dolet  quod  etc. 

5  No  texto  avendo.  Este  verbo  é  o  composto  arcaico  de  vir  ou 
seja  o  lat.  advenire;  cf.  pág.  31,  nota  8, 

6  Parece-me  que  está  pôr  aos  :  é  forma  frequente  e  ainda  viva 
na  língua  popular. 

'  Uma  destas  duas  preposições  deve  estar  a  mais,  todavia  é  pos- 
sível que  no  original  houvesse  peraa  por  pêra. 

8  i.  é,  fazendo-se  a  guerra. 

^  No  texto  aquello. 

1^  Se  não  está  por  outra  palavra,  o  que  me  parece  mais  prová- 
vel, tem  aqui  o  verbo  considerar  o  sentido  de  suportar,  levar  com 
paciência. 

i'  Neste  passo  é  esta  partícula  comparativa  e  com  tal  sentido 
subsiste  ainda  na  linguagem  popular;  cf.  por  ex.  sou  mais  velhaca  ti. 
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aquela  causa,  fazendo-se  [que]  muitos,  que  erom  sem 
culpa  do  que  a  ela  faziam,  aviíim  de  padecer  dano  e 
estrago  nos  averes  e  nos  corpos,  expressamente  *  de- 
fendeo  aaqueles  que  os  castelos  tiinham  que  deles  nom 
fezessem  guerra.  E,  em  quanto  ela  fez  morada  em  aquel 
logar,  fez  ali  viir  muitas  boas  donas,  que  entendia  que 
faziam  boa  vida.  E  em  aquel  logar  fazia  gram  esteença^, 
(e)  jejuando  três  dias  da  domaa  sem  conduito,  e  despen- 
dia seu  tempo  em  rezar  e  orar ;  e  esteve  ali  por  tempo  ^, 
e  elrey,  conhecendo  tanta  umildade  e  mesura  como  em 
ela  avia,  mandou  por  ela. 

15.  Avendo  *  adiante  descordia  antre  elrey  e  o  ifante, 
seu  filho,  elrey  foi  cercar  a  ciidade  de  Coimbra,  que  o 
ifante,  seu  filho,  ja  tiinha  pêra  mantiimento  seu  e  dos 
seus;  e  seendo  em  aquel  logo  juntos  elrey  e  o  ifante, 
ali^  os  demais  que  em  aquel  tempo  em  Portugal  avia, 
uus  com  elrey  e  outros  com  o  ifante,  fazendo-se  gram 
estrago  na  terra,  chegou  esta  rainha  doendo-se  de  tam 
gram  descordia  como  viia  ^  acontecer  antre  elrey  e  seu 
filho  e  do  gram  estragamento  que  viia  já  por  [l]a  terra, 
chegou  aaquel  logo  de  Coimbra,  tratou  antre  eles  que 
elrey   se   alçasse   daquele  logo   e   se  fosse   a  Leirea,  e 


1  É  possível  que  antes  deste  advérbio  o  original  primitivo  tivesse 
e  por  esto  ou  expressão  equivalente. 

2  Além  desta  forma,  citada  no  Elucidário  de  Viterbo,  encontra-se 
astêeça  (cf.  Vida  de  Eufrosina  em  Antiens  textos  portugais  de  Cornu, 
pág.  7)  mais  próxima  do  seu  representante  latino  abstinentia^  cuja 
primeira  evolução  deve  ter  sido  astéença. 

3  i.  é,  durante  algum  tempo. 

4  Cf.  pág.  31,  nota  8. 

5  Afigura-se-me  ter  havido  aqui  lapso  do  copista  que  escreveria 
ali  por  e,  confundindo  talvez  o  sinal  representante  desta  conjunção 
com  o  adverbio  i,  trocando  este,  já  então  arcaico,  por  aquele  : 
os  demais  deve,  a  meu  ver,  entender-se  sobretudo  dos  indivíduos  que 
compunham  a  corte,  isto  é,  os  políticos. 

6  O  texto  tem  havia,  a  minha  correcção  estriba-se  no  videbat  da 
tradução  latina,  que  me  parece  mais  acomodado. 
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fez  ao  ifaiite  qiio  fosse  aaquel  logo  *  veer  seu  padre  e  fez 
que  o  ifaute  conliocesse  [a]  elrey  o  que  filho  e  vassalo  ó 
teudo  de  conhocer  a  seu  padre  e  a  seu  senhor,  e  que 
elrey  desse  ao  ifante  rendas  com  que  se  manteer  podesse, 
segundo  a  seu  estado  compria.  Partirom-se  assi  per  esta 
rainha  aviindos,  escusandose  per  ela  e  per  [l]as  obras  que 
ela  fazia  ^  muito  dano  e  estrago,  que  se  ^  seguira,  durando 
a  descordia.  que  muitos  per  [l]os  seus  reinos  recebiam. 
Elrey,  veendo  tanta  mesura  desta  rainha  e  as  obras  em 
que  andava,  entregou  a  ela  os  legares,  vilas  e  rendas 
que  a  ela  tolhera,  segundo  suso  dito  é. 

16.  E  depois  aqueles  que  foram  começo  da  descordia 
que  fora  antre  elrey  e  seu  filho,  (e)  nom  prazendo  a  eles  de 
perseverarem*  em  aveença  e  concórdia  a  que  os  esta 
rainha  trouvera  sementarom  descordia  que  os  trouve^  a 
tal  tempo  que.  em  querendo  o  ifante  ir  u^  elrey  era, 
elrey  veo  a  duas  legoas  de  Lixbõa  e  nom  queria  con- 
sentir que  alá  ^  fosse. 

Estando  em  uu  logar  caminho  de  Lixbõa,  que  chamam' 
Louras,  os  do  ifante  querendo  ir  pêra  Lixbõa,  os  delrey 
defendendo  a  vtinda,  forom  paradas  azes  da  parte  delrey 
e  do  ifante  e  ali  foy  elrey  com  os  seus  de  ua  parte  e 
o  ifante  com  os  seus  da  outra  antresinados  ^  e  ferindo-se 


i  Mas  a  seguir  fez  que.  o  ifante, 

'  Começa  aqui  o  verso  da  folha  7.» 

^  No  texto  acha-se  repetida  esta  partícula. 

'*  Este  infinitivo  completa  a  idea  de  prazendo. 

5  O  texto  diz  troverom,  talvez  por  atracção  com  o  pronome  do 
plural  que  precede  este  verbo  \  do  conteúdo  se  vê,  porém,  que  o  su- 
jeito é  discórdia^  antes  do  qual  se  omitiu  a  palavra  tal  a  que  corres- 
ponde a  seguinte  partícula  consecutiva  que;  o  substantivo  tempo, 
que  vem  logo  após,  parece-me  tomar-se  aqui  no  sentido  de  circuns- 
tância ou  ponto. 

^  Idem  a  hu. 

"^  Entenda- se  a  Li^bpa. 

8  Kão  encontro  arquivado  este  vocábulo,  que  se  me  afigura 
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os  peões  a  pedras  e  a  dardos  da  ua  parte  a  outra  e 
jazendo  omees  mortos  e  feridos  antre  as  azes. 

Esta  rainha,  veendo  elrey^  seu  senhor  e  marido,  e  o 
ifante,  seu  filho  em  tam  gram  perigoo  estar,  pêra  se 
escusar  tam  grande  dano  e  morte  de  muitos  que  ali  es- 
tavam, cada  uu  pêra  servir  a  seu  senhor,  tanta  foi  a 
door  que  ouve  e  o  amor  que  [foi]  per  meo  das  azes, 
cavalgada  em  ua  mua,  sem  levando-a  omêe  per  renda  * 
e  soo^  [por  que]  '^,  por  razom  das  [pedras]  que  lançavam 
da  úa  parte  e  da  outra,  omee  nem  molher  nom  ousava 
d'ir  em  pós  ela.  E,  pêro  que,  indo  ela  assi,  nom  leixavam 
de  lançar  dardos  e  pedras,  quis  Deus,  em  cujo  serviço 
andava  esta  rainha,  a  guardar  ^  que  nom  recebesse  ferida, 
nem  outro  cajom  nenhúu,  e  foi  u  elrey  estava  e  du  elrey 
estava  tornou  ao  ifante,  e  por  vezes,  viindo  de  ua  parte 
pêra  outra,  tratou  antre  eles  per  tal  maneira  que  o. ifante 
fosse  beijar  as  mãos  a  seu  padre  e  que  elrey  bêezesse 
seu  filho,  e  partirom  d'ali  amigos. 

E  foi  aquel  dia,  per  mercee  de  Deus  que  quis  fazer  a 
esta  rainha,  partida  morte  e  destroço  a  muitos  de  Por- 
tugal ^ 


querer  significar  cada  um  com  suas  bandeiras  ou  seja  em  ordem  de 
batalha;  Valdez  no  seu  Dic.  cast.  port.,  regista  entreseha  no  antigo 
castelhano  com  o  sentido  de  bandeira. 

^  Outra  forma  de  rédea,  resultante  pela  transposição  da  nasal 
de  rédea,  que,  consoante  o  seu  étimo  retina,  deve  ter  sido  a  primitiva. 

2  E  possível  que  esta  omissão  tenha  resultado  do  seguinte  yor. 

3  No  texto  em  aguardar;  a  preposição  em  pode  ter  resultado  da 
precedente, 

4  Em  comemoração  deste  feito  existe  ainda  num  muro  duma 
quinta^  à  direita  de  quem  vai  para  o  Campo  Pequeno,  na  actual  Rua 
do  Arco  do  Cego  uma  inscrição,  evidentemente  cópia  de  outra,  talvez  a 
primitiva,  que  diz  assim :  Santa  Izabel,  rainha  de  Portugal^  mandou 
coUocar  este  padram  neste  lugar  em  memoria  da  pasceficação  (sic) 
qve  nelle  fez  entre  seu  marido  elrei  D.  Dinis  e  seu  filho  D.  Afonso  4." 
estando  para  se  darem  batalha  na  era  de  1323.  A  seguir  eucontra-se 
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17  *.  Vivendo  esta  rainha  casada  com  elrey,  seu 
marido,  despendia  seu  tempo  e  fazia  vida  sua  per  [la] 
maneira  que  se  segue.  Ela  em  cada  uu  dia  rezava  as 
oras  canónicas  e  as  oras  de  Santa  Maria  e  dos  passados 
e  fazia  comemoraçom  de  muitos  santos  e  santas  e  saia-se 
a[a]  capela  que  ela  consigo  tragia,  mui  rica  e  mai  bem 
apostada,  e  diziam  os  seus  capelães  e  creligos  ^,  que  ela 
tragia,  que  bem  sabiam  oficiar  e  cantar,  úa  missa  ofi- 
ciada 3,  segundo  está  ordiado  pela  santa  Eigreja  que  se 
digam  missas  por  cada  uu  dia  do  ano.  A  esta  missa  ia 
ela  mui  umildosamente  oferecer,  poendo  os  geolhos  ante 
o  sacerdote  que  a  dizia  e  beijando -[lhe]  a  mão  e  ofere- 
cendo do  seu  aver  certa  contia  em  cada  uu  dia,  acrecen- 
tando  em  [n]a  oferta,  segundo  a  festa  e  o  dia  era.  Depois 
que  era  ora  pêra  dizerem  vésperas,  viinham  seus  creligos 
e  diziam  vésperas  e  rezavam  em  sa  presença;  se  fezes- 
sem  ou  dissessem  vésperas  d'algúu  santo  a  que,  segundo 
a  ordíaçom  da  Eigreja  ouvessem  de  dizer  nove  lições, 
diriam  *  vésperas,  cantando  e  oficiando. 

E  a  rainha  em  aquel  tempo  jejuava  três  dias  na  domaa 
e  véspera  dos  santos  e  avento  e  quareesma  de  guisa 
que  ela  fazia  abstinência  per  jejúu  per  mais  tempo  que 


esta  observação :  No  reinado  de  D.  Carlos  1  sendo  ministro  da  guerra 
o  general  L.  A.  Pimentel  Pinto  foi  restaurado  este  padrão.  F.  F.  Be- 
nevides, no  seu  livro,  Rainhas  de  Portugal,  vol.  I,  pág.  167  inseriu 
a  gravura  deste  monumento,  que,  a  julgar  do  acrescento  posterior, 
se  achava  ultimamente  deteriorado. 

»  8.a  fôlha. 

2  Alguém  observou  ao  lado :  mérito  dicenda  sancta  monialis. 

5  Contrariamente  ao  que  informa  o  Dicionário  de  Morais  (8.*  edi- 
ção), s.  v.  officíada,  entendo  que  este  particípio-adjectivo  se  emprega 
nesta  expressão  no  sentido  de  solemne. 

*  Em  vez  dos  imperfeitos  do  conjuntivo  fezessem  e  dissessem  e  o 
condicional  diriam,  era  de  esperar  o  imperfeito  do  indicativo;  como 
está,  parece  cópia,  mas  em  estilo  indirecto,  de  qualquer  regra  na 
qual  figurassem  respectivamente  o  futuro  e  o  presente  do  conjuntivo 
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as  três  partes  do  ano,  e  jejuara  mais,  se  nom  que  a  re- 
prendia  elrey  e  nom  no  queria  consentir  e  defendia  a 
ela  que  nom  jejuasse. 

E  seu  jejuu  era  per  esta  guisa.  Ela  jejuava  *  des  a 
festa  de  sam  Joam  Bautista  atá  dia  de  santa  Maria  de 
agosto  ^  e  a  qnareesma  que  dizem  dos  anjos,  que  fazem 
des  dia  de  santa  Maria  de  agosto  atá  sam  Miguel  de  se- 
tembro, e  o  avento  e  quareesma  e  as  sestas  feiras  e  os 
sábados  e  as  vigilias  dos  apóstolos  e  as  de  santa  Maria 
em  3  pam  e  agoa  e  os  dias  que  dizem  de  santa  Maria  per 
todo  o  ano  a  pam  e  agoa  e  muitas  vésperas  de  santos  e 
santas  em  que  ela  avia  devoçom  e  a  que  ela  fazia  vigilia 
e  jejuava.  E  ela  ia  a  quaesquer  logares  e  eigrejas  de 
devoçom  u  soubesse  que  moravam  religiosos  ou  reli- 
giosas que  fezessem  boa  vida,  segundo  andava  por  [l]o 
reino,  e  per  muitas  vezes  ia  a  muitas  eigrejas  de  pee, 
ainda  que  muito  alongadas  fossem,  dando  aas  eigrejas  ^ 
quanto  lhes  compria,  e  por  qualquer  logo  ela  fosse  nom 
parecia  pobre  que  dela  esmola  nom.  recebesse. 

E  polas  esmolas  que  ela  fazia,  quando  sabiam  que 
viinha  de  uu  logar  pêra  outro,  asseetavam-se  per  [l]os 
caminhos,  em  nas  entradas  das  vilas  e  logares,  muitos 
omees  e  molheres  e  moços,  pêra  receber  aquela  esmola, 
e,  por  muitos  que  fossem,  nom  parteria^  nenhtiu  sem 
esmola,  assi  o  mandava  ela  fazer  por  aqueles  que  aquela 
esmola  aviam  a  dar,  e  muitos  e  muitas  a  que  aquela  es- 
mola nom  era  mui  compridoira  ^  se  assêetavam  ali  com 
os  pobres  pêra  receber  esmola,  avendo  devoçom  em  ela. 


1  A  margem  \ê~se  jejunabaL 

2  Ou  seja  a  Assunção  da  Virgem,  a  15  de  Agosto. 

3  Mas  logo  abaixo  a. 

*  Principia  aqui  o  verso  da  8."  folha. 

^  Por  ser  átono  passou  a  e  o  ^  de  partiria,  fenómeno  que  ainda 
hoje  SC  observa  na  língua  familiar. 

6  O  tejíto  tem  com^rideiraf  porém  mais  abaixo  como  corrigi. 


43 


[A]  muitos  pobres  que  viia  viir  per  caminho  mandava  dar 
de  vestir  em  sa  casa,  visitava  as  enfermas,  poendo  em 
elas  *  as  mãos  mui  sem  nojo,  e  mandando  delas  pensar, 
segundo  a  door  que  avia[m]  o  ^  demandava.  E  em  cada 
na  quareesma  fazia  estremadas  esmolas  a  omêes  e  a 
molheres  envergonçados  e  em  dia  que  se  diz  Cena 
Domini  lavava  ^  a  certas  molheres  pobres  gafas  os  pees 
e  lhos  beijava  e  vestia  as  de  quecas,  de  pelotes  e  ce- 
ramos ^,  e  dava-lhes  de  calçar  e  contas  por  amor  de 
Deus.  E  assi^  em  aquel  dia  fazia  entrar  uu  creligo 
ordíado  de  missa  e  ílu  gaio,  os  mais  pobres  que  achassem, 
e  dava-lhes  de  vistir.  E  em  na  sesta  feira  maior  seguinte 
vestia  panos  mui  refeçes,  segundo  a  seu  esíado,  e  ouvia 
sas  oras  e  preegar  a  paixom,  teendo  gram  tresteza  e 
door,  nembrando-se  da  morte  de  nosso  Senhor  que  por 
nós  pecadores  recebera,  mandando  fazer  em  aquele  dia 
muitas  esmolas.  E  per  muitas  vezes  se  confessava  a  seus 
confessores,  e  nunca  errava^  que  por  [l]as  festas  do  Natal, 
Páscoa  e  Pentecoste  recebesse  o  corpo  de  Deus,  nosso 
Senhor,  com  grande  umildade  e  reverencia.  Em  cada 
uu  ano  dava  certos  moios  de  triigo  em  [n]os  seus  celeiros 


*  É  possível  que  por  lapso  o  copista  tivesse  escrito  enfermas . . . 
ellas,  em  vez  do  respectivo  masculino,  que  parece  mais  acomodado 
e  usa  a  tradução  latina. 

2  No  texto  ou. 

3  Está  à  margem  esta  palavra  a  substituir  o  que  no  texto  se  ris- 
cara. 

4  Quecas  explica  o  Dicionário  de  Morais  (8.^  edição),  citando 
este  passo,  como  certo  peça  de  vestidura  antiga  de  mulher;  nao  estará, 
porém,  o  q  por  c  .^  O  texto  tem  ceromees,  a  forma  que  empreguei 
vem  já  na  Cantiga  de  escarneo  e  mal  dizer  n.®  1132  do  Can  da  Vati- 

cana  onde  se  lê: 

Chegou  Paio  de  maas  artes 
com  seu  cerame  de  Chartres... 

e  ocorre  num  dos  testamentos  da  Santa. 
^  E  assi  é  o  mesmo  que  igualmente. 
6  Este  verbo  usa-se  aqui  na  acepção  de  deixar  de,  faltar  a  (que). 
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aos  moesteiros  que  avia  em  Portugal  de  Frades  Pre[e]- 
gadores  e  Meores  e  Correadores  *  e  Carraelitas,  segundo 
viia  que  compria  e  o  logar  era.  E  assi  aviam  dela  as 
donas  d'algúas  Ordees,  a  que  ela  entendia  que  era  com- 
pridoira,  sa  esmola  2,  e  dava  aos  ^  moesteiros  per  [l]as  vilas 
por  u  ia  esmolas,  ao  que^  viia  que  compria^,  e  pitangas, 
e  esto  fazia  a  muitos  fraires  e  freiras  que  eram  dos 
moesteiros  fora  de  Portugal  que  a  ela  viinham  demandar 
esmola;  e  muitos  religiosos  e  religiosas  avia  em  no  reyno 
de  Portugal  e  fora  que  em  cada  uu  ano  esmola  dela 
pêra  se  vestirem,  recebiam. 

18.  Nom  soomente-  o  seu  aver  era  partido  com  os 
pobres,  mais  com  outros  muitos  e  muitas  a  que  ela  dava 
o  seu  aver  bem  francamente,  dizendo  que  alguus  que 
parecia  que  nom  avia  mester  darem  a  eles,  que  era  mais 
compridoiro  que  a  alguus  pobres.  E  diziam  aqueles  a 
que  do  seu  aver  dava  que  adiante  iam  ^  com  elo  ^  que 
lhes  dava^.  Per  alguus  legares  do  senhorio  de  Portugal 
foi,  que  ^  lhe  disserom  que  avia  i  molheres  de  bõo  logo  ^^ 
e  outras  que  eram  mancebas  e  pobres,  e  com  a  mengoa 
que  **  nom  aviam  onde  o  vestir  ouvessem,  que  ^^  verria[m] 


*  Aíigura-se-me  este  vocábulo  um  derivado  de  correia  e  como 
tal  significando  o  que  a  traz,  ignoro,  porém,  que  ordem  religiosa  o 
autor  anónimo  quis  por  ele  designar;  o  tradutor  latino  omitiu-o. 

2  esmola  é  ao  mesmo  tempo  sujeito  de  era  e  de  aviam. 

3  No  texto  nos. 

*  ao  que  é  o  mesmo  que  segundo  que  ou  conforme. 

5  9.a  folha. 

6  ir  adiante  vale  tanto  como  progredir  (isto  é,  em  seus  averes, 
negócios,  etc). 

7  Talvez  se  deva  corrigir  em  aquelo. 

8  No  texto  davam. 

9  Entenda-se  onde  ou  e  ai. 

10  buem  logo  tem  o  texto :  pessoa  de  bom  logo  era  o  mesmo  que  de 
hoa  familia,  como  hoje  se  diz. 

11  Afigura-se-me  serem  integrantes  estas  partículas  e  repetirem 
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a  fazer  de  seu  dano  *,  e  mandava  esta  rainha  filhar  peças 
de  panos  e  mandava  chamar  algúa  boa  dona  daquela 
vila  de  que  ela  fiava,  e  mandava  a  ela  que  partisse 
aqueles  panos  por  aquelas  moças  a  que  viisse  que  com- 
pria,  e  esto  fazia  ela  ascondudamente  ^,  segundo  sabem 
alguus  e  alguas  de  sa  casa.  E  a  muitas  dava  do  seu  aver, 
pêra  as  casarem  e  nom  viirem  per  mengoa  a  fazerem 
dano  nos  corpos.  E  per  u  ia  e  achava  que  se  começava 
eigreja  ou  esprital  e  pontes  ou  fontes  queria  ela  i  do 
seu  aver  poer,  pêra  ajudar  a  fazer  e  pêra  seer  quinhoeira 
em  toda  a  boa  obra  que  se  fezesse. 

19.  Ua  boa  dona,  a  que  chama[va]m  Beringueira 
AyraS;,  fundou  uu  moesteiro  de  monjas  da  Ordee  de 
Cistel  acerca  de  Santarém,  u  dizem  Almoester,  e  ante 
que  p  moesteiro  fosso  acabado,  morreo-se  aquela  boa 
dona  que  o  fundara.  E,  entendendo  a  boa  dona  em  como 
esta  rainha  desejava  ^  pêra  serviço  de  Deus  crecer  e 
como  era  ajudador  de  voontade  que  com  boas  obras*, 
u  quer  que  se  faziam,  cuidava  que  [a]  este  logar,  que  ela 
fundiíra  e  começara  viir  a  acabamento,  (e)  esta  rainha 
quisesse  do  seu  aver  fazer  esmola,  pêra  se  melhor  po- 
der[em]  manteer  a  serviço  de  Deus  aquelas  donas  que 
i   viviam    e  ^   acrecentar    e    levar  ^   adiante    e    manteer 


a  que  atrás  vem  depois  de  disserom.  A  forma  veria  por  viria  é  fre- 
quente em  textos  antigos,  cf.  Crónica  da  Ordem  dos  Frades  Menores, 
I,  XLi,  s.  V.  vir. 

1  Cf.  abaixo /azer  dano  nos  corpos^  i.  é,  prostituir-se. 

2  No  texto  escondidamente. 

'  Afigura-se-me  que  o  copista  omitiu  aqui  palavras  que  seriam 
pouco  mais  ou  menos  estas :  que  se  fezessem  boas  obras, 

*  Provavelmente  o  que  se  lia  no  original  primitivo  era  isto  ou 
equivalente :  ajudador  de  vontade  (=  auxiliava  gostosamente)  de 
todas  boas  obras,  u  quer  etc. 

^  No  texte  o. 

6  Enquanto  o  infinitivo  poder  me  parece  referir-se  a  donas,  estes 
acrecentar  e  ^eyar  julgo-os  relacionados  com  logar. 
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aquelo  que  era  começado  em  aquel  monte  *.  Esta  rainha, 
pêra  ir  adiante  o  que  era  começado  pêra  serviço  de  Deus, 
filhou  depôs  morte  daquela  dona  aquele  moesteiro  so^ 
si  e  fez  do  seu  aver  a  castra  e  enfermaria  e  outras  casas 
e  obras,  e  de  todo  as  visitava  ^  por  vezes  [o]  dos  seus 
bees  (e)  lhes  fazia  esmola  e  bem*,  segundo  via  que 
compria,  e  pedio-lhe  ^  por  mercee  que  quisesse  aver 
aquele  moesteiro  em  sa  encomenda. 

20.  Outrosi  per-ua  boa  dona,  a  que  diziam  Moor 
Diaz,  fora  fundado  úu  moesteiro  de  donas  da  Ordêe  de 
S.  Clara;  avendo  já  i  casas  e  oratório,  veo  a  morrer 
esta  Moor  Diaz,  e  o  prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
que  em  aquele  tempo  era,  dizia  que  aquela  Moor  Diaz 
era  dona  professa  daqael  seu  moesteiro  e  que  aquel 
logo  u  começara  de  fazer  aquel  logar  era  daquel  moes- 
teiro, u  avia  feito  profissom.  E  contenderem  tanto  per- 
dante  os  juizes,  a  que  per  [l]o  papa  fora  aquel  feito  come- 
tudo^,  que  uas  poucas  de  donas  que  em  aquel  logo 
estavom  forom  lançadas  daquel  logar  e  forom  despa[vo] 
radas  ''  as  casas  com  seu  terreiro  (que)  ^  per  [l]o  priol  do 


1  As  palavras  e  manteer. . .  monte  pertencem  ao  texto  do  séc.  xv. 
A  seguir  a  em  começa  o  verso  da  9.»  folha. 

2  No  texto  em:  filhar  so  si  é  o  mesmo  que  tomar  sob  a  sua  pro- 
tecção. 

3  Deve  ter  havido  aqui  outra  alteração  ao  texto  antigo  que  diria 
c  aquelas  donas  visitava. 

4  Este  advérbio  deve  entender-se  no  sentido  de  abundantemente. 

5  Esta  frase :  e  pedio-lhe  por  mercee  que  quisesse  aver  aquelle 
moesteiro  em  sua  encomenda  está  evidentemente  deslocada;  creio  que 
no  original  primitivo  figuraria  no  fim  do  período  anterior,  isto  é,  a 
seguir  . .     em  aquel  monte. 

6  No  texto  começado. 

7  Em  Morais  hkpavorar:  cf.  logo  abaixo  despobrados. 

8  Este  que  talvez  devesse  figurar  antes  áe  forom,  como  repetição 
do  que  consecutivo  precedente. 
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moesteiro  de  Santa  Cruz  e  di  *  adiante  ficarom  aquelas 
casas  despobradas  e  tornou-se  aquel  logar,  que  fora 
começado  pêra  fazerem  em  ele  serviço  a  Deus,  aco- 
lhimento de  muitos  mãos  e  maas  pecadores  pruvicas  ^ 
e  sem  vergonça.  Veendo  esta  rainha  aquel  logar  despo- 
brado  e  doendo-se  ende,  propôs  a  fundar  acerca  daquel 
logar  eigreja  e  moesteiro  da  Ordêe  de  Santa  Clara, 
pêra  [se]  fazer  em  ele  serviço  a  Deus,  e  cobrou  aquel 
logar  daqueles  cujo  era.  Comprou  possessões  a  redor, 
de  lecença  e  mandado  especial  do  papa  fez  fundar  a 
eigreja  a  onra  de  Deus  e  da  Virgem  gloriosa,,  sa  madre,  em 
[n]o  qual  fundamento  e  ediíicaçom  forom  juntos  prelados 
e  outras  muito  boas  companhas  eclesiásticas  e  segraes,  (e) 
ela  com  sas  mãos  lançando  ^  com  aqueles  bispos  as  pedras 
primeiras  [em]  no  fundamento.  E,  pêra  aquel  moesteiro 
seer  fundado  de  donas  daquela  Ordêe  de  boa  vida  e  bem 
espertas  em  [n]a  regra  da  Ordee  de  Santa  Clara,  pêra  [que] 
as  outras  donas  que  aaquel  moesteiro  depôs  elas  veessem 
seguissem  a  sãa  vida  e  recebessem  ensinança,  mandou 
a  Çamora  por  onze  *  donas  daquela  Ordee  que  i  avia 
de  boa  vida,  porque  em  aquel  tempo  ^  diziam  que  em 
moesteiro  de  qual  ^  Ordêe  [quer]  que  em  Espanha  fosse, 
nom  avia  dona[s]  de  tam  boa  vida,  nem  que  assi  guar- 
dassem a  regia  de  sua  Ordêe  e  e  forom  tiradas  por  man- 
dado e  lecença  de  seus  maiores.  E  veerom  com  elas 
atá  Coimbra  frades  meores  e  aquel  que  em  aquel  tempo 
eramenistro  em  [n]a  província  de  Santiago.  E,  quando  ^  a 

1  O  texto  tem  dahi. 

2  Idem  pruvicos ;  embora  haja  antes  mãos,  parece-me  que  aquele 
adjectivo  se  deve  referir  especialmente  a  maas  pecadores. 

3  E  possível  que  se  tivesse  escrito  lançando  por  lançou^'  neste 
caso  a  conjugação  e  não  estaria  a  mais. 

*  A  margem  :  xi  moniales  zamorenses  fundaverunt. 

5  10.»  folha. 

6  O  texto  diz  daquella. 

7  A  margem  alguém  observou :  nota  humilitatem  incrediblem. 
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rainha  foi  certa  que  viinham,  forom,  ela  e  o  ifante,  seu 
filho,  bem  acerca  de  íia  legoa,  pêra  viirem  com  estas 
pobres  e  as  onrarem ;  tanta  era  a  umildade  desta  rainha, 
que  ensombra  veo  com  elas,  atá  que  chegarem  aaquel 
logo  u  ela  começava  seu  moesteiro.  E,  quando  *  forom 
postas  em  aquel  começo  que  fazia  pêra  o  moesteiro,  foi 
i  esta  rainha,  e  a  rainha  começou  de  mandar  lavrar  ^^  em 
[n]a  eigreja  e  lançar  fundamentos^  pêra  casas,  segundo 
viio  que  compria  a  tal  logar.  E  começarem  de  crecer  * 
cada  dia  em  aquel  logar  dali  adiante  e  filhar  a  Ordêo 
^Ihas  de  muitos  cavaleiros  e  d'outros  homêes  bõos  em 
aquel  logar  por  capelães.  E  começou  ^  a  comprar  e  aver 
possessões  pêra  mantiimento  daquelas  donas  e  filhou  pêra 
si  e  pêra  sa  casa  duas  donas  anciãas,  que  nom  prome- 
teram ^  ençarramento,  pêra  andar  com  ela  per  u  ela 
[fosse]  dali  por  diante. 

21.  E  ouve  em  tempo  desta  rainha  uu  bispo  em  [n]a 
Guarda,  a  que  diziam  D.  Martinho,  e  ^  começou  a  f andar 
uu  esprital  a  onra  dos  Inocentes  na  vila  de  Santarém 


1  Á  margem  lê-se :  foi  ai  abadessa  deste  mosteiro  dona  Isabel  de 
Cardona,  aragoesa,  parenta  desta  senhora  rainha,  na  Crónica  delrei 
D.  Afonso,  seu  filho,  cap.  23.  E  doutra  mâo:  Abaixo  se  diz  que  não 
foi  a  primeira  senão  a  2."  abadessa  e  assi  he  de  creer,  por  que, 
quando  se  fez  freira  já  avia  dias  que  estavão  freiras  neste  mosteiro. 

2  Este  verbo  deve  tomar-se  aqui  na  sua  primitiva  acepção  de 
trabalhar. 

3  O  texto  diz;  (igreja)  casas  e  mandar:  afigura-se-me  que  o 
copista  deslocou  o  vocábulo  casas,  que  vem  a  seguir,  repetindo  o, 
assim  como  mandar,  que  ficara  atrás  e  corrigi  em  lançar. 

*  i.  é,  a  aumentar  em  número:  sujeito  de  começarom  deve  ser 
filhas. . .  e  d^outros  (aqui  o  de  é  partitivo,  cf.  v.  g.  n."  689  do  C.  da 
V.  d^ outras  doas),  referindo-se  só  àquelas  o  filhar  a  ordem,  visto  que 
d' outros  se  entende  dos  indivíduos  que  junto  das  freiras  desempe- 
nhavam o  ofício  de  capelães. 

5  O  seguinte  é  evidentemente  a  rainha. 

6  No  texto  prometer om;  creio  tratar-se  do  mais  que  perfeito. 

7  Talvez  se  devesse  corrigir  em  o  qual. 
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em  que  se  criassem  meninhos  engeitados.  E,  veendo  este 
bispo  que  seu  tempo  que  *  se  queria  comprir  e  acabar, 
pedio  a  esta  rainha  que  quisesse  em  si  filhar  aquel  esprital 
e  o  quisesse  em  sa  encomenda  e  que  esto  fezesse  por 
serviço  de  Deus  e  pêra  nom  desperecer  aquelo  que  el 
fezera,  nem  se  tornasse^  em  outros  usos.  E  a  rainha 
outorgou  a  este  bispo  aquelo  que  lhe  em  esto  demandava, 
pêra  fazer  em  elo  serviço  a  Deus^,  e  depôs  morte  do 
bispo  filhou  em  seu  defendimento  ^  o  que  o  bispo  ordíara, 
que  certos  moços  se  criassem  em  aquel  esprital.  A 
rainha  depôs  morte  do  bispo  mandou  tirar*  quantos 
naquel  logo  lançassem  ou  engeitassem  e  crecentou  em 
[n]as  possessões  e  rendas  e  casas  ^,  e  mandava  em  aquel 
logar  criar  os  meninhos  e  manteer  certos  pobres  a  que 
em  aquel  logo  davam  de  comeer  e  de  vestir.  E,  quando 
aaquel  logar  chegava,  fazia  ante  si  trager  aqueles  meni- 
nhos e  meninhas  e  engeitados  e  ali  os  criavam^  e  as 
amas  que  os  criauam  e  fazia-os  poer  ante  a  sa  mesa,  e 
dali  dava  a  eles  de  comer  e,  des  que  eram  criados  e 
creçudos,  mandava-os  poer  a  mestres  e,  des  que  apren- 
diam mester  per  que  a  eles  dava  ^  assaz  de  comeer  e  de 
vestir,  dali  em  diante  nom  lhes  dava  cousa  ^  do  esprital, 
pêro  que  ^  mandava  a  rainha  que,  se  door  ouvessem  ou 


'  Repetição  frequente  em  antigos  textos  e  ainda  na  fala  popular 
do  que  antecedente. 

2  Ou  se  deve  corrigir  em  tornar  ou  admitir  que  o  autor  tinha 
agora  em  mente  pêra  que;  este  facto  não  é  sem  exemplo. 

3  i.  é,  tomou  sob  a  sua  protecção  ou  a  si  o  cumprimento  do  que 
etc. 

*  O  sentido  deste  verbo  parece  ser  aqui  o  de  recolher. 

5  Verso  da  10. «  folha. 

6  Talvez  se  deva  corrigir  em  que  álli  criavam. 
'  A  frase  parece  exigir  antes  desse, 

^  No  sentido  de  nada  é  frequente  em  antigos  textos :  cf.  francês 
rien. 

9  Aqui  no  sentido  de  todavia,  não  obstante  etc. 
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fossem  enfermos,  des  que  per  si  vivessem  e  nom  ouves- 
sem  donde  se  proveer  podessem  em  [n]a  door,  que  *  tor- 
nassem enfermos  pêra  este  esprital  u  foram  criados,  que 
os  recebessem  e  lhes  proveessem,  segundo  a  eles  com- 
prisse.  E  esto  dizia  que  mandava  fazer,  porque  a  estes, 
em  aqael  logar  criados,  nom  erom  sabudos  padres,  nem 
madres,  nem  parentes  e  por  ende  era  de  razom  que  [em] 
na  necessidade  ouvessem  acorrimento  ^  a  este  logar,  que 
os  criara  em  logo  de  madre.  E  manteve-se  este  logar 
per  ela  em  sa  vida  bem.  E  em  todo  logar  u  ela  soubesse 
algúa  molher  filha  d'algo  ou  outra  que  de. riqueza  tor- 
nasse em  pobreza,  esta  rainha  caladamente  ^  mandava  a 
elas  dar  do  seu  aver  pêra  se  manteerem. 

22.  Em  sa  casa  se  criavom  filhas  de  muitos  nobres 
omêes  e  filhos  de  cavaleiros  e  doutros  omêes  e,  des  que 
eram  de  idade  e  achavam  casamentos  a  si  iguais,  casa- 
va-os,  e  outras  puinha  em  Ordee,  [segundo]  a  cada  úa 
Deus  procurava,  e  dava  a  elas  do  seu  aver,  segundo  a 
pessoa  que  era  e  o  estado  que  filhava.  Outros  *  muitos 
e  muitas  que  nom  erom  de  sa  casa,  que  o  a  ela  deman- 
davam, fazia  ela  ajuda  pêra  casarem  seus  filhos  ou  pêra 
necessidades  outras  que  ouvessem,  dizendo  que  algúus 
que  parecia  que  aviam  o  que  lhes  comprisse  aviam  mes- 
ter ajuda  pêra  se  manteer  mais  que  outros  que  pareciam 
em  si  pobres  e  desemparados.  E  por  u  ela  ia  nom 
ficavam  emparedadas,  nem  gafos,  nem  presos  que  [de] 
sa  esmola  nom  recebessem  parte. 

23.  ^     Fazendo   seus  feitos  sempre  com  entençom  de 


1  No  texto  e. 

2  i.  é,  podessem  acolher-se. 

3  No  texto,  de  certo  por  lapso,  acladamente. 

4  Há  aqui  um  exemplo  de  anaculutia,  que  não  é  raro,  pondo-se 
outros  em  vez  de  a  outros. 

5  Xl.a  folha. 
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servir  a  Deus,  em  seondo  casada,  e  despendendo  o  mais 
do  tempo  em  ouvir  o  oficio  da  santa  Igreja,  em  rezar  e 
contemplar,  veo  tempo  que  elrey  adoeceo  de  tia  door 
que  foi  já  quanto  *  perlongada.  E  ela  trabalhava,  em 
quanto  ela  podia  e  o  elrei  queria  consentir,  de  o  servir 
e  servia-o,  assi  como  outra  qualquer  molher  simprez, 
que  nom  tem  quem  na  escusar,  serve  bem  a  seu  marido 
em  na  door  que  á,  conhecendo  e  querendo  comprir  a 
servidom  em  que  é  teuda  a  molher  a  seu  marido,  e 
daquela  door  quis  Deus  que  elrey  D.  Dinis  comprisse 
seu  tempo,  o  qual  finou  deste  mundo  no  castelo  de  San- 
tarém VIII  dias  de  janeiro,  era  de  mil  e  trezentos  e  Lxiii 
anos  '^.  E  logo  em  aquela  hora  que  elrey  finou  a  rainha 
se  apartou  a-  sa  camará  ^  e  da  mão  de  úa  dona  segrar  * 
vestio  o  avito  de  S.  Clara  e  foi-se  com  o  corpo  delrey 
ao  moesteiro  de  Odivelas,  que  o  dito  rey  fezera  de  donas 
de  Cistel  e  u  tiinha  feita  sa  sepultura.  E  ela  ficou  per 
sa  testamenteira  e  esteve  ali  per  tempo  e  per  [l]a  alma 
delrey  fazia  muitas  esmolas  e  celebrar  muitas  missas 
por  religiosos  e  creligos. 

24.  E,  ante  que  se  comprisse  o  ano  do  dia  do  pas- 
samento delrey,  começou  esta  rainha  caminho,  sem  o 
dando  a  entender,  pêra  ir  aa  eigreja  em  romaria  u  jaz 
o  corpo  de  Santiago  apostolo.  E  assi  calou  pêra  u 
ia  que  os  de  sa  companha  per  alguus  dias  que  nom 
entendiam  a  que  partes  ir  queria,  atá  que  nom  chegou 
acerca  de  Santiago  a  uu  logar  que  é  alongado  da  vila 


í  Locução  antiga  a  que  hoje  corresponde  algum  tanto. 

2  A  margem :  mortuvs  [esí]  rex  Dionisius  Sanctarene  1368,  anno 
domini  1825. 

3  Talvez  se  deva  corrigir  apartou  sa  camará,  como  interpretou 
o  tradutor  latino. 

4  Esta  forma  concorre  com  segral.  À  margem :   induit  habitum 
Sanctae  Clarae. 
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per  Uca  legoa,  onde  parecia  a  eigreja.  Foi*  de  pee  com 
gram  devoçom  atá  a  eigreja  de  Santiago,  e  esto  era  no 
mos  de  jnlho,  anto  a  festa  de  Santiago  por  dias,  e  teve 
ali  a  festa.  E  em  no  dia  da  festa,  dizendo  o  arcebispo 
missa,  ofereceu  2  esta  rainha  ao  apostolo  Santiago  a  mais 
nobre  coroa  que  ela  avia  com  muitas  pedras  preciosas, 
e  os  mais  nobres  e  melhores  panos,  apostados  ^  com 
muito  aljoufar,  pedras  ricas  [e]  penas,  que,  [em]  vivendo 
com  elrey,  seu  marido,  vestira,  e  avia  úa  *  mui  fremosa 
e  de  gram  valia,  cuberta  das  mais  ricas  sueiras  ^,  que 
diziam  aqueles  que  ali  eram,  que  nunqua  veer  podessem 
rainha,  nem  outra  senhora  tam  nobres  cousas  oferecer^, 
e  a  mua  ^  [que]  era  enfreada  de  huu  freo  que  nom  era 
senom  ouro  e  prata  e  pedras  preciosas.  E  ofereceo 
i  úus  panos  d'ondas  ^,  de  geebe  rosado  ^  com  sinais  *^ 
de  Portugal  e  de  Aragem,  em  que  andava  muito  aljoufar, 
e  ofereceo  copas  mui  nobres  e  mui  bem  lavradas,  por 
que  ela  em  tempo  delrey  bevia.  E  tragia  feitas  capas, 
Ha  vestimenta  com  almatica  **   pêra  diácono  e  com  todo 


1  Subentenda-se  de  ai,  i.  é,  do  lugar  que  dista  de  Santiago  uma 
légua. 

2  O  texto  tem  offerecendo,  mas  o  latim  ohtulit. 

3  i.  é,  enfeitados,  adornados. 

*  Parece  que  este  pronome  concorda  com  veste,  cuja  ideia  se  tira 
de  panos;  pelo  menos  assim  o  entendeu  o  tradutor  latino. 

5  O  Elucidário  de  Viterbo  explica:  certas  pedras  preciosas  y  tal- 
vez safiras. 

6  No  texto  offrecer:  em  cousas  começa  o  verso  da  folha  11.". 

^  É  ainda  complemento  de  ofereceu,  que  ficou  atrás  e  deve  sub- 
entender-se  a  seguir  a  e. 

8  i.  é,  ondeado,  a  imitar  ondas. 

9  No  Inventario  do  sec.  XIVj  a  que  já  me  referi,  fala-se  também 
a  pág.  9  e  21  desta  espécie  de  pano  e  igualmente  vermelho  (ou  7'o- 
sado)  como  aqui,  a  par  doutro  de  cor  verde. 

10  Entenda-se  que  nos  panos  estavam  bordadas  as  armas  de  Por- 
tugal e  Aragão. 

11  Por  dalmatica;  encontra-se  não  raro  esta  forma  em  documentos 
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comprimento  mui  nobre  e  rico  e  mui  bõo  e  oferecia  * 
ao  apostolo  Santiago,  e  do  sea  aver  fez  outrosi  grandes 
ofertas  e  esmolas  de  guisa  que  diziam  os  da  eigreja  de 
Santiago  que  ali  erom  que  [nom]  era  [em]  memoria  de 
omees  em  aquel  tempo  que  tam  nobre  e  tam  rica 
oferta  a  nenhua  pessoa  viissem  dar  aa  eigreja  de  San- 
tiago. E,  comprida  sa  romaria,  o  arcebispo  da  eigreja 
deu  aa  rainha  uu  bordom  e  esportela,  pêra  per  [l]o  bor- 
dem e  esportela  parecer  romeira  de  Santiago,  e  tor- 
nou-se  pêra  Portugal.  E  as  gentes  das  comarcas  per 
u  viinha  saiam  de  sa  própria  voontade  aos  caminhos  e 
legares  u  passava  por  [l]a  veerem,  por  [l]a  bondade  que 
dela  ouviom  dizer  que  avia,  e  a  serviam  —  em  aquel 
tempo  era  já  rey  de  Castela  e  de  Leom  D.  AfonsO;,  seu 
neto,  filho  delrey  D.  Fernando  e  da  rainh^a  Dona  Cos- 
tança,  filha  desta  rainha  —  e  os  das  vilas  e  legares  do 
senhorio  delrey  de  Castela  a  acolhiam  em  [n]as  cercas^, 
ela  e  os  seus,  e,  pêro  que  ^  muitas  companhas  com  ela 
veessem,  nom  receavom  d'acolher-la,  por  sa  bondade  e 
porque  era  avoo  delrey,  seu  senhor. 

25.  E  ao  dia  em  que  se  acabou  o  ano  premeiro  do 
tempo  que  elrey  passara,  foi- se  esta  rainha  pêra  o  moes- 
teiro  de  Odivellas,  pêra  fazer  os  seus  aniversairos  por 
elrey,  e  ali  foi  elrey  D.  Afonso,  seu  filho,  e  muitos 
prelados  e   omêes   bõos   a   que   elrey   D.   Dinis    muitas 


antigos  (cf.  Inventario  do  sec.  XIV,  pág.  6,  7,  16,  21),  a  par  de  ai' 
matiga  na  Crónica  de  D.  Fernando,  pág.  138  ou  Crónica  de  D.  João  I 
(edição  do  Arquivo  Histórico)^  pág.  xlix. 

1  com.  todo  comprimento .  . .  e  offerecia.  Aíigura-se-me  ter  havido 
aqui  alteração  do  original,  devendo  corrigir-se  talvez,  de  harmonia 
com  o  latim,  em  e  todos  os  paramentos  mui  nobres  e  ricos  e  mui  bons 
que  offereceo. 

2  em  [n]as  cercas:  fazendo-lhe  circo,  acompanhando-a  aos  ma- 
gotes ou  ranchos? 

3  Esta  locução  é  aqui  concessiva. 
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mercees  fezera,  e  ali  forom  juntos  creligos  e  religiosos 
o  fez-se  o  oficio  mui  bem,  segundo  se  compria  de  se 
fazer  por  tal  senhor.  E,  acabado  aquelo,  tornou- se  pêra 
Coimbra,  pêra  dar  cima  e  cabo  ao  moesteiro  que  come- 
çara, e  ali  mandou  apartar  quantos  panos  de  ouro  e  de 
seda  avia  em  tempo  que  era  casada^  que  eram  muitos  e 
mui  nobres  *,  e  mandou  deles  fazer  vestimentas  e  orna- 
mentos pêra  as  eigrejas  e,  des  que  forom  acabadas, 
fez[e]-as  beezer  e,  acabadas  e  beetas,  partio-as  per  muitas 
eigrejas  de  Portugal,  (e)  dando  a  cada  ua  eigreja  e 
logar,  segundo  o  logar  era  e  o  merecia  e  segundo  saber 
podia  que  compria.  E  da  moor  parte  do  ouro  que  avia 
fez  fazer  calezes  e  cruzes  e  enceusairos  ^  e  lâmpadas, 
e  pos  destes  ornamentos  em  aquel  seu  moesteiro  e  par- 
tia^ per  outras  eigrejas,  segundo  viia  que  compria  ao 
logar.  E  coroas  que  avia  [e]  algúas  outras  nobrezas  * 
partio  ^  com  a  rainha  D.  Beatriz,  molher  delrey,  seu 
filho,  e  com  sas  netas,  a  rainha  Dona  Maria  de  Castela 
e  a  rainha  Dona  Leonor  de  Aragem  e  com  outras^  de 
seu  linhagem. 

26.  E  fez  juntar  pedreiros  e  carpinteiros  e  começou 
per  eles  a  fazer  lavrar'  em  aquel  moesteiro  [a]  eigreja 
que  começara,  e  mandou  fazer  pêra  si  sepultura  e  come- 
çou a  fazer  lavrar '  acerca  do  moesteiro,  pêra  sa  morada 


1  Folha  12.«. 

2  Deve  ser  o  mesmo  que  turíbulos  ou  tribulo,  como  vem  no  ci- 
tado Inventario,  pág.  5,  etc. 

3  Subentenda-se  uns  e  outros  antes  de  partia. 
'í  Sem  dúvida  o  mesmo  que  jóias. 

5  No  texto  partia. 

6  O  texto  tem  outros ;  como  se  trata  de  adornos  femininos,  pare- 
ceu-me  preferível  este  género ;  para  o  prcnonie  deve  entender-se 
damas  ou  donas,  como  então  se  dizia.  Vejam-se  os  seus  testamentos 
e  codicilo  em  Isabel  de  Aragão  do  Dr.  Vasconcelos,  vol.  II. 

■^  Como  atrás,  tem  este  verbo  aqui  a  significação  primitiva  de 
trabalhar j  construir^  etc. 
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e  dos  soas  S  úas  nobres  casas,  e  ^  forom  acabadas  em 
pouco  tempo,  e  fez  fazer  em  aquel  logar  aquelas  ^  casas, 
pêra  poder  ir  mais  a  meude  delas  a  veer  [l]o  moesteiro  e 
donas  e  veer  [l]as  obras  que  ela  fazer  mandava  como  se 
faziam,  ca  todas  as  casas  que  ela  fazer  mandava  todo  * 
se  fazia  segundo  ela  divisava  ^,  [e]  de  guisa  o  mandava 
fazer  que  aqueles  mesteiraes  a  que  o  ela  mandava  fazer 
se  maravilhavom  de  entender  assi  e  mandar  fazer  e  em  ^ 
como  os  prasmava  e  cor  regia  em  aquelo  que  lavravam 
e  faziam,  E,  em  vivendo  com  elrey,  íez  fazer  esta  rai- 
nha nobres  moradas  a  elrey  e  outros  nobres  e  mandava 
fazer  em  [n]as  vilas  que  ela  avia. 

27.  De  Coimbra  nom  queria  partir  pêra  outro  logar, 
pêra  veer  a  cima  aaquelas  obras  que  começara,  e  acres- 
centava em  [n]os  bêes  do  moesteiro  e  poinha  freiras  ^  em 
aquel  moesteiro  algúas  que  de  sa  voontade  queriam  ser" 
vir  a  Deus.  Esta  rainha  avia-  ua  sa  sobrinha,  que  tiinha 
pêra  casamento,  e  esta  sa  sobrinha  ^  era  rica  dona,  com 
outras  sas  donzellas,  ricas  donas  e  de  bõo  logo,  e  outras 
molheres  que  quiserem  em  aquel  logo  escolher  sa  vida 
[e]  se  ençarrar,  pêra  servirem  a  Deus.  E  trouxe-as  a  rai- 
nha per  tempo   consigo,  des  que  disserem  que  queriom 


1  O  texto  tem  aqui  a  mais  a  palavra  hens,  que  de  certo  foi  in- 
troduzida por  falsa  interpretação,  julgando-se  relacioná-la  com  seus 
que  a  precede. 

2  Em  vez  da  conjunção  melhor  estaria  o  relativo  que. 

3  No  texto  daquellas  que,  a  mauter-se,  deveria  tomar-se  como 
partitivo. 

'*  Este  pronome  refere-se  a  casas  e  mais  trabalhos. 

■>  i.  é,  em  harmonia  com  o  seu  risco  ou  plano. 

6  Variação  da  preposição  de,  empregada  antes. 

'  Este  substantivo  deve,  a  meu  ver,  entender-se  como  nome 
predicativo  do  complemento  directo  alguas. 

8  As  palavras  :  tiinha .  .  sobrinha  vêem  no  texto  do  século  xv. 
A  seguir  a  casamento  (que  quer  dizer :  destinava  a  casar),  começa 
o  verso  da  folha  12. 
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em  aquel  moesteiro  se  ençarrar,  pêra  veer  se  queriam 
provar  em  [n]o  que  diziam  *,  e  elas,  nom  mudando  seu 
propósito  e  prometimento,  entrarom  por  freiras  em  aquel 
moesteiro  em  uu  dia  de  Ramos,  seendo  i  elrey,  seu 
filho,  e  a  rainha  Dona  Beatriz,  sa  molher,  que  faziam 
muita  honra  aaquela  rica  dona,  que  era  sa  criada  2.  E 
esta  sobrinha  desta  rainha  foi  depois  a  segunda  abadessa 
em  aquel  moesteiro  e  diziam-lhe  Dona  Isabel  de  Cardona, 
porque  era  filha  de  Dom  Reimon  ^  de  Cardona  e  de 
Dona  Beatriz,  irmâa  desta  rainha,  a  qual  elrey  D.  Pedro 
de  Aragem,  padre  desta  rainha,  ouve  de  tia  ifante  de 
Aragem. 

28.  E  ante  as  casas  de  sa  morada,  que  pêra  si  e  os 
seus  fez  fazer,  fez  fazer  ua  capela  com  seu  cemeterio  e 
casas  pêra  o  esprital,  em  que  pos  quinze  omêes  pobres 
e  quinze  melhores  pobres,  e  os  omees  pos  em  sa  casa 
apartada  e  as  melhores  em  outra  e  a  capela  [em]  na  mea- 
tade  das  casas,  e  a  estes  pobres  [dava]  certas  rações  de 
pam  e  de  vinho  e  de  carne  e  de  pescado,  segundo  o  dia 
era,  e  leitos  pêra  dormirem  e  de  vestir  em  cada  úu  anno. 
E  ordíou  que  cada  dia  veessem  ouvir  as  oras  canónicas 
em  aquela  capela  de  tiu  capeiam  que  ela  pos  em  ela 
com  seu  moozinho  *,  que  fossem  em  aquela  capela  resi- 
dentes. E  fez  sagrcir  aquela  capela  com  seu  cemeterio. 
E  a  rainha  por  vezes  viinha  visitar  os  que  em  este  es- 
prital erom  enfermos  e  per  si^  apresentava  a  eles  o 
que  aviam  de  comeer. 


1  i.  é,  mostrar  por  obras  que  persistiam  na  resolução  tomada. 

2  i.  é,  que  fora  criada  ou  educada  no  Paço. 

'  O  texto  tem  Ramon;  adiante,  cap.  23,  há  a  forma  completa 
Reimondo. 

*  i.  é,  ajudante  ou  sacristão:  cf  Viterbo,  s.  v.  moozinho;  Cormi, 
Die  Portg.  Sproch  §  130  e  os  vocábulos  castelhanos,  mónago,  mona- 
guillo  e  monacillo, 

'  i.  é,  ela  própria. 
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29.  E,  acabada  a  eigreja  do  moesteiro  e  abobeda, 
fez  poor  o  moimento  que  ela  já  tiinha  feito  pêra  sa  se- 
pultura em  meo  da  eigreja.  E  per  razom  do  moimento, 
que  era  mui  grande  e  per  razom  das  gradizelas  \  postas 
por  derredor,  que  tiinham  gram  parte  da  eigreja,  ficava  ^ 
embargada  muito.  E  em  aquel  tempo  que  o  moimento 
na  eigreja  seia  ^  sobrevoo  uu  deluvio  d'augua  em  * 
Coimbra,  dezoito  dias  de  fevereiro,  era  1369  ^  anos,  que 
entrou  a  augua  do  rio  Mondego,  que  vem  por  redor  da 
ciidade  de  Coimbra,  per  aquela  eigreja,  e  em  tanto  que 
nom  era  naquele  tempo  em  memoria  dos  omees  que 
aquela  augua  a  tal  logar  veesse  chegar  ^  nem  que  aquel 
rio  tam  creçudo  fosse,  e  foi  tanta  a  augua  do  rio  [em] 
na  ^igreja,  que  foi  aquel  moimento  cuberto  d'augua.  E 
a  ríiinha,  veendo  em  como  o  rio  aaquel  logo  chegara  e 
veendo  em  como  per  aquel  asseentamento  a  eigreja  era 
embargada,  ordíou  logo  como  se  fezesse  em  aquela 
eigreja,  que  era  alta  quanto  compria,  sobre  arcos  ua 
capela  alçada  em  meo  da  eigreja  como  ^  coro,  pêra  as 
donas  estarem,  e  fez  fazer  departimento  grande  antre  o 
coro  e  a  capela,  e  fez  em  cima  poer  aquel  seu  moimento 
e  sepultura,  que  tiinha  em  fundo,  e  fez  ali  poer  o  moi- 
mento da  ifante  Dona  Isabel,  sa  neta  ^,  que  ela  criara 
e  passara  em  sa   casa,  e  fez  fazer   altar  e  imagees  e 


1  grades  ou  cancellos. 

2  Subentenda-se  esta. 

3  Também  siia  e  sia,  imperfeito  do  arcaico  seer,  com  a  signi- 
ficação de  estar. 

4  13.«  folha. 

^  O  texto  tem  1319,  mas  o  do  século  xv  1369. 
.    6  Cf.  ainda  hoje  vew?  a  significar  equivalente  ao  verbo  simples 
significar. 

■^  i.  é,  a  modo  de. 

8  A  margem :  filha  delrei  Dom  Afonso  e  da  rainha  Dona  Beatris 
de  Portugal. 
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seedas  *,  para  seerem  os  creligos  e  os  outros  que  vees- 
sem  i  ouvir  as  oras  ou  dizerlas  ^,  e  assi,  per  razom  da 
augua  que  entrou  [em]  na  eigreja,  á  ora  em  [n]a  eigreja 
duas  eigrejas  e  dous  coros;  e  teverom  que  a  Deus 
aprouguera  de  se  assi  fazer,  quando  ^  a  el  prouguera  de 
entrar  aquela  augoa  em  aquela  eigreja  e  u  nom  soia 
entrar.  E  o  bispo  Reimondo  de  Coimbra  sagrou  aquela 
eigreja  e  capela  e  os  altares  que  som  postos  em  ela  e 
o  cemeterio  de  fora. 

30.  Depois  que  a  eigreja  e  dormitório  foi  acabada, 
fez  abobedas  aa  castra  e  fez  mui  nobres  paaços  e  bem 
postados  *  e  (pêra)  refeitório  e  dormitório  e  enfermaria 
e  castra  e  cozinha  e  todas  as  outras  casas,  pêra  os  ofi- 
cies que  compriam  [em]  no  moesteiro,  e  fez  cercar  todo 
o  moesteiro  de  alto  muro.  E  ela  falou  com  alguus,  que 
avia  aconselhar  ^  da  saúde  de  sa  alma,  que  se  queria  em 
aquele  moesteiro  poer  e  ençarrar  e  leixar  o  que  avia, 
e  conselharom-[n]a  que,  por  se  ençarrar,  nom  recebia 
tamanho  galardom,  como  recebia  em  manteer  muitos  e 
e  muitas,  e  por  que  ^  ela  a  eles  fazia  aviam  mantiimento  ^ 


1  O  mesmo  que  assentos,  tendo  igualmente  o  sentido  de  estar 
sentado  ou  assentar-se  o  verbo  seer  que  vem  a  seguir ;  note-se  que, 
a  par  de  imagem,  há  omajêes  {Arch.  Ptg.,  XIV,  168). 

2  No  texto  dizerhas. 

3  No  texto  quanto. 

^  Deve  ser  o  mesmo  que  apostados,  i.  é,  aparelhados,  construí- 
dos, etc.  A  seguir  à  conjunção  e  tem  o  texto  a  preposição  pêra,  que 
me  parece  desnecessária. 

&  Evidentemente  há  aqui  erro  de  transcrição ;  é  possivel  que  o 
original  primitivo  dissesse :  que  a  soiam  ou  soiom  aconselhar  ou  que 
soia  consultar;  em  qualquer  dos  casos  a  preposição  de  tem  o  sentido 
de  a  respeito  de. 

6  Este  que  parece-me  ser  aqui  pronome  relativo  e  corresponder 
a  o  que  da  língua  actual,  sentido  que  aliás  êle  tem  não  raro  nos 
documentos  antigos. 

7  Aqui  sinónimo  de  sustento,  portanto  aver  mantimento  quer  dizer 
iser  sustentado. 


59 


fora  de  sa  casa,  os  quais  ficariam  desemparados,  e  por- 
que, ençarrando-se  ela  em  aquel  moesteiro,  (e)  muitos 
ficariam  em  probeza,  que  ela  nom  poderia  acorrer,  des 
que  fosse  des*apropriada  dos  bees  temporaes  que  avia. 
E,  acabando  seu  moesteiro,  dava  graças  e  louuores  a 
Deus,  que  muitas  estremadas  morcees  em  este  mundo  a 
ela  fezera,  e  de  que  ^  [Ibe]  prouguera  de  viir  a  caba- 
mento  aquelo  que  ela  começara  ao  seu  louvor  e  de  se 
acabar  em  sa  vida.  E,  des  que  foi  o  refeitório  aguisado 
pêra  comerem  em  ele  as  donas,  (e)  em  aquel  premeiro 
dia  que  i  veerom  comeer  foi  esta  rainha  e  a  rainha 
dona  Beatriz,  molher  delrey  seu  filho,  comeer  em  aquel 
refeitório  novo,  avendo  [a]  ela  [sido]  outorgado  per  [l]o 
papa  de  ^  entrarem  em  sa  onesta  companha  dentro  em 
no  moesteiro  das  donas  de  Santa  Clara.  E  as  rainhas, 
des  que  as  freiras  veerom  a  sas  mesas,  iam  .aa  cosinha 
por  [l]as  iguarias  que  a  comeer  as  donas  apresentavam 
ante  elas.  E  esto  faziam  estas  senhores  rainhas  com 
gram  umildade,  em  teendo  que  faziam  serviço  a  Deus 
em  servindo  aquelas  donas,  que  por  [l]o  seu  amor  leixa- 
rom  o  mundo  e  quiserem  ali  viir  e  a  el  servir  ençarradas. 
E  as  donas  da  Ordêe  em  aquel  moesteiro  eram  já  mais 
de  cincoenta.  E  esta  rainha  entrava  antre  elas  por  [l]a 
dita  graça  que  o  papa  a  ela  outorgara  e  fezera  ua 
camará  pêra  si  aa  porta  do  moesteiro  e  per  ali  se  viinha 
per  vezes  a  rainha  das  casas  outras  de  sa  morada  e  es- 
tava i  por  dias  e  rezava  com  aquelas  donas  do  moes- 
teiro e  siia  antre  elas  e  de  seer  com  elas  avia  gram  pra- 


1  Verso  da  folha  13.^ 

2  Corrigi  em  de  que  o  aqui  do  texto,  que  não  faz  sentido. 

3  Talvez,  por  atracção  do  per  precedente,  o  copista  escreveu  aqui 
a  mesma  preposição  em  vez  de  de,  que  o  sentido  pede.  E  possível 
que,  em  lugar  de  entrar,  se  tivesse  escrito  entrarem,  fazendo  se  re- 
ferência às  companheiras  da  rainha,  quando  na  realidade  a  permis- 
são pontifícia  a  ela  exclusivamente  se  referia. 
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zer  e  confortava-as  e  dizia  a  elas  que  perseverassem 
em  [n]o  serviço  de  Deus,  cujas  esposas  erèim,  e  outras  e 
mui  nobres  palavras,  que  ela  bem  sabia  dizer. 

31.  E,  des  que  esta  rainha  foi  veuva,  despendia  seu 
tempo  em  esta  maneira:  Ela  tiinha  consigo  cinco  donas 
da  Ordee  de  S.  Clara,  que  sabiam  leer  e  rezar,  e  er- 
guia-se  a  rainha  gram  manhãa  e  aquelas  donas  da  Ordêe 
e  rezavam  as  Matinas  muito  a  ponto  e  mui  bem,  aguar- 
dando em  rezar  o  costume  da  eigreja  de  Eoma;  depois 
que  Matinas  fossem  ditas,  rezavam  Prima;  depois  que 
Prima  fosse  rezada  e  dia  fosse  claro,  aguisavam  tiu 
altar,  que  ela  sempre  consigo  tragia,  e  a  camará  tiinha 
por  oratório  e  ali  ouvia  ua  missa  calada  com  gram 
devoçom  *.  E,  depois  que  aquela  missa  fosse  dita,  vii- 
nha-se  pêra  seu  paaço,  u  capela  tiinha  e  u  estavam 
já  prestes  seus  capelães  e  creligos,  pêra  dizer  missas  e 
oficiar,  e  u  atendiam  ^  donas  e  donzelas  e  outras  melhores 
que  [em]  na  casa  viviam.  E  começavam  aqueles  capelães 
e  creligos  e  diziam  logo  missa  oficiada,  que  se  diz  per 
os  passados,  por  [l]a  alma  delrey  D.  Dinis.  E,  acabada 
aquela  missa,  que  se  dizia  por  elrey,  diziam  os  creligos 
todos  uu  responso  por  elrey  e  faziam  aqueles  e  aquelas 
que  i  siiam  por  elrey  D.  Dinis  oraçom  e,  dito  aquel 
responso  por  elrey,  começavam  os  creligos  a  oficiar 
outra  missa,  segundo  o  dia  que  era.  E,  ditas  assi  estas 
missas  e  acabadas  as  outras  oras,  que  se  por  [l]o  dia 
devem  a  rezar,  por  aqueles  creligos,  começava  a  rainha 
a  rezar  com  sas  donas  Terça,  Sexta  e  Noa;  se  festa ^ 
fosse,  ante  que  rezasse,  ouvia  preegaçom.  E,  quando 
as  missas  erom  acabadas  e  oras  rezadas,  era  já  gram 
dia,  ia  a  comer.  E,  des  que  comiia,  mandava  viir  ante 
si  aqueles  que  por  ela  iiviam  de  mandar  aquelas  obras 


1  Folha  14.«. 

2  Entenda- se  a  atendiom. 
5  Aqui  tem  o  texto  feita. 


61 


e  lavores  *  que  fazia,  o  sabia  como  se  fazia[m]  e  mandava 
fazer  aquelo  que  visse  por  aguisado  e  livrava^  algúas 
petições  que  a  ela  dava[m],  e  as  mais  [das]  petições  que 
ela  avia  de  livrar^  eram  de  muitos  e  muitas,  religiosos 
e  segraes  e  ricos  e  pobres,  que  pediam  a  ela  que  lhes 
fezesse  mercee.  E  mandava  ela  do  seu  aver  e  pam  dos 
celeiros  dar  aaqueles  a  que  viia  que  era  aguisado  de  o 
dar  [e]  a  quem  compria.  E  consiirava  mui  bem  ca  em 
todo  o  que  ^  desse  a  estes  que  assi  pediam  avia  per  ela 
de  seer  [consiirado]  que  pessoa  era  e  se  llie  compria  e 
logar  dos  religiosos  qual  era  e  se  erom  muitos  ou  pou- 
cos, e  assi,  segundo  o  logar  e  pessoas  e  mester  a  eles 
fezesse,  assi  seria  o  que  [a]  eles  dessem.  E  per  esta 
rainha  se  faziam  as  três  obras  de  caridade,  ca  ela  aos 
mengoados  e  pobres  acorria  com  esmolas  e,  se  era 
algúu  *  per  que  ela  devesse  de  aver  sanha,  perdoava  o 
rancor  e  a  satisfaçom.  E  esto  ^  foi  cousa  maravilhosa, 
que  nunca  a  virom  sanhuda  ^.  Outro  si  per  ela  nom 
mengava   de "'   tornarem   alguas  ^   de    pecadores    a   pee- 


1  Aqui  na  primitiva  acepção  de  trabalhos. 

2  Este  verbo  deve  ter  aqui  o  sentido  de  resolver,  despachar. 

^  O  texto  diz  todo  ca  em  que  o  {desse,  etc.),  palavras  estas  que 
não  fazem  sentido ;  é  possível  mesmo  que  o  o  que  se  segue  a  todo 
nâo  estivesse  no  original  primitivo.  Note-se  que  ca  é  aqui,  como 
noutros  lugares,  conjunção  integrante. 

*  Idem  alguém. 

5  Este  pronome  é  depois  explicado  pela  oração  integrante. 

fi  As  palavras :  maravilhosa,  que  nunca  a  virom  sanhuda  encon- 
tram-se  à  margem  em  caligrafia  do  séc.  xv.  No  texto  lê-se,  mas 
riscado :  que  esta  rfaynha  nom  podem  dizer  com  verdade  que  a  visem 
sanhuda.  Note-se  que  a  cópia  do  séc.  xvi  tem  sanhada,  que  corrigi 
em  harmonia  com  a  do  séc.  xv.    A  seguir  começa  o  verso  da  folha  14. 

7  Esta  frase  nom  minguar  de  deve  ter-se  aqui  por  sinónima  de 
nào  faUava  que  ou  não  raro  sucedia  que,  etc. 

8  O  texto  tem  alguns,  mas  do  que  se  segue  vê-se  que  se  trata  de 
mulheres-,  a  qualidade  de  uniforme  de  pecador  na  língua  arcaica 
foi  talvez  a  cauaa  da  alteração. 
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dença  e,  [porá  que  se]  arrepeendessem  do  pecado  que 
faziam,  (e)  dava-lhes  de  vestir  e  de  seu  aver  (e)  queria 
pêra  elas  *  fazer  úu  osprital,  e  teve  em  Coimbra  as  ca- 
sas feitas  pêra  elas,  senom  porque  ^  achava  d'alguas, 
que  erom  pravicas,  e  mandava-as  manteer  em  sa  vila^  a 
que  dizem  Torres  Novas,  pêra  se  partirem  daquele  pu- 
blico pecado,  e  dava-lht^s  de  comeer  e  de  vestir,  que 
depois  leixasse  ^  todo  o  que  lhes  fazia,  se  tornassem  a 
pecar.  E  *  as  sete  obras  de  misericórdia,  ca  ^  ela  vestia 
[os]  nuus  e  aos  que  aviam  fame  ou  sede  mandava-lhes 
acorrer  com  comeer  e  bever.  E  o[s]  eiifermo[s]  visitava 
e  fazia  visitar.  E  os  mortos  fazia  soterrar  e  lhes  dava 
pêra  sepulturas  o  que  mester  aviam,  por  [l]os  apressados^ 
pagava  e  corregia  os  que  em  perdiçom  estavam  [e]  con- 
selhava  pêra  perseverarem.  E  ela  mantiinha  a  espritali- 
dade^,  remiia  cativos,  pagando  por  eles  do  seu  aver,  a 
outros  dando  ajuda  pêra  se  remiirem..  E  livrava  aquelo 
também  das  obras  que  ela  fazia  e  o  ^  que  a  ela  pediam. 


*  O  texto  tem  delias. 

2  Estes  dois  vocábulos  parece  terem  aqui  o  sentido  de  excepto 
se,  i.  é,  quando  se  tratava  de  pecadoras  públicas,  mandava-as  para 
Torres  Novas,  etc. 

5  O  texto  tem  leixassem,  afigura-se-me,  porém,  que  o  sujeito 
deve  ser  a  rainha ;  na  língua  antiga  era  vulgar  empregar-se  o  im- 
perfeito do  conjuntivo  em  orações  dependentes  de  um  verbo,  claro 
ou  subentendido,  como  no  caso  presente,  de  sentido  declarativo, 
como  declarar,  dizer,  etc. ;  o  português  de  hoje  usa  o  condicional. 

^  Se  é  que  o  copista  as  não  deixou  de  transcrever,  devem,  a 
meu  ver,  subentender-se  estas  palavras:  por  esta  rainha  sefaziom, 
como  atrás. 

5  No  texto  que. 

6  i.  é,  carregados,  aflitos  com  o  peso  das  dívidas. 

"í  O  texto  tem  Em  ella  mantinha  a  espiritualidade,  que  não  faz 
sentido ;  como  se  vê  do  presente  e  doutros  escritos,  a  forma  antiga 
de  hospital  era  esprital,  a  par  de  espital.  O  verbo  manter  deve 
tomar-se  na  acepção  de  observar. 

8  Idem  00. 
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Colher-se-ia  a  sa  camará  e  saeria  a  rezar  Noa  per  ela, 
e  sas  freiras  *,  vinham  os  capelães  e  creligos  e  diziam 
ante  ela  Vésperas.  Se  se  seguia  algtia  festa,  as  Véspe- 
ras [erom]  oficiadas,  e  per  [l]os  outros  dias  caladas  ^.  E, 
des  que  ouviam  as  Vésperas,  que  se  diziom  pelos  seus 
creligos,  tornava  a  dizer  Vésperas  com  sas  freiras ;  assi 
era  entenduda  e  costumada  em  rezar  que,  se  os  seus 
creligos  erravam  em  sa  presença  em  ler  ou  em  [n]o  canto, 
ela  os  corregia  e  emendava,  e  ^  ela  liia  mui  bem  em 
latim  e  lingoagem  *.  E,  ouvidas  e  ditas  assi  Vésperas, 
se  dia  fosse  em  que  jejuar  ela  nom  ouvesse,  ia^  a  cear, 
ca  ela  jejuava  os  mais  dos  dias  da  domaa.  E,  des  que 
ceasse,  dizia  Completas  e  as  oras  dos  passados  e  ficava 
em  sa  camará  e  as  freiras  colhiam-se  a  seu  logar,  e, 
segundo  davam  testemunho  aquelas  ^  que  em  sa  camará 
ficavam,  ela  a  -maior  parte  da  noite  despendia  em  con- 
templar e  em  orar  e  em  rezar,  erguendo-se  por  vezes 
de  sa  cama  e  filhando  outra  mui  refez  ^.  E  ordíou  duas 
capelas  perpetuas  ^  em  duas  sas  vilas  per  sempre,  em 
Leirea  e  em  Óbidos,  e  leixou  bees  pêra  se  manteerem. 
E  em  sa  vida  manteve  em  Leirea,  que  era  sa  vila,  úu 
esprital  de  molheres  pobres  envergonçadas,  que  do  seu 
ouverom  algo  e  tornarem  em  pobreza,  a  que  dava  de 
comeer  e  vestir. 


*  Evidentemente  o  texto  foi  aqui  estropiado ;  segundo  a  versão 
latina,  o  original  diria  talvez :  A  hora  costumada  colMa-se  a  sa  ca- 
mará e  rezava  Noa  eJla  e  sas  freiras;  rezada  Noa,  vinham,  ete. 

2  seeriam  caladas  diz  o  texto. 

3  Talvez  o  original  primitivo  dissesse  ca,  partícula,  que,  a  meu 
ver,  se  acomoda  mais  ao  sentido. 

*  Como  se  sabe,  a  língua  vulgar  em  geral,  por  oposição  ao  latim. 
5  No  texto  iria. 

^  No  texto  aquelles. 

"^  O  texto  tem  refes;  outra  forma    é  refece,  que  vem  a  pág.  43, 

8  15.«  folha. 
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32.  Seendo  *  o  moesteiro  acabado,  conhocia  a  Deus 
que  fazia  muita  mercee  em  este  mundo  e  que  por  tanto 
viviria  ja  ela  e,  quando  sa  mercee  fosse,  que  a  chamasse, 
que  ela  per  si  visse  "^  o  que  dizer  nom  ouviira  rainha  que 
viisse  tantos  reys  com  que  divido  ouvesse  e  rainhas:  ca 
ela  viira  elrey  D.  James,  seu  avoo,  que  a  criara  ^,  seendo 
rey  de  Aragem,  e,  morto  elrej  D.  James,  seu  avoo, 
que  *  viira  Dom  Pedro,  seu  padre,  rey  de  Aragom,  e 
D.  James  ^,  seu  tio,  rey  de  Maiorgas,  irmão  de  seu  pa- 
dre, e  D.  Dinis,  seu  marido,  rey  de  Portugal,  e  D.  San- 
cho^, seu  primo  coirmão,  rey  de  Castella,  e  que*,  seendo 
casada  com  elrey  D.  Dinis,  que  *  tornara  a  Aragom, 
segundo  ja  dito  é  ^,  e  que  ^  viira  ^  D.  James  ^,  seu 
irmão,  rey  de  Aragom.  Depôs  morte  delrey  D.  Dinis 
viio  em  Portugal  seu  filho  D.  Afonso  e  viio,  depôs  morte 
delrey  D.  Sancho,  D.  Fernando  *^,  rey  de  Castela,  seu 


1  Á  margem :  haec  perfecit  monasterium. 

2  Evidentemente  o  texto  primitivo  está  aqui  interpolado;  afi- 
gura-se-me  que  a  sua  redacção  teria  sido  esta  pouco  mais  ou  me- 
nos: Seendo  o  moesteiro  acabado,  conhocia  (i.  é,  reconhecia  com 
gratidão)  que  Deus  a  ela  fezera  muita  mercee  em  este  mundo 
per  tanto  [tempo  quantoj  ja  ela  vivera  (=  desde  que  nascera)  e 
[rogava-lhe  quej,  quando  sa  mercee  fosse,  que  a  chamasse.  [Antre 
outras  mercees  contava]  que  ela  per  si  (i.  é,  pessoalmente)  vira  o 
que,  etc. 

3  No  texto  criava. 

^  Esta  partícula  depende  do  verbo  contava  ou  outro  de  sentido 
idêntico,  que  julgo  ter  existido  no  original  primitivo. 

5  Jaime  I^  rei  das  Baleares,  filho  segundo  de  Jaime  I  de 
Aragão. 

6  Sancho  IV,  filho  de  Afonso  X  e  de  sua  mulher  D.  Violante,  tia 
paterna  da  Santa. 

7  Cf.  §  12. 

8  No  texto  viera. 

9  Jaime  II  de  Aragão  (1291-1329). 

10  Fernando  IV  (1295-1312);  era  sobrinho  de  D.  Isabel,  por  ser 
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sobrinho  e  seu  genro,  e  depôs  morte  *  delrey  D.  Fer- 
nando, viio  D.  Afonso  ^,  seu  neto,  rey  de  Castela  e  de 
Leom,  que  era  filho  da  rainha  Dona  Costança,  sa  filha. 
E  dizia  que  viira  rainhas:  a  rainha  Dona  Costança,  sa 
madre,  e  a  rainha  Dona  Beatriz,  sa  sogra,  e  a  Rainha 
Dona  Violante  de  Castela  ^,  molher  delrey  D.  Afonso  ^ 
de  Castela,  filho  delrey  D.  Fernando^,  o  que  filhou 
Sevilha  aos  mouros,  a  qual  rainha  era  sa  tia,  irmãa  de 
seu  padre;  e  viio  a  rainha  Dona  Maria  de  Castela,  mo- 
lher delrey  D.  Sancho^,  seu  coirmão,  e  a  rainha  Dona 
Branca  de  Aragom,  sa  coirmã  e  molher  delrey  D.  James  ^, 
seu  irmão ;  e  viio  a  rainha  de  Maiorgas  ^,  molher  delrey 
D.  James,  seu  tio ;  e  viio  a  dita  Dona  Costança  ^,  sa 
filha,  rainha  de  Castela  e  de  Leom ;  e  viio  a  rainha 
Dona  Maria  *^^  filha  delrey  D.  Afonso,  sea  filho,  (e)  rai- 
nha de  Castela,  casada  per  **  despensaçom  do  papa  *^ 
com  elrey  D.  Afonso  de  Castela,  outro  si  [seu]  neto ;  e 
viio  a  rainha  D.  Beatriz  de  Portugal,  molher  delrey 
D.  Afonso,   seu  filho,  sa  sobrinha,   filha  de   seu  primo 


neto  de  D.  Violante,  tia  dela;  melhor  se  diria  primo  segundo:  cf. 
igual  tratamento,  pág.  67,  nota  3. 

1  Idem :  depôs  morto  delrei,  como  atrás  depois  da  morte. 

2  Afonso  XI  (1312-1350). 

'  Castela  pertence  a  rainha,  pois  os  indivíduos  nomeados  sâo 
referidos,  tendo-se  em  vista  a  sua  qualidade  de  reis,  os  primeiros,  de 
rainhas  as  segundas. 

4  Afonso  X  (1252-1284). 

5  Cf.  nota  8  da  pág.  20. 

6  Cf.  nota  6  da  pág.  anterior. 
1  Cf.  nota  9  da  mesma  pág. 

8  Cf.  nota  5,  pág.  20. 

9  Mulher  de  Fernando  IV  de  Castela,  falecida  em  1313. 

10  A  mesma  que  Camões  chama,  formosissima  (Lusíadas,  ii[,  102) 
e  foi  mulher  de  Afonso  XI. 

11  Verso  da  15."  folha. 

12  Era  necessária  a  dispensa,  por  serem  primos  irmãos. 
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coirmão  *,  e  sa  nora,  e  viio  a  rainha  Dona  Leonor  de 
Aragom,  sa  neta^  em  seendo  a  rainha  Dona  Leonor 
ifante  e  ante  que  casasse  com  elrey  D.  Afonso  ^  de 
Aragom;  outro  si  muitos  forom  reys  e  rainhas  de  que 
já  feita  é  mençom,  que  a  ela  enviavom  cartas  e  messe- 
geiros  alguns  e  ela  a  eles,  ca  depôs  morte  delrey  D. 
Pedro,  seu  padre,  forom  reys  dous  seus  irmãos,  os  quais 
ela  nom  viio  seendo  eles  reys,  mais  viira-os  seendo  eles 
ifantes  em  casa  de  seu  padre:  D.  Afonso  em  Aragom  e 
D.  Frad[er]ic,  que  se  chamou  rey  em  Sicília.  E  foy  rey 
em  Aragom  seu  sobrinho  *,  filho  delrey  D.  James,  seu 
irmão^  e  foi^^  depôs  morte  de  D.  Afonso,  em  Aragom, 
D.  Pedro  ^,  seu  filho,  o  qual  reinava  em  Aragom  [em]  no 
tempo  que  esta  rainha  acabou  seu  tempo.  E  assi  em  seu 
tempo  ouve  seis  reys  em  Aragom  ^  e  em  Castela  quatro^: 
D.  Afonso,  que  regnava,  quando  esta  rainha  veo  a  Portu- 
gal, e  D.  Sancho,  filho  deste  D.  Afonso,  [e]  D.  Fernando, 
filho  deste  D.  Sancho,  e  D.  Afonso,  filho  deste  D.  Fer- 
nando e  da  rainha  Dona  Costança,  filha  desta  rainha, 
o  qual  regnava,  quando  esta  rainha  acabou  seu  tempo  ^ ; 


1  Cf.  nota  6  da  pág.  64. 

2  Era  filha  de  D.  Constança  e  Fernando  IV. 

3  O  quarto  de  nome  de  Aragão  (1327-1336) :  era  filho  de  Jaime  II, 
irmão  de  D.  Isabel. 

*  Afonso  IV  de  Aragão,  filho  de  Jaime  II,  irmão  de  D.  Isabel. 
^  Subentende-se  rei. 

6  Pedro  IV  (1335-1387). 

7  Foram  Jaime  I  (avô  de  D.  Isabel),  Pedro  III  (pai),  Afonso  III 
e  Jaime  II  (irmãos),  Afonso  IV  e  Pedro  IV  (este  treneto,  aquele 
bisneto  do  primeiro  citado). 

8  Afonso  X,  Sancho  IV,  Fernando  IV,  Afonso  XI. 

9  Ambos  os  apógrafos  estão  aqui  errados :  o  do  séc.  xvi  diz : 
...  (è  D.  Sancho,  filho  deste  Dom  Affonso,  Dom,  Fernando,  filho  deste 
dom  Sancho  &  da  rainha  Dona  Constança,  filha  desta  rainha,  & 
D.  Affonso,  filho  deste  Dom  Fernando,  o  qual  reinava,  etc.  *,  o  do 
Béc.  XV  ten»:    ...   &  dom  Sancho,  filho  deste  dom  Affonso,  filho  de 
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em  Portugal  ^  três  reys :  D.  Afonso,  padre  delrey 
D.  Dinis  '^,  o  D.  Dinis,  seu  marido,  e  D,  Afonso,  seu 
filho,  que  reinava  em  Portugal^  quando  esta  rainha  seu 
tempo  acabou.  E  em  tempo  que  esta  rainha  vivia  nom 
avia  rey  nos  christãos,  nem  rainha  que  de  linhagem 
de  rey  decendesse,  que  se  arredasse  a  ela  de  parente: 
elrey  de  França,  D.  Felipe  ^,  que  reinava  em  França, 
quando  ela  acabou  seu  tempo,  era  seu  sobrinho,  filho  de 
seu  primo  coirmão,  e  elrey  Euberte  ^  segundo  coirmão, 
e  elrey  de  Maior gas  ^  seu  sobrinho,  filho  de  primo  coir- 
mão, [e  el]rey  de  Inglaterra  ^,  seu  sobrinho,  e  assi  outros 
reys  christãos. 

33.  E,  vivendo  ela  em  Coimbra  pêra  dar  cima  a  sas 
obras,  veo  gram  ^  careza  de  pam  em  [n]a  terra,  de  guisa 
que  na  ciidade  de  Coimbra  ^  valia  o  alqueire  quinze  sol- 
dos, e  é  pequeno  aquele  alqueire  pêra  pam  de  Hu  moço 


Dom  Fernando  &  da  rraynha  dona  Constança,  filha  desta  rraynha, 
o  qual  regnava  quando  esta  rraynha  acabou  seu  tempo.  A  margem 
alguém  observou  :  Ferdinandus  yraeteriit  patrem  Alfonsi. 

1  Aqui  tem  de  subentender-se  o  verbo  ouve,  que  ficou  atrás. 

*  Alguém  pos  à  margem  esta  observação :  não  vio  elrey  dom 
Afonso,  que  já  era  morto  cando  ela  casou. 

3  Trata-se  de  Filipe  VI,  que  faleceu  em  1350,  tendo  subido  ao 
trono  em  1328 :  era  sobrinho  de  Filipe  IV,  primo  de  D.  Isabel, 
visto  ser  filho  de  Filipe  III  e  de  D.  Isabel,  filha  de  Jaime  I  de 
Aragão  e  portanto  tia  da  nossa  santa. 

4  Cf.  pág.  19,  nota  3  e  pág.  21,  nota  2. 

^  Era  rei  de  Malhorca  em  1336  Jaime  II,  neto  de  Jaime  I,  irmão 
de  Pedro  Til,  pai  de  D.  Isabel. 

6  Eduardo  III,  filho  de  Eduardo  II,  que  casou  com  D.  Isabel, 
filha  de  Filipe  IV  de  França  (cf.  nota  3),  reinou  de  1327  a  1377, 
governava  portanto  ao  tempo  da  morte  de  D.  Isabel. 

7  16."  folha. 

8  Observação  à  margem :  moriebantur  fame  colimbrienses, 
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per  úa  somana  *,  em  [n]a  era  de  1371  ^  annos,  e  reco- 
diam  aaquela  ^  [ciidade]  muitos  pobres  e  do  seu  fazia  ela 
grandes  esmolas  de  pam  e  do  carne,  e  com  probeza  * 
morriam  muitos  omêes  e  molheres,  que  andavam  des- 
emparados  com  famo.  E  aos  que  morriam,  de  que  ela 
parte  saber  podia,  mandava  ela  soterrar  e  dar  sudairos 
e  candeas  e  fazer  fossas  e  covas  em  que  os  soterrassem, 
e  mandava  pêra  as  albergarias  e  legares  u  morriam  os 
creligos  fazer  ofícios  da  santa  Eigreja  e  pêra  os  soter- 
rarem^. Em  aquel  tempo  nom  era  [em]  memoria  dos 
omêes  que  tanta  careza  viissem  de  pam  em  na  terra^ 
ca  com  fame  omêes  e  molheres  paciam  as  ervas  e 
comiam  as  carnes  das  bestas  mortas  e  outras  cousas 
que  nom  som  pêra  comeer  omêes,  nem  molheres  ^.  E 
esta  rainha  fez  em  aquel  tempo  a  muitos,  que  mester 
aviam,  tam  bem  ricos  como  pobres  e  religiosos  e  reli- 
giosas, grande  acorrimento  com  pam  e  com  dinheros,  em 
tanto  que  algúus,  que  em  sa  casa  avia,  a  reprendiam,  por- 


1  O  texto  tem :  alqueire  de  hum  moço  pêra  pam  de  hua  somana  ; 
o  sentido  deve  ser:  que  esse  alqueire  ora  tam  pequeno  que  mal  che- 
garia para  pâo  ou  sustento  de  um  moço  durante  uma  semana;  o 
que  se  segue:  em  [n^i  era,  ete.  deve,  a  meu  ver,  juntar-se  a  veo,  que 
ficou  atrás. 

2  No  texto  do  séc.  xv  mill  &  trezentos  &  LXX  &  huu.  O  ano 
de  1333  foi  realmente  de  fome  não  só  em  Coimbra,  mas  em  toda  a 
península :  cf.  Livro  da  Noa  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  em  Sousa, 
Provas,  VI,  pág.  375  etc. 

3  Idem  aquillo,  que  não  faz  sentido ;  como  eu,  interpreta  a 
tradução  latina. 

4  Idem  pobreza,  como  a  pág.  419,  forma  que  deve  ter  resul- 
tado do  cruzamento  de  probe  e  pobre;  a  que  preferi,  encontra-se  na 
Crónica  dos  Frades  Menores  e  coexistiu  com  proveza. 

5  Talvez  se  deva  corrigir  em  .  .  per  \l\as  albergarias..  .  e  que 
os  soterrasse,  a  não  ser  que  se  subentenda  esmolas  ou  palavra  de 
sentido  idêntico  para  complemento  de  mandava. 

6  Alguém  observou  à  margem :  res  digna  admirari. 
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que  nom  guardava  daquelo  que  assi  dava,  porque  nom 
sabia  que  tempo  a  seguir  se  avia.  E  ela  respondia, 
que  pareceria  *  ela,  se  nom  acorresse  aaqueles  que  viia 
desperecer  per  fame  em  aquolo  que  acorrer  podesse  e 
per  mingoa  d'acorrimento  desperecessem  r  ^  que  ela  fica- 
ria em  culpa  de  sa  morte  e  quo  Deus  acorreria  a  ela 
depois  e  que  [a]  ela  daria  proviimento. 

34.  Fazendo  ela  morada  em  Coimbra  em  aquelas 
casas  que  fezera  acerca  do  seu  moesteiro,  disserem  a 
ela  que  elrey  de  Portugal,  seu  filho,  e  elrey  de  Castela, 
seu  neto,  estavam  em  ponto  pêra  se  desaviir;  daquela 
desaveença  a  ela  pesava  muito,  dizendo  que  os  que  se 
tragia[m]  e  tratava[m]  ^  que  eles  antre  si  veessem  a  des- 
amor e  desaviir,  que  os  nom  amavam  tanto  como  ela, 
dizendo  por  vezes  antre  muitos  que  pedia  a  Deus  por 
mercee  que,  se  desaviindos  a  ser  aviam,  que  *  a  nom 
leixasse  tanto  viver  que  sa  desaveença  visse,  ca  per  [l]a 
sa  desaveença  aver-se-ia  a  seguir  gram  dano  e  nom  se 
conheceria,  nem  guardaria  ^  antre  eles  tantos  e  t^im  bons 
divides,  que  estes  reys  antre  si  aviem;  ca  outros  omees 
doutro  qualquer  estado  que  uu  dos  divides  que  antre 
si  estes  reys  aviam  ouvessem,  amar-se-iam  e  [se]  ajuda- 
riam e  nom  creeriam  a  quem   antre  eles  quisesse  ^  poer 


1  Á  margem :  visura  nun  ou  seja  a  tradução  de  pareceria. 

2  A  interrogação  não  figura  no  texto. 

3  O  texto  diz :  por  os  que,  etc.,  o  que,  a  meu  ver,  não  faz  sentido ; 
escuro  aliás  é  o  sentido  de  trager-se;  eu  interpreto  como  compor- 
tar-se;  no  entanto  a  transcrição  afigura-se-me  interpolada  ou  incor- 
recta ;  a  tradução  latina  diz  apenas :  (dicens)  quod  qui  regum  âni- 
mos eo  inceadchant  reges  non  tantum  amarent  quantum  ipsae. 

4  Começa  aqui  o  verso  da  folha  16.^ 

^  E  possível  que  o  original  primitivo  dissesse :  conhoceriam  o 
guardariam. 

6  O  texto  tem  erradamente  quizessem. 
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mescla  ou  mestura  *,  moormente  estes,  que  de  tam  noble 
[linhagem]  ^  e  per  sangue  eram-  senhores  de  tam  gram 
recado  e  entender,  que  deviam  a  conhecer  tantos  e  tam 
bõos  divides  que  antre  si  aviam  e  quererem  escusar  de 
viir  a  se  desaviir,  ca  per  [l]a  descordia  sua  se  segueria  ^ 
gram  dano  e  morte  a  muitos  dos  seus  reynos  e  senhorios, 
que  soeriam  sem  culpa  daquele  por  que  eles  a  descordia 
veessem,  e  que  *  os  sobervosos  civiam  prazer  e  os  humil- 
dosos  padeciam  dano  e  os  que  a  Deus  serviam  padeciam 
nojo  e  medo  e  os  que  ao  demo  serviam  aviam  prazer  e 
riquezas  e  ousança,  e  os  reys  nom  seeriam  assi  aguço- 
s[os]  em  fazer  justiça  em  [n]os  mãos,  como  eram,  estando 
aviindos,  em  que  ^  Deus  deles  serviço  grande  recebia. 
E,  pêra  se  arredarem  de  nom  viirem  estes  senhores  reys^ 
filho  e  neto  desta  rainha,  a  tanta  descordia,  propôs  a  ir 
u  cada  úu  destes  reys  fosse,  pêra  tratar  antre  eles  e^ 
guardassem  antre  si  os  divides  e  amor  que  aviam,  pêra 
se  nom  morrerem  e  fazerem  guerra.  E,  querendo-a 
alguns  partir  daquele  caminho,  per  razom  das  caenturas 
grandes  que  em  aquel  tempo  fazia  e  porque  sa  idade 
era  mais'  pêra  folgar  que  pêra  trabalhar,  [respondia] 
que  entendia  bem  que  em  nenhúa  [cousa]  nom  podia  ela 


1  É  possível  que  o  original  primitivo  dissesse  mezcra:  cf.  o 
verbo  mizcrar,  por  exemplo,  na  Crónica  dos  Frades  Menores. 

2  Na  tradução  latina  lê-se :   tam  nobili  progénie  [conspicui,  etc). 

3  Caso  frequente  de  dissimilaçao  vocálica. 

*  Esta  partícula  continua  ainda  a  fala  da  rainha,  pelo  autor 
anónimo  apresentada  em  estilo  indirecto. 

5  Este  pronome  relativo,  que  hoje  se  diria  o  que,  refere- se  a 
fazer  justiça  em  os  mãos. 

s  Para  tornar  lógica  a  expressão,  ou  se  há  de  corrigir  a  conjun- 
ção e  em  que,  considerando  como  complemento  de  tratar  a  oração 
por  ela  introduzida  ou  tem  de  admitir  se  que  o  autor,  tendo  antes 
usado  para  agora  tem  em  mente  que  e  de  aí  o  conjuntivo-,  no  entanto 
parece-me  preferível  a  primeira  destas  duas  interpretações. 
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mayor  serviço  fazer  a  Deus,  como  faria  *,  se  arredar 
podesse  tam  grande  dano  e  estrago  como  se  alguu  ^ 
av[er]ia,  viindo  estes  reys  antre  si  a  descordia  e  a  se 
desaviirem.  E  começou  seu  caminho  e  chegou  a  Estre- 
moz. Ouve  ^  de stemper amento  per  razom  de  iiua  leva- 
diga  que  lhe  saio  em  no  braço,  e  de  seu  ^  uu  dia  segunda 
feira  nom  saio  da  camará  ao  paaço  ouvir  missa,  segundo 
soia,  em  sa  capela  ^  com  elrey  ^,  seu  filho.  E  a  rainha  ^ 
vinha-se  ali  pêra  ela  e  confortava-a  e  servia-a  e  fazia 
a  ela  prazer  em  aquelo  que  viia  que  ela  prazer  aver 
podia.  E,  jazendo  esta  rainha  em  sa  camará,  a  rainha 
Dona  Beatriz  seendo  acerca  da  cama,  a  rainha  Dona 
Isabel  disse  aa  rainha  Dona  Beatriz^: 

—  Filha  senhora,   dade  logo  a  esta  ^   dona  que  hi  vai. 
E  a  rainha  [disse] : 

—  Que  Dona  é  ? 
E  ela  disse : 

—  Essa  que  por  i  vai  dessas  vestiduras  brancas. 

E   a  rainha,  nem   [n]as  outras  nom  viam  cousa  *^  do 


1  O  texto  diz  fazia. 

2  i,  é,  dano  e  estrago. 

3  Antes  de  ouve,  deve  ter  existido  no  primitivo  original  um 
advérbio  de  lugar,  como  aqui  ou  outro  equivalente  (o  latim  temliic), 
a  nâo  sef  que  no  mesmo  se  lesse  ...  e,  em  chegando  a  Estremoz, 
ouve,  etc. 

'^  A  expressão  de  stu  parece  ter  aqui  o  sentido  de :  naturalmente, 
por  força  da  doença. 

^  O  copista  por  inadvertência  trocou  por  camará,  que  se  lia  atrás, 
a  palavra  capela,  que  preferi  para  inteligência  do  sentido,  sem  con- 
tudo poder-rae  decidir  entre  ela  ou  oratório,  que  a  versão  latina  tem. 

6  Folha  17.^    . 

"  A  nora,  D.  Beatriz  ou  Brites. 

8  A  margem :  Virgo  Maria  ei  aparuit. 

9  Talvez  por  essa,  como  p*ede  a  lógica  da  linguagem  e  está  logo 
abaixo. 

1^  i.  é,  nada,  segundo  já  ficou  notado. 
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que  ela  dizia.  E  teverom  *  que  Deus  e  sa  Madre,  a 
que  ela  dereitamente  e  devotamente  servia,  a  mandavam 
confortar.  Esta  rainha  per  muitas  vezes  se  confessava 
a  seus  confessores  que  tragia.  E  em  [n]a  quinta  feira  que 
se  seguio  depois  da  segunda  feira  em  que  se  sentio  des- 
temperada 2,  de  gram  manhãa  se  confessou  e  ouvio 
missa.  E,  dita  a  missa,  saio  da  camará  sem  ajuda 
d'outrem,  mui  esforçada,  e  veo  em  geolhos  ante  o  altar 
u  estiiva  aquel  seu  confessor  que  celebrava  missa  e  ali 
com  gram  devoçom  e  muitas  lagrimas  recebeo  o  corpo 
de  Deus  ^.  E,  seendo  em  aquel  dia  depôs  Vésperas 
deparíindo  *  com  elrey  seu  filho,  e  nom  cuidando  [os] 
físicos  que  per  aquela  door  sa  morte  acerca  fosse,  disse 
a  elrey  que  se  fosse  a  cear,  e  elrey  disse  que  ja  ceara. 
E  saio-se  elrey  da  camará  e  os  físicos  coin  ele,  que  i 
estavam.  E,  estando  elrey  ante  a  porta  da  camará,  a 
rainha  saio-se  da  cama  e  encostou-se  a  ela  e  começou 
de  esmorecer.  Aqueles  que  em  [n]a  camará  estavam  de- 
rem vozes  a  elrey.  Tornou  aa  camará  elrey  e,  tomcin- 
do  a  ^  per  [l]as  mãos  e  beijaado-as,  acordou  a  rainha 
daquel  esmorecer  e  veo  a  falar  com  elrey  em  como  esmo- 
recera e  em  razom  da  ^  ifante  Dona  Leonor,  sa  neta,  fílha 
sua  delrey,  que  ela  muito  amava,  e  em  outros  seus  netos. 
E,  assi  falando,  conhecendo  seu  acabamento,  começou  a 
dizer :  Maria,   mater  gratiae,  mater  misericordiae,   tu  me 


1  Aqui,  como  noutros  passos,  tem  este  verbo  o  mesmo  sentido 
que  a  locução  ter  para  si,  i.  é,  pensar,  acreditar. 

2  Na  significação  de  doente,  como  atrás  destemper amento  ou  mal- 
-estar,  não  encontro  arquivados  em  Morais  estes  vocábulos. 

3  Observação  marginal :  recepit  corpus  Domini. 

^  No  texto  se  partindo.  Note-se  que  o  gerúndio  deve  juntar-se 
a  seendo;  hoje  diriamos:  estando  conversando  ou  a  conversar. 

5  No  texto  e  elrei  tomando-a,  etc. ;  tanto  este  como  o  gerúndio 
seguinte  estão  por  uma  oração  temporal  de  enquanto  [a  tomava,  etc). 

^  i.  Q,  a  respeito  de, 
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ah  hoste  protege  et  hora  mortis  suscipe,  Des  i  começou 
a  dizer:  Credo  in  Deiim  patrem,  o  símbolo  dos  Apósto- 
los, e  des  i  o  Pater  noster  e  outras  orações.  E,  em 
rezando,  assi  foi  enfraquecendo  [em]  no  dizer  e  falar 
que  a  nom  podiom  entender,  e  ^,  assi  rezando,  acabou 
seu  tempo.  E,  a  alma  saida  do  corpo  seu,  sem  ajuda 
nenhúa  se  lhe  cerrarem  os  olhos  e  a  boca,  e  ali  comprio  ^ 
a  ela  Deus  o  que  ela  a  el  por  vezes  pedira,  que  prou- 
guesse  a  el  que,  quando  ela  comprisse  seu  tempo,  fosse 
elrey  seu  filho  i.  E  finou  deste  mundo  [em]  no  castelo 
de  Estremoz,  quatro  dias  de  julho,  era  de  mil  e  tre- 
zentos e  seteenta  e  quatro  annos  ^. 

35.  E  neste*  tempo,  quando  ela  finou,  avia  netos: 
elrey  de  Castela  ^  e  o  ifante  D.  Pedro  ^,  filho  premeiro 
ordeiro  delrey  de  Portugal,  que  estava  em  Estremoz, 
quando  ela  finou,  e  a  rainha  Dona  Maria  de  Castela^, 
que  ela  criara,  e  a  rainha  Dona  Leonor  de  Aragom  ^ 
e  a  ifante  Dona  Leonor  de  Aragom^,  filha  delrey  de 
Portugal.  E  avia  bisnetos :  o  ifante  D.  Pedro,  filho  pre- 
meiro erdeiro  delrey  de  Castela,  e  os  ifantes  D.  Fer- 
nando e  D.  João  ^*^,  filhos  delrey  D.  Afonso  e  da  rainha 
Dona  Leonor  de  Aragom. 


1  Aqui  começa  o  verso  da  folha  17. «. 

2  Enquanto  aqui  o  verbo  se  toma  no  sentido  de  conceder, 
fazer  o  que  se  pede,  logo  abaixo  tem  o  de  terminar. 

3  A  margem  :  Ohiit  4«  die  jvlii  era  1374,  anno  Domini  1832. 

'*  É  possível  que  o  original  tivesse  eneste,  que  também  se  pode 
cr  Em  este 

^  Afonso  XI  de  Castela. 

6  D.  Pedro  I  de  Portugal. 

7  Filha  de  Afonso  IV  de  Portugal. 

8  Filha  de  Fernando  IV  e  de  D.  Constança,  depois  mulher  de 
Afonso  IV  de  Aragão. 

9  Filha  de  Afonso  IV  de  Portugal. 

1^  Pedro,  filho  primogénito    de  Afonso  XI ;    Fernando   e   João 
filhos  de  sua  neta  D.  Leonor  :  çf.  nota  7. 
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36.  E  em  aquel  dia  que  finou  e  noite  e  outro  dia 
seguinte  foi  a  ela  feito  oficio  per  [l]os  prelados  que  ali 
eram  e,  feito  o  oficio  e  aguisado  pêra  a  tragerem  ao 
moesteir©  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  u  se  ela  trager 
fazer  mandava  e  sepultura  escolhera,  conselhavam  al- 
guns eirey  que  a  soterrassem  em  uu  moesteiro  de  S. 
Francisco  qiie  avia  em  Estremoz  ou  que  a  trouvessem 
aa  eigreja  catedral  do  Évora,  que  era  daquel  logo  u 
a  rainha  finara  alongada  por  seis  legoas  e,  des  que  a 
carne  fosse  tornada  em  terra,  que  a  trouvessem  a  Coim- 
bra. E  esto  conselhavam  ao  rey,  porque  se  temiam  de 
cheirar  em  tanto,  ante  que  chegasse  a  Coimbra,  que  a 
nom  podessem  aaquel  moesteiro,  que  ela  fezera,  trager, 
que  era  alongado  daquel  logo  de  Estremoz  por  triinta 
e  duas  legoas,  per  razom  das  caenturas,  que  em  aquel 
tempo  erom  grandes,  e  *  ela  nom  fora  enferma  senom 
per  quatro  ou  cinco  dias  e  morrera  em  todas  sas  car- 
nes. Outros  diziam  que  aquel  Ioga  u  sa  sepultura  es- 
colhera que  2  ali  a  deviom  trager.  E  foi  entom  per 
elrey,  seu  filho  e  seu  testamenteiro,  mandado  que  a 
trouvessem  a  Coimbra.  E  em  [n]a  sexta  feira  seguinte 
depôs  a  quinta  feira  em  que  ela  passara  foi  posta  em 
no  ataúde,  e  começarom  ^  aquele  dia,  depôs  comeer  ^, 
com  ela  andar  per  caminho,  dizendo  aqueles  que  ali 
erom,  que,  segundo  as  caenturas  erom  grandes  e  [o] 
logar  a  que  a  tragiom  era  alongado,  que  cheiraria  em 
tanto  aquel  corpo  morto  que  nenhuu  daqueles  que  i 
viinham  nom  se  atreveriam  a  chegar  aaquel  ataúde  e 
que  fora  melhor  seer  soterrado   aquel  corpo  em  Évora, 


1  Aqui  tem  de  subcntender-se  a  conjunção  porque,  tirada  da 
locução  antecedente  per  razom,,  à  qual  é  equivalente. 

2  Este  que  repete  o  anterior,  repetição   aliás  vulgar  neste   e 
noutros  textos. 

3  18.«  folha. 

'*  i.  c,  depois  do  jantar  ou  meio-dia:  cf  o  espanhol  comida,. 
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segundo  fora  acordado  que  se  fezesse.  E  começarom 
seu  caminho  aqueles  [que]  aguardavam  aquele  ataúde 
e  fezerom  daquel  logo  de  Estremoz  a  Coimbra  por  mui 
grandes  caenturas  sete  jornadas,  e  per  [i]o  caminho  abria- 
-se  o  ataúde  emtanto  *  e  corria  dei  aquelo  que  quebrava 
das  carnes  dela.  E,  quando  esto  virom  os  que  a  guarda- 
vam teverom  que  nunca  a  poderiam  trager  a  Coimbra  ^, 
per  razom  que  criam  que  fedesse  em  tanto  que  se  nom 
podessem  chegar  aaquele  ataúde.  E  prougue  a  Nosso 
Senhor  de  querer  mostrar  em  [n]o  corpo  daquela  rainha 
que  conhecia  o  bõo  -^  serviço  que  d' ela  em  este  mundo 
recebera  de  guisa  que  cuidavam  que  aquelo  fosse  fedor 
e  que  *  saísse  daquele  ataúde  que  fosse  o  melhor  cheiro 
e  odor  que  omees  veer  podessem  ^,  de  guisa  que  diziam 
aqueles  que  se  ao  ataúde  chegavam  que  tam  noble  odor 
de  cousa  nom  virom.  E  esto  tiinham  prelados  e  muitos 
outros  omêes  e  boas  donas  que  ali  viinham  por  gram 
milagre  ^  que  Deus  pur  ela  mostrava  de  veerem  o  ^ 
corpo  de  nua  molher  morta  por  tantos  dias  (e)  nom  chei- 
rar senom  bem,  e  davam  a  Deus  graças  e  louvor  por 
[l]o  que  se  mostrava  em  e'sta  rainha,  que  sempre  fora 
sa  serva,  de  nom  feder  o  corpo  dela,  que  ^  era  de  razom 
e  de  natureza,  e  [de]  cheirar  assi  bem,  que  ^  era  contra 
natura,   pêro   que  ^  o   ataúde   fosse  largo  e  os  que   ali 


1  O  mesmo  que  entretanto  ou  no  entanto. 

2  Nota  à  margem :  non  de  corpore  ejus  post  morfem. 

3  O  texto  tem :  conheciâo  bom. 

4  Este  que,  a  meu  ver,  deve  representar  o  género  neutro  latino, 
que  na  língua  arcaica  valia  tanto  como  o  actual  o  que;  o  conjuntivo 
saisse  foi  talvez  motivado  (atracção)  pelo  fosse,  que  precede  e  segue, 
requerido  pela  qualidade  de  consecutiva  do  que,  da  expressão  de  guisa. 

5  A  margem:  redolet  non  olit  (sic). 
^  A  margem :  miraculuni. 

'  No  texto  do  {corpo,  etc). 

**  Sobre  este  que  e  o  que  se  segue  veja-se  a  nota  4. 
9  Neste  passo  é  concessiva  esta  locução,  valendo  portanto  por 
ainda  que,  embora,  etc. 
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viinham  sentiam  o  corpo  dela  ferir  de  úa  parte  e  da 
outra  em  no  ataúde,  que  bem  criom  toJo  o  corpo  fosse 
quebrado  e  partido;  de  mais  o  ataiide  per  razom  das 
feridas  que  os  da  sa  mercee  da  dita  rainlia  davam  em 
aquele  ataúde^  [^l^^^]  chegavcim  a  fazer  door,  era  partido 
e  aberto  por  legares  ^. 

37.  E  fezerom  com  aquel  corpo  sete  jornadas  de 
Estremoz  a  Coimbra  per  grémdes  caenturas  e  per  tempo 
mui  destemperado.  E  em  aquel  dia  que  chegarem  a 
Coimbra  foi  posto  aquele  corpo  em  na-  eigreja  daquel 
moesteiro  que  ela  fezera  e  foi  acordado  per  ^  [l]o  bispo 
de  Lamego,  que  ficava  por  seu  testamenteiro,  e  per  outros 
que  i  viinham,  per  razom  do  ataúde  que  tragiam  assi 
aberto  e  por  [l]os  ditos  chantos  que  faziam  grandes  mui- 
tos ^  a  que  ella  muita  mercee  fezera,  os  da  ciidade  de 
Coimbra  e  muitos  outros,  que  ^  em  [n]a  noite  que  se  se- 
guia, des  que  as  companhas  que  em  [n]a  eigreja  agar- 
davam  aquel  corpo  adormecessem^  que  posessem  aquel 
corpo  em  [n]o  moimento  que  já  estava  aberto  e  que  ali  o 
tiinham  o  corpo  e  que  leixassem  outro  ataúde  ^,  pêra  nom 


1  O  texto  diz:  os  da  sa  mercê  da  dita  Bainha  chegauam  afazer 
door  danam  em  aquelle  ataúde  era  partido  e  aberto,  etc,  em  que  se 
me  afigura  ter  havido  lapso  na  cópia :  os  da  sa  mercê  da  dita  rai- 
nha são  evidentemente  os  que  dela  haviam  recebido  benefícios,  os 
quais  em  sinal  de  sentimento  davam  feridas,  i.  é,  batiam,  provavel- 
mente com  a  cabeça,  no  ataúde  e  com  força  tal  que  chegavam  a 
doer-se  ou  maguar-se :  cf.  logo  adiante  onde  se  fala  dos  seus 
chantos. 

2  Verso  da  folha  18.«. 

3  Ko  texto  que. 

*  Este  pronome  e  a  mais  os  da  ciidade  de  Coimbra  e  muitos 
outros  é  o  sujeito  composto  de  faziom  ;  a  chantos  se  refere  o  adje- 
ctivo grandes. 

5  Oração  integrante  que  completa  foi  acordado^  servindo  de 
sujeito,  e  na  qual  a  conjunção  qjie  está  repetida. 

^'  A  transcrição  neste  passo  parece-me  ter-se  afastado  também 
do  original  que  talvez  dissesse:  e  que  ali  tivessem  o  corpo  e  que  lei- 
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poderem  entender  as  companhas  que  de  noite  fora  posto 
em  [n]o  moimento.  E^,  pêra  esto  fazerem,  escolherem 
alguns  a  que  esta  rainha  fezera  muita  mercee  e  aqueles 
que  em  Coimbra  tiinham  *  logo  de  contia,  alcaide  e  alva- 
zis,  e  aa  noite  acostaram-se  -,  pêra  atenderem  ora,  atá  que 
as  companhas  adormecessem,  e  pêra  fazerem  aquelo 
que  lhes  era  mandado.  E  quis  Deus  que  adormecessem 
estes  que  íicavcim  pêra  fazer  esto,  que  ^  deles  nom  foi 
omêe  que  acordasse  atá  o  outro  dia  claro,  de  guisa  que 
nom  ouverom  tempo  pêra  fazer  aquelo  pêra  que  ficavam*, 
viinham  pêra  dizer  e  fazer  por  ela  seu  oficio  aqueles 
que  o  aviam  a  fazer.  E  celebrarem  por  ela  em  aquele 
dia  muitos  creligos  e  religiosos  missas  e  fezerom  per  ela 
mui  bem  seu  oficio.  E,  des  que  foi  feito,  forom  escolhei- 
tos  *  os  mais  honrados  omees  que  erom  em  aquela 
ciidade  de  Coimbra,  pêra  levarem  aquele  ataúde  em  nas^ 
andas  em  que  o  trouxerem  de  Estremoz  da  eigreja  moor, 
u  o  tinham,  aa  capela  de  cima  u  [o]  moimento  era  posto, 
e  nom  foi  i  tal  daqueles  que  o  -^  levavam,  que  daquele 
que  recudia  ^  do  ataúde  nom  caesse  per  [l]as  mãos  e  pa- 
nos, e,  em  levando-a  ^  pêra  cima  as  donas  daquel  moes- 


xassem   (i.   é,  ficar)  o  outro  ataúde  em  que  havia  sido  trazido  de 
Estremoz. 

1  No  texto  tinha. 

2  i.  é,  os  acabados  de  mencionar,  que  tinliam  sido  escolhidos 
para  transportarem  o  cadáver. 

3  Esta  partícula  deve  ter  aqui  sentido  consecutivo  devendo  sub- 
entender-se  antes  por  forma,  etc. 

*  E  possível  que  aqui  tivessem  sido  omitidas  pelo  copista  algu- 
mas palavras,  tais  como  por  que  já  entom  ou  outras  equivalentes ; 
a  versão  latina  tem  quia  jam. 

5  O  texto  tem  escoulheitos. 

6  Idem  em  humas. 

7  Idem  a. 

8  Como  noutras  passagens,  tem  este  verbo  aqui  o  sentido  de  sair. 

9  Este  gerúndio  parece  referir-se  a  donas,  que  agora  substitui- 
riam na  condução  do  cadáver  os  primeiros  portadores. 
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teiro  per  [l]a  porta  da  portaria  por  *  ela  faziam  gram 
doo,  sentindo-se  que  ficavam  mui  desemparadas  e  men- 
guadas  por  sa  morte  ^.  Antre  aquelas  donas  avia  ua, 
a  que  dizem  Costança  Anes,  natural  de  Évora,  e  que 
padecia  ua  grande  enfermidade  em  [n]os  beiços  e  em  nos 
dentes  de  praga  ^  que  os  comiia,  e  estava  em  ponto  de  [Ihé] 
caerem ''  os  dentes,  e  era  tam  grande  a  door  que  padecia 
que  dava  tam  grandes  vozes  que  as  donas  outras  erom 
por  essas  vozes  embargadas.  E,  avendo  devoçom  que 
Deus  faria  ^  a  ela  mercee  per  aquel  corpo  da  rainha, 
segundo  as  obras  que  merecia  ^  ela  fazer  em  sa  vida, 
foi  beijar  aquel  ataúde  e  por  aquel  logo  u  a  door 
padecia..  E  tornou-se  ^  com  as  outras  donas,  des  que 
o  corpo  da  rainha  tir'arom  fora  onde  elas  estavom  e  o 
levarem  pêra  a  capela^  [e]  sentio-se  sem  door,  e  catarem 
os  beiços  o  nom  acharem  aquel  comiimento,  nem  [no] 
dano  que  em  eles  a  praga  fazia,  e  ^  acharom-[nos] 
curados  e  derom  graças  e  louvor  ensombra  a  Nosso 
Senhor  por  quanta  mercee  a  elas  fezera  em  querer  que 


1  O  texto  tem  que  po7'. 

2  A  margem  :  miraculum  primum. 

3  ou  plaga,  c;mo  vem  adeaate,  i.  é,  chaga;  cf.  as  duas  formas  na 
Crónica  dos  Frades  Menores,  Glossário. 

4  19.«  folha. 

^  No  texto  fezera,  forma  frequente  em  vez  do  condicional,  mas 
só  quando  híi  uma  oração  desta  natureza. 

6  Afigura-se-me  ter  havido  aqui  também  lapso  da  parte  do 
copista,  que  escreveria  merecia,  que  não  faz  sentido,  a  não  ser  que 
o  pronome  ela  se  lhe  anteponha,  em  vez  de  vira  ou  outro  verbo  de 
sentido  idêntico :  cf.  §  39. 

"  Talvez  o  original  primitivo  dissesse  tornando-se,  com  sentido 
temporal,  i,  é,  ao  tornar- se  ou  quando  se  tornou. 

8  Esta  conjunção  vale  aqui,  como  em  outros  passos,  por  mas. 
O  parti cípio  curado,  que  se  segue,  parece  concordar  com  comimento 
ou  da7io  pela  chaga  que  os  produzia. 
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aquela  dona,  que  om  aguei  dia  viiram  *  aquela  door  pa- 
decer e  a  que  nom  prestavom  meezinhas  per  tempos^ 
de  físicos,  de  querer  ^  que  fosse  curada  e  sãa  em  uu 
momento  per  mercee  que  queria  fazer  per  aquela  dona  ''*. 
E  assi  foi  provado  ^  perdante  Dom  Frey  Salvado  ^,  Bispo 
de  Lamego,  e  foi  per  [d]  ante  o  Visitador  das  Freiras 
daquel  m.oesteiro  de  Santa  Clara  per  [l]as  donas  que 
viirom  aquela  dona  aver  aquela  door,  ante  que  o  corpo 
da  rainha  ali  chegasse^  e  teer  aquela  plaga  em  nos  bei- 
ços, e  que  a  virom  g[u]arida  logo  em  aquel  dia.  Desto 
ouve  i  estromento,  feito  per  mão  de  Martim  Afonso, 
tíibaliom  de  Coimbra. 

38.  Des  que  foi  posto  o  corpo  em  [n]o  moimento,  come- 
çarom-se  aqueles  que  o  '^  levarom  ali  antre  si  a  maravi- 
Ihar-se  do  gram  milagre  que  viiam,  uu  corpo,  que 
trouxerem  aaquel  logo  per  grandes  caenturas  e  que  avia 
nove  dias  que  a  alma  se  dei  [a]partara  e  que  era  assi 
quebrado,  (e)  des  que  aquel  licor  corria,  em  cheirar  ^ 
tam  bem,  ca^  uus  diziam  ca  lhes  parecia*^  ca,  em  tra- 
gendo-a,  que  viinham  por  rosaes,  outros  [que]  viinham 
cheirar  ^\,  ca  nunca  atam  bom  odor  de  cousa  viirom.   E 


1  No  texto  viera. 

2  i.  é,  de  tempos  a  tempos. 

3  Repetição  de  em  querer. 
*  i.  é,  a  rainha  defunta. 

^  i.  é,  o  que  se  acaba  de  contar. 

^  Segundo  a  versão  latina,  o  bispo  e  o  visitador  eram  a  mesma 
pessoa. 

^  No  texto  a. 

8  idem  emcheirara:  a  oração  infinitiva  ííu  corpo.,,  em  (cf.  atrás 
em  querer  a  par  de  querer)  cheirar  etc.  completa  o  sentido  de  milagre. 

^  Enquanto  aqui  esta  partícula  é  causal,  a  seguir  desempenha  o 
papel  de  integrante. 

^^  No  texto  paredão. 

11  A  oração  seguinte  deve  cousiderar-se  complemento  de  diziam, 
aqui  subentendido. 
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todos  os  que  esto  viirom  davam  graças  a  Deus  em  querer 
que  eles  viissem  a  grande  sa  mercee  de  fazer  que  o 
corpo  de  úa  molher,  que  morto  era  [e]  que  naturalmente 
devia  a  feder,  (e)  cheirar  *  tam  bem,  o  que  era  contra 
natura.  E  assi  desto  ouve  i  estrumento,  feito  per  Joam 
Dominguez,  tabaliom  de  Coimbra^,  em  que  assinarem 
aqueles  que  sabiam  escrever  ^  [e  ajquel  corpo  aaquel 
moimento  trouxerom.  Este  estromento  se  fez  per  mandado 
do  bispo  de  Lamego. 

39.  O  ^  corpo  posto  no  moimento  e  querendo-se 
partir  aqueles  que  ali  estavam,  em  esto  começarem  ^  as 
andas  em  que  aquel  ataúde  com  o  corpo  da  rainha  viinha, 
e  embicando^  [em]  aquelas  andas  uu  homêe  bõo,  cida- 
dam  de  Coimbra,  a  que  diziam  Fernando  Estevez,  que- 
rendo-se tirar  a  fora,  per  razom  da  companha,  que  era 
muita,  foi-se  o  pee  d'el  meter  em  uu  prego  daquelas 
andas,  que  ^  adur  o  tirar  podiam,  e  ficou  manco  do  pee, 
em  guisa  [que],  o  pee  tirado  do  prego,  el  nom  se  podia 
mover.  E  começou  a  dizer:  Ay  boa  senhora,  outro  galar- 
dom  cuidava  eu  levar  per  serviço  que  vos  fazer  veera, 
ca  ^  nom  viir  ^  aqui  são  e  partir  manco.  E  pedia-lhe 
com  fiúza  e  devoçom  que  lhe  ganhasse  de  Deus  mercee. 


1  Aqui  devia  dizer-se  cheirasse;  o  infinitivo  explica-se,  a  meu  ver, 
por  influência  do  que  o  precede  (atracção)  e  pela  distância  a  que 
está  do  verbo  subordinante /azer. 

2  O  texto  do  século  xv  tem,  de. certo  por  lapso:  saher  escreviam. 
Em  seguida  começa  o  verso  da  folha  19. ^ 

'  3  A  margem  2  miraculum. 

*  Evidentemente  há  aqui  omissão  de  um  verbo  que  talvez  seja 
mover. 

^  No  texto  emhitando. 

6  Como  noutros  lugares,  antes  desta  partícula  deve  subenten- 
der-se  de  modo  o\x  por  forma,  a  tal  ponto  etc. 

7  Partícula  comparativa  cujo  primeiro  termo  é  outro;  hoje  diríamos 
do  que  ou  só  que. 

8  por  viir  tem  o  texto. 
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E  logo  em  aquela  ora  se  ergueo  são  do  pee.  Desto 
ouve  uu  estromento  per  mão  de  Joam  Dominguez,  tabe- 
liom  de  Coimbra. 

40.  E  disserom  e  derom  de  si  fee  ^  Afonso  Martiinz, 
creligo  do  bispo  de  Lamego,  e  Joam  Maçoeira,  que  fora 
mauteeiro  ^  da  dita  rainha,  que  padece[r]o[m]  door  de 
fevre  em  seus  corpos,  que  veerom  aaquel  ataúde  u  a 
rainha  viinha  e  que  lhe  pedirem  que  lhes  ganhasse  mercee 
de  Deus  e  que  receberem  logo  saúde  e  dali  em  diante  se 
sentirem  curados  daquelas  enfermidades.  E  assi  disserom. 
e  jurarem  perdante  o  dito  bispo  de  Lamego,  segundo  ó 
conteúdo  em  uu  estromento,  feito  por  Martim  Afonso, 
tabaliom  de  Coimbra. 

4L  Em  casa  da  dita  rainha  andava  úa  ama  que  criava  ^ 
filha  de  uu  cavaleiro,  a  qual  chamavam  Maria  Miguees 
e  era  natural  de  Leirea  e  avia  gram  tempo  que  tragia  uu 
lobinho  grande  em  [n]a  meão  dereita  e  ficara  em  Coimbra, 
quando  a  rainha  di  partira  com  outras  amas  que  criavam 
filhas  de  cavaleiros,  que  esta  rainha  fazia  criar  em  sas 
casas.  E,  seendo  comeendo,  des  que  o  corpo  da  rainha 
ao  moesteiro  chegara,  e  departindo  da  vida  que  a  rainha 
fezera  e  da  mengoa  que  faria  a  muitos,  que  ^  outra 
molher,  a  que  ^  diziam  Maria  Dominguez,  que  fora  com 
a  rainha  a  Estremoz,  dissera  a  ela:  ((pedi[de]-lhe  ^  que 
rogue  a  Deus  que  vos  tolha  esse  lobinho  que  tanto  vos 
defea  essa  mão»  e  que  aquela  molher  dissera:  «Eu  trago 


1  i.  é,  afirmaram  a  seu  respeito,  das  suas  pessoas. 

2  Em  Morais  mantieiro;  é  um  derivado  do  antigo  mantel. 

3  Entenda-se  criava-a:  cf.  Crónica  dos  Frades  Menores^  i,  pág.  xx, 
nota  2. 

*  Esta  partícula  supõe  um  verbo  como  contar,  referir,  etc,  pare- 
cendo qae  o  autor  transcreve  aqui  o  depoimento  das  pessoas  que 
presenciaram  o  milagre. 

5  Folha  20.«. 

6  Evidentemente  este  pronome  refere-se  à  defunta  rainha. 
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aqui  o  pano  com  que  legavam  as  meezinhas  que  poinha 
a  ^  rainha» ;  andava  em  [aquel]  pano  sangue,  que  sairá 
daquela  levadiga  que  a  rainha  [tevera],  quando  finara;  e, 
asseentando-se  a  comeer,  poseram  aquele  pano  sobre 
aquele  lobinlio  e  legarom-no  a  redor  do  braço  e,  levan- 
tando-se  de  comeer,,  deslegarom  o  braço  e  nom  acharem 
i  sinal  de  lobinho;  e  em  como '^  viira[m]  aquele  lobinho, 
ante  de  comeer,  (e)  aaquela  Maria  Miguees  e  em  como, 
depôs  comeer,  viirom  o  braço  sem  ele  (e)  em  que  o 
tiinha  ^  e  como  fez  per  ^  juramento  aos  avangelhos  que 
assi  acaecera,  segundo  é  dito,  (e)  á  i  estromento,  feito 
por  Martim  Afonso,  tabaliom  de  Coimbra. 

42.  Em  aquel  tempo  que  o  corpo  trouxerem  da  rainha^ 
a  Coimbra  avia  em  Coimbra  em  [n]a  ireiguesia  de  S.  Chris- 
tovam  úa  molher,  a  que  diziam  Maria  Martiinz  e  era  de 
gram  tempo  ^  cega  que  nom  viia,  nem  esguardar  podia 
alvo,  nem  preto;  esta  molher  cega  avia  na  irmãa  a  que 
chamavam  Margarida  Martiinz  e  siia  ^  casada  com  uu 
omee  que  chamavam  Paschoal  Lourenço  e  moravom  na 
freiguesia  de  S.  Christovam.  E  ouvindo  dizer  em  como 
Deus  fazia  muita  mercee  por  [l]a  dita  rainha,  fezerom  o 
dito  Paschoal  Lourenço  e  Margarida  Martiinz  levar  ao 
moimento  em  que  jazia  o  corpo  da  dita  rainha  a  dita 
Maria  Martiinz  cega.   E,  jazendo  esta  Maria  ^  Martiinz 


1  Talvez  antes  poinham  aa,  etc. 

2  Cf.  a  nota  4  da  pág.  anterior. 

3  Em  linguagem  mais  cuidada  dir-se-ia :  virom  sem  elle  o  braço 
em  que  o  tinha. 

'^  Esta  partícula  afigura-se-me  desnecessária,  a  não  ser  que  se  dê 
ao  verbo  fazer,  que  a  precede,  o  sentido  de  afirmar. 

^  Não  é  sem  exemplo  esta  transposição,  sobretudo  em  fala  popular. 

6  Locução  frequente  na  antiga  língua,  que  quer  dizer  havia  ou 
desde  muito. 

■í  Também  seia  e  sia,  imperfeito  arcaico  de  seer  ou  ser. 

8  No  texto  do  século  xv  omite-se  esta  palavra. 
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cega  apar  do  moimento  em  que  a  dita  rainha  jazia  e 
pedindo  a  Deus  merceO;,  que  lhe  desse  lume  por  aquela 
rainha,  que  tanto  serviço  a  el  fezera,  adormeceo  e  acordou 
daquel  sono  e  abrio  úu  dos  olhos  e  que  *  vio  o  moimento 
e  a  capela  em  que  o  moimento  seia  e  que  fez  sa  oraçom, 
dando  a  Deus  graças  por  quanta  mercee  lhe  fezera,  e 
tornou-se  aa  pousada  d^aquela  sa  irmãa  e  cuinhado  e  vio 
com  ambos  os  olhos.  Yeendo  este  tam  fremoso  milagre 
o  cuinhado  e  irmãa,  louvarom  com  a  dita  Maria  Martiinz 
o  nome  de  Deus  por  quantas  mercees^  a  eles  fezera  e 
veerom  perdante  Frey  Salvado,  bispo  de  Lamego,  e 
per  3  juramento  fezerom  aos  avangelhos  que  esto  assi 
passara;  e  estava  i  a  dita  Maria  Martiinz,  que  o  dito 
bispo  e  os  que  i  estavom  viiram  aver  '*  vista  em  seus 
olhos^  e  era  notório  em  aquel  logo  u  morava  que  de 
gram  tempo  era  cega.  E  de  como  passarem  todas  as 
cousas  e  forom  escritas  e  certas  e  provadas  é  certo  ^  per- 
dante o  dito  bispo,  á  i  estromento^  feito  por  Martim 
Afonso,  tabaliom  de  Coimbra. 

43.  Ante  que  os  triinta  dias  acabassem  do  ^  dia  que 
o  corpo  da  rainha  em  aquel  logar  [fora]  soterrado,  veo 
aaquel  moimento  ua  molher  dapar  de  Condeixa  7,  u 
dizem  Sam  Fipo  ^,  e  lhe  chamam  Domingas  Eodriguez,  e 


1  Cf.  nota  2  da  página  anterior. 

2  Verso  da  folha  20.^ 

3  Cf.  nota  4  da  página  anterior. 
•*  No  texto  a  veer. 

^  Se  não  está  a  mais  a  frase  é  certo,  é  redundância,  própria  da 
linguagem  popular. 

6  Como  por  vezes,  tem  esta  proposição  aqui  o  sentido  de  desde 
ou  depois. 

7  A  margem  escreveu-se :  sanguesuga  outra  (?)  de  Condeixa. 

8  Ambos  os  textos  teem  Sanfins;  a  correcção  San  Fipo,  que  pre- 
feri, é  do  sr.  Dr.  Ribeiro  de  Vasconcelos:  cf.  a  sua  obra  citada 
D.  Isabel  de  Aragão,  pág.  259,  nota  3.  Parece-me  também  que  o 
nome  da  mulher  seria  Domingas  Dominguez,  como  diz  Figaniere 

6 
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tragia  úa  samexuga  e  era  amarela  e  seca  per  razom  do 
nojo  e  dano  que  recebia  em  tragendo  aquela  samexuga, 
e  muitos  meestres  de  Fisica  e  outros  provarom  com  seu 
saber  e  ciência  pêra  a  tirarem  e  nom  poderem.  Ouvindo 
falar  u  morava  da  mercee  qiie  Deus  a  muitos  fazia  per 
esta  rainha,  veo  aaquel  logar  e  estando  chorando  apar 
daquel  moimento  e  presentes  aqueles  que  ficavam  ^  da 
mercee  da  rainha,  omees  e  molheres,  que  estavam  em 
aquel  logar  ouvindo  ^  oficio  que  se  fazia  por  [l]a  dita  rainha, 
aquela  molher  começou  a  dizer  mui  fracamente  que  nos 
beiços  tiinha  aquela  samexaga.  E  uu  candeeiro  ^  daquela 
rainha,  que  guardaua  as  candeas,  veendo  a  samexuga 
ante  os  beiços,  lançou  em  ela  as  tenazes  e  nom  [n]a  podia 
tirar  e  colheo-se  a  dentro  em  [n]a  boca,  e  logo  em  aquela 
ora,  presentes  todos,  virom-na  sair  aquela  samexuga 
per  ua  venta  dos  narizes  e  caer  em  [nja  terra.  Desto  derom 
graças  a  Deus  muitas  companhas  que  estavam  i,  porque 
quisera  que  eles  viissem  atam  *  nobre  miragre.  E  de  como 
passou  á  i  estromeuto,  feito  por  mão  de  Maríim  Afonso, 
tabaliom  de  Coimbra. 

44.  Em  aquel  moesteiro  avia  ua  dona  que,  ao  tempo 
que  o  corpo  da  rainha  aaquel  logo  chegou,  padecia  grandes 
enfermidades  nos  geolhos  de  guisa  que  se  nom  podia 
mover  e  disse  per[d]ante  aquel  bispo  de  Lamego  e  per- 
[d]ante  seu  Visitador  ^,  que  a  ela  encomendava  por  obe- 


que  leu  no  cartório  o  antigo  documento-,  uma  pública-forma  do 
mesmo  tem  Domingas  Deiz,  morador  em  San  Philipo.  Veja-se  o 
citado  autor  no  lugar  aludido. 

1  Se  não  há  erro  de  cópia,  o  verbo  ficar  deve  neste  passo  ter  a 
significação  de  depender;  parece  referir-se  a  indivíduos  de  ambos  os 
sexos  que  eram  sustentados  por  doação  deixada  para  esse  fim  pela 
rainha. 

2  Leia-se  ouvindo  o  ofício:  cf.  nota  3  de  pág.  81. 

3  A  explicação  deste  vocábulo  está  na  oração  relativa  seguinte. 
*  O  texto  diz  viesser/i  a  tão. 

5  Cf.  nota  5,  de  pág.  79. 
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dença  ^  que  dissesse  verdade  e  ai  nom  mesturasse,  que 
ela  com  devoçom  pedira  aaquela  rainha  que  lhe  ganhasse 
de  Deus  e  ^  per  [l]a  sa  mercee  santa  fosse  curada  daquela 
enfermidade  de  guisa  que  ela  com  as  outras  podesse  ir  a 
dizer  os  responsos,  o  que  Deus  por  ela  [l]hi  fezera  tanta 
mercee  que  fora  curada  daquela  enfermidade  e  que  dali 
em  diante  ficara  curada;  desto  como  passou  e  como  a  dita 
dona  disse  e  as  outras  do  moesteiro  que  a  virom  enferma 
e  a  virom  curada,  segundo  ela  afirmara,  á  i  estromento, 
feito  per  Martim  Afonso^  tabaliom  de  Coimbra. 

45.  Em  Santarém  avia  ua  molher  a  que  diziam  Tareija 
Rodriguez,  moradora  na  freiguesia  de  S.  Nicolao,  a  qual 
ora  cega  dos  olhos,  que  ^  nom  viia  cousa*,  e,  ouvindo 
falar  da  mercee  que  Deus  per  esta  rainha  fazia  a  muitas 
pessoas  (e)  que  ^  lhe  pedira  que  guaanhasse  a  ela  mercee 
de  Deus  ^  per  que  recebesse  vista  e  lume  em  nos  olhos, 
a  qual  recebeo  vista  em  seus  olhos.  E  voo  da  vila  de 
Santarém  a  Coimbra  descalça  aaquel  logo  u  [é]  a  sepul- 
tura da  rainha.  E  desto  fez  ^  per  juramento  aos  avangelhos 
que  assi  passara,  segundo  dito  é,  e  que  a  muitos  em 
aquel  logo  u  ela  morava  fazia  Deus  mercee  per  ela. 
Desto  em  como  a  dita  Tareija  Rodriguez  disse  e  vira^  á 
i  estromento,  feito  per  Martim  Afonso,  tabaliom  de  Coim- 
bra. 

46.  D.  Estevam  Gonçalvez  Leitom,  meestre  de  cava- 


1  Folha  21.». 

2  Se  esta  partícula  não  está  por  lapso  em  lugar  de  que  (inte- 
grante), assim  se  deve  entender. 

'  Como  noutros  lugares,  é  aqui  também  consecutiva  esta  partí- 
cula; cf,  nota  6,  pág.  80,  etc. 

4  Cf.  nota  6  da  pág.  78. 

5  Cf.  nota  4  da  pág.  81. 

6  Transposição  habitual  neste  texto,  por  ganhasse  (i.  é,  alcançasse) 
de  Deus  mercê:  cf.  nota  5,  pág.  82. 

7  Cf.  nota  4  da  pág.  82. 

8  No  texto  viro. 
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laria  da  Ordee  de  Cliristus  em  Portugal  fora  ferido  em 
úu  braço  e  per  razom  da  ferida  o  braço  ficara  *  dormente 
(e)  que  ^  nom  avia  em  ele  esforço  pêra  poder  filhar  nem 
travar  com  ele.  E  conhecendo  [a]  vida  que  viira  fazer  a 
esta  rainha,  cujo  criado  ele  fora^  e  em  como  servia  a 
Deus,  veo  a  pedir  que  lhe  ganhasse  graça  de  Deus  pêra 
receber  saúde  em  aquel  braço  e  nom  ficar  assi  leijado  ^, 
nem  perdido  dei.  E  recebeo  de  Deus  tanta  mercee  que, 
depois  que  esto  pedio,  que  dai  em  diante  nom  sentio 
door  em  aquel  braço  e  que  ficou  dei  guarido.  E  esto  * 
disse  em  Coimbra,  primeiro  dia  de  novembro,  era  de 
1375  ^  annos,  jurando  que  assi  passara  e  seendo  a  esto 
presentes  o  alcaide  de  Coimbra  e  creligos  e  cavaleiros,  e 
muitos  jurando  que  assi  fora  e  passara^. 

47.  Acerca  de  Lisboa  avia  ua  dona  em  uu  moesteiro, 
que  dizem  Achelas  ^,  e  diziam-lhe  Dona  Margarida  e  veo 
veer  esta  rainha,  que  era  em  Lixbõa,  e  andava  mui 
doente  e  muito  amarela,  e  a  rainha  a  preguntou  que  door 
avia  que  assi  andava  amarela.  E  ela  disse  que  tiinha  nu 
mui  grande  inchaço  sobre  o  estamago;  e  a  rainha  fez  o 
sinal  da  cruz  e  pos  em  ela  a  mão  e  trouxe-a  fora  ^  a  seu 
moesteiro^  achou-se  curada  e  sem  inchaço  e  sem  door.  E 


1  No  texto  ficava. 

2  Cf.  nota  6,  pág.  80. 
5  No  texto  leixado. 

♦  No  texto  há  a  mais  se  (disse),  que  o  resto  mostra  ser  desneces- 
sário. 

5  No  texto  do  século  xv  mill  trezentos  &  lxxv. 

6  Verso  da  folha  21/.  A  margem :  miracula  in  vita. 

7  Hoje  Cheias.  A  mesma  forma  encontra-se  em  vários  documentos 
do  século  XIII,  publicados  pelo  sr.  Pedro  de  Azevedo  na  Revista 
Lusitana,  vol.  ix  de  pág.  265  a  276. 

8  A  locução  trazer  fora  afigura-se-me  querer  dizer  acompanhar. 
Pela  falta  de  conjunção  e  a  ligar  esta  à  oração  seguinte  quer-me 
parecer  que  em  vez  do  pretérito  trouxe-a,  como  se  lê  no  texto,  estaria 
o  gerúndio  com  sentido  de  tempo  depois  que. 
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desto  que  assi  fora  e  passara  deu  testemunho,  jurando 
sobre  os  livros  dos  avangelhos,  segundo  é  conteúdo  em 
iiu  estromento,  feito  por  Miguel  Martiiz,  tabaliom  de 
Santarém,  Orraca  Vaasquez,  dona  de  Santarém,  que  era 
molher  de  boa  vida  e  nunca  quis  casar  e  guardou  a  Deus 
sua  virgiindade  e,  por  de  boa  vida  que  era  ^  e  de  bõo 
entendimento;,  fiava  dela  a  rainha  e  sabia  antre  os  se- 
gredos ^.  E  este  meesmo  testemunho  derom  donas  daquel 
moesteiro  de  [AJchelas. 

48.  A  rainha,  segundo  escrito  é,  lavava  em  cada  uu 
ano  em  dia  da  Cea  do  Senhor  a  certas  molheres  os  pees. 
E,  seendo  em  aquel  tempo  ainda  elrey  D.  Dinis  vivo, 
aveo  que  antre  aquelas  mulheres  andava  tia  que  tiinha 
uu  pee  comeste  de  cangro,  a  que  queriam  caer  os  dedos, 
e  esta  molher  nom  queria  poer  no  bacio  senom  uu  pee  e 
encobria  aquel  comeste,  e  a  rainha  disse,  des  que  lavou 
[a]  ela  úu  pee: 

—  Amiga,  poede  o  outro  em  [n]o  bacio. 
E  a  pobre  disse: 

—  Senhora,  nom  é  pêra  lavar. 

E  a  dita  rainha  disse  aa  dita  Orraca  Vaasquez  que 
posesse  em  [n]o  bacio  o  pee  daquela  pobre  e  esta  Orraca 
Vaasquez  fez[e]-o  ^  assi.  E  dizia  ^,  quando  viira  Orraca 
Vaasquez  o  pee  daquela  pobre  assi  comeste,  e  outras, 
que  ali  tragiam  augua  pêra  lavar  os  pees  aaquelas  pobres, 
que  se  anojarem  e  tirarem  a  fora,  e  que  a  rainha  que^ 
lhe  lavara  aquel  pee  mui  sem  nojo  e  gardando  pêra  nom 
lhe  lastimar  e  depois  ^  que  lho  alimpou  com  as  toalhas  e 


1  Transposição  vulgar  (cf.  nota  6  da  página  85)  em  vez   de: 
e  por  que  era  de  boa  vida  e  ete. 

2  i.  é,  era  sua  confidente. 

3  No  texto  o  fez:  cf,  abaixo. 

*  O  sugeito  deste  verbo  é  Orraca  e  outras  (s.  mulheres). 
^  Repetição  frequente. 

*  Transposição,  em  vez  de  que  depois. 
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lho  beijara  em  aquel  cangro.  Esta  mulher,  des  que  ali 
comeo,  tornou-se  pêra  aquel  logo  u  se  colhia  *  e  achou-se 
sãa  e  guarida  do  pee  e  disso,  que,  des  que  a  rainha  em 
aquela  praga  beijara,  que  no  pee  nunca  mais  sentira 
door,  e  achara  ^  sãa  a  dita  Orraca  Vaasquez  e  dona 
Catelina,  madre  de  D.  Lourenço,  bispo  de  Salamanca, 
que  o  jurarem  aos  avangelhos  (e)  que  viirom  aquela  door 
aaquela  molher  e  que  a  viirom  assi  curada. 

49.  Em  uu  dia  de  quareesma,  que  era  sexta  feira 
feira  maior,  esta  rainha,  querendo  fazer  piedade  aos 
gafos,  fez  poer  dentro  nos  seus  paaços.  em  Santarém 
ascondudamente  ^  em  ua  camará  gafos,  pêra  fazer  a  eles 
-esmola  e  piedade  por  amor  de  Deus  e  pêra  os  servir  ao 
comeer,  e  depois,  poendo-os  fora  daquel  logar,  ficou  uu, 
que  nom  podia,  por  enfermo  que  era,  tam  cedo  partir 
como  os  outros,  e  úu  porteiro,  que  nom  sabia  daquele 
parte  S  achou-o  e  ferio-o  ^  com  o  pao  em  na  cabeça,  dizendo 
que  gafo  nom  era  pêra  entrar  em  paaço  da  rainha.  E 
aquela  Orraca  Vaasquez,  que  sabia  que  o  gafo  veera,  (e) 
quando  lhe  vio  o  sangue  sair  da  cabeça,  ouve  dei  door  ^ 
e  disse-o  aa  rainha,  e  a  rainha  disse  a  esta  dona  que  o 
fezesse  levar  pêra  a  pousada  desta  dona,  e  a  dona  feze-o 
assi  e,  des  que  ali  foi,  veo  '^  a  rainha  veer  e  pos  por  sa 
mão  em  aquela  chaga  ua  clara  d'ovo  e  mandou  dar  a  ele 
dinheiros  pêra  pensar  de  si  e  foi-se.    Outro  dia,  porque 


1  Folha  22.a. 

2  Entenda- se  achara-a. 

3  No  texto  emcondudamente,  de  certo  por  lapso  de  cópia  ou  da 
imprensa. 

4  Não  saber  parte  é  expressão  frequente  em  antigos  textos  com 
o  sentido  de  ignorar  por  completo. 

5  O  mesmo  que  bater  na  língua  hodierna. 

6  E  possível  que  o  original  primitivo  dissesse  doo,  que  me  parece 
acomodar-se  mais  ao  sentido. 

1  Entenda-se  veo-o. 
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o  gafo  parecia  mal  ferido  da  chaga,  mandou  a  rainha 
saber  como  Ihi  ia  e  achou-o  *  são  e  guarido  da  chaga^ 
dizendo  o  gafo  que,  depois  que  a  rainha  pensara  da  chaga 
e  que  a  fezera  catar,  (e)  que  se  nom  doia  e  (qae)  achou  a 
chaga  çarrada  e  sãa.  E  esto  ^  disse  esta  Orraca  Vaasquez 
per  juramento  que  fez  aos  avangelhos,  preguntada  per 
[l]o  bispo  de  Lixbõa,  que  assi  passara. 

50.  Esta  Orraca  Vaasquez  disse  per  juramento  aos 
avangelhos  que,  em  tempo  que  elrey  D.  Dinis  e  esta  rainha 
foram  a  veer  a  rainha  de  Castela,  dona  Costança,  sa  filha, 
depôs  morte  delrey  D.  Fernando,  a  Ciidad[e]  Eodrigo, 
que  ela  per  tempo  ^  avia  ua  door  que  de  tempo  a  ela  re- 
codia,  e,  quando  a  ela  viinha,  que  se  lhe  tolhia  o  comeer 
e  a  fala  e  esmorecia  *  em  tanto  que  [lhe]  legavam  os  pees  e 
as  mãos  com  cordas  e  que  ^  lhe  [poinham  os]  físicos  meezi- 
nhas  e  nom  [n]a  podiam  daquela  door  curar,  e  a  rainha, 
acordando  esta  Orraca  Vaasquez  daquela  enfermidade, 
que^  a  fora  veer,  e  esta,  conhecendo  em  como  viia  esta 
rainha  continuar  em  serviço  de  Deus,  que  lhe  dissera: 
«Senhora,  pedide  a  Deus  mercee  por  mim,  que  me  cure 
desta  door  ou  me  tire  deste  mundo^  ante  que  padecer 
[tam]  estranha  door  e  tanta  vergonça»,  e  disse  que  a  rainha 
se  doera  dela  e  fez  a  Deus  sa  oraçom  e  pos  a  ela  ^  mão 
pe[r]  la  cabeça,  e  per  [l]o  corpo,  fazendo  o  sinal  da  cruz. 


1  O  sujeito  deste  verbo  deve  ser  a  pessoa  mandada  pela  rainha. 

2  Este  pronome  é  sujeito  de  passara  da  oração  integrante  se- 
guinte. 

3  Esta  locução  deve  querer  dizer  de  quando  em  quando,  de  tempos 
a  tempos;  igual  sentido  parece-me  ter  de  tempo,  que  vem  a  seguir. 

4  Este  verbo  parece  querer  significar  neste  lugar  perder  os  sen- 
tidos com  o  acompanhamento  de  ataque  frenético. 

5  Começa  aqui  o  verso  da  folha  22.*. 

6  Esta  partícula  afigura-se-me  integrante,  como  continuação  das 
antecedentes,  que  reproduzem  o  depoimento  de  Orraca  Vasquez, 

7  Entenda-se  ela  a. 
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e  ficou  guarida  em  tal  guisa  que  dali  em  diante  nunca 
aquela  door  sentio,  e  soia-lhe  a  recudir  a  meude. 

51.  Viindo  esta  rainha  de  Coimbra  pêra  a  ciidade  do 
Porto,  recodio  ao  caminho  na  molher  em  uq  logar  a  que 
dizem  Arrifana  e  pedio-lhe  por  mercee  que  posesse  as 
mãos  em  [n]os  olhos  de  úa  moça,  sa  filha,  que  dizia  que  era 
cega  de  nacença.  Esta  rainha  lhe  pos  as  mãos  em  [n]os 
olhos  e,  tornando  aaquel  logo  a  rainha^  recodio  aquela 
molher  com  aquela  moça,  a  que  Deus  dera  já  vista,  e 
mostrava  *,  e  a  rainha  mandou  se  calasse  e  esto  que  o 
nom  dissesse.  E,  pêra  se  calar^  mandou  aa  madre  e  aa 
filha  dar  de  vestir.  Esto  virom  e  passarem  muitos  da 
casa  daquela  rainha^  (e)  que  souberom  por  certo  que 
aquela  moça  era  cega  de  nacença  e  que  em  aquel  dia  em 
que  a  rainha  posera  as  mãos  (e)  recebera  vista.  E  a 
rainha  em  sa  vida  nom  quis  consentir  que  lho  dissessem. 

52.  Em  Coimbra  avia  úu  coonego  regrante  do  moes- 
teiro  de  S.  Jorge,  a  que  diziam  Afonso  Fernandez,  e 
tiinha  sa  madre  cega,  e  fez[e-a]  ali  trager  aa  sepultura 
desta  rainha,  e  veo  cega  aaquel  logo  e  partio  dali  com 
sa  vista;  esto  foi  notório  na  ciidade  de  Coimbra. 

53.  Muitos  omees  [vêem]  aaquela  sepultura^  uus  enfer- 
mos de  quartãa  em  tempo  do  inverno,  e  outros  enfermos 
de  desvairadas  enfermidades,  tangidos  do  demónio^,  que 
partem  dali  curados,  de  guisa  que  longo  seeria  de  contar 
as  mercees  que  Deus  faz  a  muitos  por  esta  rainha.  E 
têem  todos  os  que  a  sa  vida  virom  que  merecido  o  tinha 
ela  a  Deus. 

54.  Em  Taaveiro  acerca  de  Coimbra  avia  ua  molher 
que  avia  tiu  filho  ^,  avia  tempo  que  partira  de  sa  casa,  e 


1  Entenda-se  mostrava-a. 

2  Quis  de  certo  o  autor  dizer  que  entre  as  várias  enfermidades, 
que  não  nomeia,  havia  a  possessão  diabólica. 

3  Folha  23.', 
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nom  sabia  parte  ^  se  era  morto,  se  vivo,  e  pedio  a  esta 
rainha  qne,  se  vivo  era,  que  lhe  gaanhasse  de  Deus  mercee 
pêra  o  veer,  ante  que  morresse.  E  o  filho  morava  alongado 
daquel  logo  bem  por  triinta  legoas  e  disse  que  lhe  veera 
cuidado  tíim  grande  pêra  se  viir  que  verdadeiramente 
parecia  a  el  que  abafava,  se  em  aquel  logo  mais  se  dete- 
vesso.  E  chegou  a  casa  de  sa  madre  antes  dos  oito  dias, 
des  que  esto  aa  rainha  pedira.  E  a  madre,  veendo  a 
mercee  que  a  ela,  que  estava  desejosa  por  seu  filho,  Deus 
fezera  em  [n]o  trager  a  sa  casa,  veo  o  filho  com  ela  aaquel 
logar  u  o  corpo  da  rainha  jaz  soterrado,  conhecendo  e 
dando  graças  a  Deus  por  [l]a  mercee  que  entendia  que 
a  ela  Deus  fezera  per  esta  rainha. 

55.  Em  Évora  em  casa  de  Beento  Perez^,  mercador, 
jazia  ílu  seu  omee  mui  mal  doente  de  ua  samexuga  que 
tragia  avia  quinze  dias  na  garganta  e  nom  [n]a  podia  aver 
fora  e  inchou-lhe  a  garganta  tanto  que  avia  dous  dias 
que  nom  falava,  nem  comiia,  e  tiinha[m]  mentes  ^  que 
aquel  dia  morresse.  E  tiinham-lhe  aguisado  pano  e  can- 
deas  pêra  o  soterrarem.  Em  aquel  dia  Joan'Eanes  ^  de 
Curuche,  reposteiro  moor  delrey,  fora  veer  Lopo  Estevez 
Gaviam^,  que  morava  apar  deste  Beento  Perez,  u  jazia 
este  omêe  doente,  e  vio  i  estar  muita  gente  e  preguntou 
que  era  e  disserem  que  jazia  i.  aquel  omêe  doente.  E  foi 
o  dito  Joan'Eanes  disse: 

-  -  Se  este  omee  ouvera  tempo  de  se  prometer  aa  rainha 
Dona  Isabel  que^  fosse  u  ela  jaz^  fezera-lhe  Deus  mercee 
por  ela. 

1  Cf.  a  nota  4  da  pág.  88. 

2  A  margem :  per  (?)  mortem. 

5  Como  se  vê  do  contexto,  a  locução  ter  mentes  usa-se  aqui  no 
sentido  de  pensar. 

*  No  texto  Joanne  Anes. 

^  Idem  Gayam:  cf.  adiante. 

•j  Esta  oração  completa  o  sentido  de  prometer-se,  verbo  reflexo 
de  significação  idêntica  ao  simples, 
7 
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E  o  omee  jazia  com  os  olhos  em  alvo,  cuidando  todos 
quo  queria  espirar.  E  molheres  que  i  estavam  chega- 
rom-se  a  ele  e  chamarom-[no]  per  seu  nome  e  disserom-lhe 
que,  se  [se]  encomendasse  aa  rainha  Dona  Isabel,  (e)  que 
lhe  faria  Deus  mercee  por  ela.  E  el  mui  piad[os]amente 
alçou  as  mãos  contra  os  ceos,  e  logo  a  ora  *  começou 
de  tossir  e  lançar  sangue.  E  alçarom-lhe  a  cabeça,  e 
lançou  outro  sangue  pisado  com  a  samexuga  e  logo  falou 
em  aquel  dia.  E  filhou  Estevom  Martíiz,  olhos  de  Gaviam, 
padre  do  dito  Lopo  Estevez  ^,  a  samexuga  em  úu  sendal. 

56.  Aconteceo  que  o  abade  de  Alcobaça  tiinha  preso 
úu  seu  monge  em  úa  torre  muito  escura,  em  que  foi  preso 
por  quatro  anos,  e  uu  seu  sobrinho,  a  que  diziam  Ruy 
Martiiz  [e]  era  natural  de  Santarém,  (e)  trabalhou  per 
rogos  de  senhores  pêra  o  livrar  da  dita  prisom  e  nunca 
o  fazer  pode.  E,  ouvindo  em  como  Nosso  Senhor  fazia 
muitas  mercees  per  esta  rainha,  veo  a  pedir  a  ela  e  feze-o 
saber  ao  monge  que  lhe  pedisse  que  lhe  ganhasse  de 
Deus  mercee  pêra  sair  livre  daquela  prisom.  E  a  petiçom 
feita  em  [n]o  mes  de  março  da  era  de  1373  ^,  aos  dezasete 
dias  do  dito  mes  o  livrou  Deus  da  dita  prisom;  trouxe-o 
aquel  seu  sobrinho  a  este  logo,  u  a  sepultura  da  dita 
rainha  era,  e  aa  dona  *  ofereceu^  sas  ofertas.  E  desto  todo 
como  se  soube  per  juramento  aos  avangelhos  á  i  estro- 
mento,  feito  per  Martim  Estevez,,  tabaliom  de  Coimbra. 

57.  Na  era  de  César  de  1420^  anos^  no  moesteiro 


1  No  mesmo  sentido  de  imediatamente  encontra-se  na  Crónica 
dos  Frades  Menores  a  locução  logo  agora. 

2  Verso  da  fôllia  23.«. 

3  Esta  data  está  errada,  pois  a  esse  tempo  (1335)  ainda  a  rainha 
vivia ;  é  possível  que  escrevessem  1373  por  1383  ou  outra  qualquer, 
mas  posterior  àquela. 

*  Entenda-se  a  rainha  santa. 
5  No  texto  oferecera. 

*  No  texto  do  século  xv  mil  &  iiii  centos  &  xx.  Aqui  observa  o 
«r.  dr.  Ribeiro  de  Vasçoiícelos ;   «Estes  dois  §§  Na  era,  de  César  e 
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do  Santa  Clara  de  Coimbra,  aos  dezoito  dias  do  mes  de 
abril,  chegou  ua  molher,  que  dizia  que  era  natural  de 
LamegO;,  a  qual  avia  door  de  demónio  *  e  dizia  que  ela 
ouvera  em  si  tantos  demónios  quantos  dias  á  no  ano  e 
per  virtude  de  muitas  romarias  que  andara,  assi  em  Por- 
tugal, como  em  Castela,  a  leixarom  todos,  sacando  sete, 
que  lhe  disserom  que  a  leixariom  na  capela  donde  jazia 
o  corpo  da  rainha  santa,  Dona  Isabel.  E  andavam  com 
ela  dous  fraires  de  S.  Francisco^,  que  eram  seus  parentes, 
convém  a  saber,  ambos  irmãos,  naturaes  de  Santarém, 
per  nome  chamado  úu  Frey  Francisco  e  outro  Fr.  Estevo, 
e  chegarom  aa  capela  onde  jazia  o  corpo  desta  santa 
rainha,  jouverom  aquela  noite  estes  fraires  e  outros 
muitos  omees  e  molheres,  moradores  no  dito  moesteiro 
de  Santa  Clara,  e[m]  nos  paaços  que  a  dita  rainha  [fezera] 
em  sa  vida,  antre  os  quais  hi  esteve  uu  paaceiro,  a  que 
chamavam  Joam  do  Porto,  e  sua'^  molher,  per  nome  cha- 
mada Margarida  Afonso,  e  ua  Marinha  de  Penella  e  ua 
sa  filha  e  uu  Gonçalo  Lourenço^  procurador  do  moes- 
teiro ^,  e  outro  Domingu'Eanez  *,  orne  do  moesteiro,  e 
outro  Miguel  Dominguez^  espritaleiro,  e  outros  muitos 
que  acompanhavam  aquela  molher  per  amor  de  Deus  com 
doo  que  aviam  dela.  E,  quando  veo  per  ^  [l]a  manhãa,  a 
molher  tomarom  os  emmiigos,  como  aviam  em  costume, 
[e]  logo  derom  o  sinal  ^  nas  mãos  daqueles  fraires,  pre- 


Outro  milagre  encontram-se  no  antigo  ms.  na  mesma  letra,  mas  em 
caligrafia  muito  mais  descurada  e  sem  os  sinais  de  divisões  que  no 
resto  do  livro  aparecem  a  cores». 

1  i.  é,  estava  possessa  do  diabo. 

2  O  texto  tem  Ma  sua;  evidentemente  o  artigo  indefinido  entrou 
aqui  a  mais  por  influência  dos  seguintes. 

3  Folha  24.«. 

*  Idem  Domingue  Anes. 

5  Idem  peraamanhãa. 

6  Unten^a-se ;  da  suq.  retiradq.  oii  desaparecimeiíto.   ■ 
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sentes  todas  estas  testemunhas  e  outras  muitas  que  nom 
som  nomeadas.  Foi  i  logo  chamada  a  abadessa,  Dona 
Beatriz  Pimentel,  com  todas  suas  freiras  a  veer  aquel 
miragre  e  maravilha  que  Deus  fezera  em  aquela  molher 
per  virtude  desta  rainha  santa  em  tirar  sete  demónios  do 
corpo  daquela  molher  pecador.  Deus  aja  graças  e  lou- 
vores. 

58.  Outro  miragre  fez  esta  rainha  santa  beedita  na 
era  de  38  *  anos^  quinze  dias  do  mes  de  setembro. 
Naceo  a  ua  freira  moça  na  palma  da  mão  dereita  ua  es- 
pungem  -,  tamanha  como  ua  mea  ^  de  fava,  e  doia-lhe  e 
fazia-lhe  grande  nojo  e  empacho  aa  mão;  ofereceo-se  *  a 
esta  rainha  santa  com  ua  mão  de  cera;  certa  cousa  foi  e 
provada  ante  ^  a  abadessa  Dona  Catelina  e  todas  suas 
freiras  que  ante  de  viinte  dias  a  espungem  tornoa  ^  negra 
como  pez  na  palma  da  mão  em  que  nacera,  e  caio  que  ^ 
a  moça  nunca  a  vio,  nem  na  sentio,  quando  caio.  Deus 
aja  graças  e  louvores  por  este  milagre  e  por  outros 
muitos  que  Deus  fez  e  cada  dia  faz  pelos  merecimentos 
desta  santa  rainha  beedita^. 


1  Entenda-se  1438,  i.  é,  1400. 

2  Creio  ser  o  mesmo  a  que  o  povo  dá  o  nome  de  esponja. 

3  O  adjectivo  mea  deve  estar  pelo  substantivo  metade. 

4  i.  é,  prometeu  de  dar  etc. 

5  No  texto  antre. 

6  Se  é  que  se  não  omitiu  o  respectivo  pronome,  o  verbo  tem  aqui 
sentido  reflexo. 

1  Cf.  nota  6,  pág.  80. 

8  Aqui,  observa  o  tradutor  latino,  termina  o  manuscrito  de  Santa 
Clara,  ao  qual  Brandão  paucula  suhnectit,  diz  ele,  de  quibus  monet 
Macedo  quod  in  autographo  non  sequntvr.  O  acrescento  de  Brandão 
pode  ver -se  na  Introdução  (jue  antecede  ê^te  çstudo. 
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D.  Jerónimo  de  Mascarenhas  —  Historia  de  la  Ciudad  de  Ceuta  5|^00 

Sessão  dos  Centenários i ^50 

Bernardo  Rodrigues  —  Anais  de  Arzila,  tom.  I  e  II  (publicado 

por  David  Lopes) 16^0(1 
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